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"  Como eípaSolea, nueatr» primera idea poliii- 
c », l«q n e  llamamoB fncdamental y  á In cual eq-

( bordinaremoa todas las demfis, es la de l i  pbr-
PBTUiCTOS De LA SACIONAUDAD ISPlJfOLA IN  ISXl
Isla.................................

''Somosyíienioasido siempre COSSERVADO- 
B£!$ y  los principios conserTadotas serán los que 
constsutcmente y  con enerjfa defenderemos siem­
pre, .. .Y  ontiéndaie bien: al decirprmeiin'oí con- 
.5 -, Dadores, no pretendemos de modo aignno usar 
I- :ii palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

PEEIODIOO PTTlíDADO E 5  1868 POB 

D. 0O NZALO  O ASTA líO N .

V  O Z  D E  C U B  A
m A B l O  C O N S E R V A D O R .

d 9 «  q w  b o j te  lu t, eisotn  >u sentido más lato 
y  tnis noble, X aotroa  titunOtmoa por principio* 

¡j owaertKuíortj oqueEoí^uaffendenápeijwíuar, eoTno 
(raditU n InvkiábU y  tagraáa, l a  pattiia, la 

rAIDLlA, L .  raOFODAD, LA ADTOaiDAD, IL  dsDIR, 
ta  LISIHAO s m  aKTXRSlDA S LA BEIIJIOB, qua 
ea la que corona todos las Inititaciones socialoa, 
7  constitn^e la ánica baM Indettiuctiblo en que 
puedan apoyarse.”

(Profesión de fá da L a  T oz ds CtiBi, AbiU 39 
de 1873.)

C V a s i r i  £ i* O C A .

G0TIZ1GI0NE8
O e le e i o  d *  C o r r * < t « * « t .

O A U B IO S .

A S A . i » » ...... iS  pS  P.sip. f. 7 c.

19 i  ISS;, { g  p .  e« d)TIMQLATBBUA. . . . . . . .

VSAirO IA.. . ........

A LE K A fiK A ......,...a .

S3TADOAONIOOS....

<áAft S1< pgp . eodrr. 
á>sá p3  p  a 3 d|T

sin á a ii pg p. 60 d[T.

f l4 á í%  pg P.504I» 
9a pS 
8p9 á(8 p 9  á Smeses, lOpg 

PR3CTO J-1 :■ ..A N ri: (  hMta 3, 8 pg h M ia ty  
(  IS pg beata 6 oro y BiB

AZOCAOBS.
BlaaaiJ trena. <.e üeroen.,

AiiUeax, ¿regatar.... I I I3 á !2 is, oro 4  
Id, id. id. Id. bnuioiinperioi )2i^ i  13 rs. oro 9  
lü. IdU Id. Id. S frc './ ,..,,,,.. 141̂  á i5re, oro 9  
Owpuiio Inferiora togolar nf

Bái* (T U . , .....................
. •' vM iO a

iii-A á 6 n . aro 9
->* i  lognler
n , . . . . . , , , . .  7 laáSi^Ts, oro 9

i l O E l V T E S .

EN PUNTOS DIVEUS08.
Madrid—D. V a l«it in  Oomec, Bailen 4, en- 

trésnelos.
M. Oallien ds Prinoo, fine Laíá- 

yette36.
Setr-YorX—D. Melchor Obamc, B o i 3 » ,  

P. O.
HABANA y  CERCANIAS.

Cerro y  Jeant del Monte—D. Frtnclaoo 
Honcalet, (Santa Ana 9.)

Beglay Oiianabaeua—D. José dt Raeda 
BnaiataaPto. (Cru* Verde 'Zñ.}

EN EL IH T E R IO » DB L A  ISLA.

Id. bueno í  >< 
1/ (T. n,f. 

Quebrado 'v  
n V ia a it  • 

1:1. bueno d 
Id. auperlc: 
Id. floratr : '

• '•U iT .Ü .i 8I4, á Bigis, oro 9  

V »  ao (T: H., '
J.. •>> ...r.HAr'.

á 11 r< oro 9

P.Iarisaciun 91 á 97 da ¿s* á C *̂ :s. oro 9 . Según 
enrasa 7  ndmoro.

A>.-iaAU r,» k : -
PoIarizMídn86i 90de 11a i  ■k’s, oro 9, Sagun 

esTMe y  aáoior''.
UAt tlAediAAi»,)

Me hay,
-:,.»nT.B*Do

Mo hay.

BJ/JtOMB!- COLhJÍDOBJW /Ir BMMJ V  

DM UAMKIOK
D. Ueiiton López Caetro.

Da rauTOe.
I>' Eranoisoo H aiill y  Ilon 
D. Joaquín Tcaoimo y Blain.
Habana MutI inbre 10 da 1885.—K! Sindioo, if.

Auñit.

S r e s .  C o r r e d o r e s  n u t a r i e s  d e  l a  
I f ü i s a  O f i c i a ] .

1). Ilobarto Katslam.
1>. Juan SaaTodra.
B. Joad Henunt Aini, 
l i .  Andrés Menceoa 
L>. Paderluo del Prado 
I>. Darl'i Uontales del Val -,
D, Castor Llama y  Agolrri- 
a . Bernardino Itamo*.
O. Andréb Lápas HoSos.
D, Smillo larpas Haaor 
D. Pedro Uatílla.
D. Higuel Boca,
D. Antonio Plorea J8sir«>-t 
D. Federíoo CrMpo y B .jti*

^gaacato..............
^^tada del Cera,.
Wonao X I I ....... .
Vhmao Hojas.....
U q u iz a r . . . . . . . . .
Vn'ariilas.. . . . . .
Arroyo Naranjo.

A r t e m is a . . . . . . . .
t^aliía iluuda....
■Ja inoa..........
"íaracoa... . . . . . .
3 s :a b a n d . . . . . . . .
3a.,da, amo.
3 e W . .
Rolundroin d ron ......
C aba fia t........
Caíbarien.......

JaiG itto.....................
Calabazar...,......... .
^slabotar de Sagna.... 
Calimei»......................

C o in ig u a ü l . . . . . . . . . . . .
J a m a r io c a . . . . . . . . . . . . .
JanaeL......................
la n d o la r ia .. .. . , . . . , . ,
Járdenaa...................
Jartageca...................

Joeé Maris Bilboa 
Joan Busque. 
Hamoa Arenas. 
Angel Arenal. 
Prauoiaco Ato-i'.. 
Pedro Siivoatr,-.. 
Pranclaco '..’ .r-lo 
do Tejada.
F. de la Sioi 
Joeé Eívoro- 
Balvdor Suarez.

s u r " ' -
Castoiis y Pruno. 
Franuíaco Borrego 
Diaa V Hnoe.
JuBÓ Felipe, 
Santiagi Beima- 
des.
Venancio Peña. 
Joan Ferrando. 
Antonio J. Olas. 
Gtonulez, Amor 

G*
Jaun üdoy. 
Joaquín K. Bahos 
.Vníouio Baoelo. 
Oaeiwiro Normgs. 
Joaé Bnjona 
Aniceto de la To-

C o t iz a c io n e s  d e  la  B o ls a  e l  10 
d e  N o v ic u ib r e  d o  1885.

O r o  d e l  c a ñ o  E s p i iñ o l  abrió á d37i 
y  c ierra  d e  267 »1 2 7 i  p g  á las i .

FO N D O S PU B L IC O S .

E enta 3 p g , y  1 do am oriizacioo anaal ?4f 
á  741 p S  D . oro

Ideiu , ídem  y  dos idom ____
Idem  do annalidadee 6 i l  4 C1 1  p g  D . oto.
B ílio tes  btpoiecarioB........
Inem  del Tesoro  de Puerto R ico ........
Idem  del Ayuntam iento 71 á 70 p g  D .  oro.

AC C IO N E S .

B a n o oE a p a fio Id e la ls Ia d eC u b a  4 á 4 1  p S
F .  oro.

Bancu Indnstria l 46 á 47 p g  D . oro.
Baiioo y  Cumpañía de Alnmcenes d e  R eg ia  

y  do Com ercio ■ ■ :7 a 26'i p g  D. oro. 
Compabfa A lm acenco de Sant» C atalina

S jm o o  Agriav>)n..
Caja de atuiiros di'SCUu.itoB y  depósitos de 

la  H ab an a .. . .
C réd ito T e r iito t ;a l H ipotecado de la  lo la  

de Cnba........
Empresa de Fom onto y  Nnregacion  del Snr

P rim era  CoDipafií.1 de Vaporea de la  Babia

Com pacta de Alm aoonrs de Hacendados 
23 é 25 p g  D. ( t j .

Idem  id. da uepósiio do ia  H aba» a 5(1 i  .55 
p  g  D. oro

Idfciu Española dol A lú m bra lo  de Gas. 
56 í  .57 p g  D. i ro.

Idem  Cubana d e  Ídem .37 á .36 p g  D. ero. 
íd em  Espafiola do Matanzas de luem 56 é 

55 p g  D. oro.
Idem  nueva de la  H aban adeidem  . . . .
Idem  do Caminoa do H ierro  de la Habana 

54 á 53 p g  D . oro.
Idem  de M at'inzaaéSabaiiiJ la 32 á 31 d5

D. oro ®
Idem deC árdenas y Jdear. 17á 18 p g P .  oro 
Idem  de C ien luegca y  V ii la c la ra tx  d ir i -  

dendo 25 & 21 , g  D, oro.
Idem  de Sagoa la  Grande J8 á 17 p®  D .oro  
Idem  de Caibarien A Sam i Spíriins 8á 7J 

p g  D  oro.
Idem  del Oeste 82* á 82 p g  D, oro.
Idem  de  Ja Babíade ia  Ilanaua á Matanzas.

Idem  Urbano 2.5 é  21 p g  p .  oro.
F erro-ca  r i! d e l Cubyo____
Idem  de Cnba____
Ee&neiTÍa de Cárdenas A ’ S  p . oip. 

O B L IG A C IO N E S .

Crédito territorií-I íiipotecario. C é d a la s ... .  
Cédulas H ipotecar as a l l í  p 5  interés anual 

i ;5 ,15 y  35 p g  L), oro C ‘
Idem  de loa Alm acenes do Santa Catalina 

cen e l 6 I  g  anual á 68 p g  D. oro.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
$1500 Cédulas Il'p oU carías  do la  Id a  do 

Cuba con e l S p g  interés nn iH' á 35 p g  D  
oro  C. «x-oupun.

10 aoocinea d « l F . C. de Céidenss yJáea- 
ro  A 17 p g  P . oro

$15510 ¿ in ta  de Anuhl.dader, á 6 1 i 
p g  D . oro C.

t* acciones del Banco Industrial á 4U p g  
i ) .  010 á ped ir & ílu de nflo.

40 acciones del ferro-carril de Cienfueiros 
i  26 p g  D. uro O.

40 liCuionvB del B on c j del C om ed io  *  26* 
p g  Ü. oro C.

5  acciones d é la  C * Española de Qae M a- 
tlanrss á (0  p 5  D. oro C.

$1800 Cédulas d “ l C iéd ito  Terr ito r ia l 
H ipotecario  a 01 p g  D . 010 C.

$15000 de U b mirmas cé  lulas á 3.5 p  g  D. 
oro C.

Ceja deLtina.. . . . . . . . .

J ld rs ... . . .................

Olego do Avila.............
Jienfuegos. . . . . . . . . . . .
Jífaentes..... . . . . . . . . .
Oimarronea. . . . . . . . . . . .
Colon— ........ ................
Oonsolaciun dui Norte. 
Óonsolscion del 8or...
Oontreraa.,.........
0. Faleu de Macnrijea.
Oorralillo.......... .
Ju ba ........ . . . . . . . . .

d C au o....... . . . . . . .

E n c r u c i ja d a . . . . . . . . . . .
¿aperansa............
H D a r á . . . . . . . . . . . . . . . .
tuam utaa.. . . . . . . . . . .
luántanamo.. . . . . . . . .
luanajay . . . . . . . . . . . . .
In an e.. . . . . . . . . . . . . . . i
atines.......... .............
Ifllra de Macorijea.... 
üüíra de Melena.....,,
lato Nuevo................
4uara............. .
Rolguin......................

• l o s o  C o lorado............
's t iW .t do B a g u e . . . . . .
'ala do P inos................
■/agfiey Gren.if;.............
Idem Í d e m . . . . . . . . . . .
í»rnoG

lo v e i lu z io s . . . . . . . . . . . .
I d o a r o . . - . , , . . . .......... .
úa C a ia liiia d c  Guinea
Las M a n g a a ............. .
Loa Posas.................
L a »  V u e l t a e . . . . . . . . . . .
u lm o n a r . . . . . . . . . . . . . .

La Sa lad ........................ .
Loa Pa lac ios ..................

Macagna..............
líadrnga.............. .
'íantUB.......................
tfanzan iU o...............

Harianao... . . . . . . . . . . . .
Msriel....... .
Mata.........................
Matanzas......................

Melena de) Sur............
Moren ..........................
Sueva P a z . . . ....... .
Suevitaa... . . . . . . . . . . .
P a len q u e .,....,...,,...
Palmira..........
?aradero Pedroso......
Paradero do las V

r á i K c s o s

8 t Id 0 R lC lO M
4L

P í £ K Í O I > i O O  P 0 L 1 T 3 0 0

LA VOZ DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

M u  b U U t e v d e iU a u e o E s p a & o l .

P o r  un afio a d e la n t a d o . . . . !  23 ..
P o r  an somoatre, Id em ..........12 . .
P o r  un tr im estre , i d e m . . . . .  6  . .
P o r  un mes, Í d e m . . . . . . . . . .  2
Un núm ero s u e l t o . . . . . .........  *20cts

a r e n a n d o  ae abona ía  ansoric ion  en oro 
loe precios serén loe  es tab lec id os  an tigo a  
m ente ú saber: un año ad e lan tad o  $ 1 4 , P o  
i^éuos Hemno á razón d e  $1-25 a l mes.

S N  E L  I l íT E M O B  D E  L 4 , IS L A .

S a  b tU e ic s  d c l  B u a r a  E e p a f ia l .  

(coH  poaxa  a z  o o s b x o . )

P o r  un año, a d e la n ta d o , . . . !  26  . .
P o r  BU sem estre, id em .......... 13 50
Por un tr im estre , id em ........  6 78

las ju n sd iocioneB  de M oron, R e ­
me iio s , Bagaa ¡a  G rande, Bta. C lara , C ien- 
fuegos, T rin idad , Sancti-Sp íritue, Santiago 
d e  Cuba, G ibara, Baracoa, M anzan illo , Ba- 
yam o, JlBuan<, i f a y a r ly  H o lgn in , se ban 
9fi.¿!i>eeido lor antiguoe prec ios, en oro  * 
se>. a rasco d e  $ i 7  e l año, $8 e l aem 
t4'-5.i el trbn ostre , ó  do $ i-5 (i ei mas,

«> -. ¡ x a M e m a »  i n t u í a » ,  F e m i w t u i m  
y  e x i r a m e r ^ .

Paso R ea l de San Diego, 
P e r lo o y  M o s ta c illa ... .
í^ u a n ....................
Pinar de l R io ..................
P la c e t a s . . . . . . . . ............

Pozo  R e d o n d o . . . . . . . . .
Principe A l f o n a e . . . . . . .
Puentes G r a n d e s . . . . . .
Puerto P r ín c ip e .......... .
Quemado de G f im e s . .. .
jn ieb ra  Hacha..............
jn iv ic s i................... ..
¿ancho V e lo z ..............
R e«»eG ............. ...............
Rem edios... . . . . . . . . . . .
San F e lip e ......................

dan José de la t  L a ja s .,  
dan José de los  Ramos.

dan Juan y M a r t in e s . . .  
dan L n í s . . . . . . . ............

ja n  N ic o lá s . . . . .............
danta C lara..... ...............
4ta. laabe’ d e  las La jas

d in tiaeo  de las V ega *,. 
Sitio G ran d e .. . . . . . . . .
d ab a lo ...................... ..
dagna la  Chica...............

dagna la  G rande............
S. An ton io  de los Baños
San C ria tóba l...................
dancti-Bpiritns..............
San D iego  do los Baños. 
San D iego  de N u fie z ...
tanto D o m in g o ............
deiba del A g u a ...............

d ierra M o r e n a . . . . . . . . . .

T rin idad ...........................
V ie ja -B erm eja ................
V iñ a les ............................
V e d a d o . . . ......................
W a ja y ...............................
Yagu ajay .........................
U n ion .........
V ereda  N n eva ................

rre.
B en igno Fernan­
dez.
Toaiaa Feraande» 
y  c *
Joan D ios.
J. Tortea  y  C* 
A n ton io  Joeé Dias. 
Francisco Fina. 
Jóse M . A lvares. 
José del Collado. 
Julián Ltiiba.
José Ai'gdelles. 
José bainz y  Balnz 
Franoiaou Peb il, 
Juan Peras Dn 
b m ll.

. .  Bernardo Faroan 
des.

. .  A n ton io  J , Díaz.
Tom as Rodrigues.

I.  R icardo García,
. .  José Franco 
. .  Francisco Aooata 
. .  Bernardo A . Peres 
. .  D ocal y  C*
. .  A n ton io  Bolada.
. .  M a r ib o n a ,H *yC *  
,. A n ton io  Fragüela. 
, .  José Alcántara.
.. N icolás Mardiñae.
. Bernardo Manda- 

ley.
I* Estéban Cisnaroe 
. Cantero y  C5 
.  A n je l 6 .  Uobailou 
.  U ñ arte  y  Hn la.
. José Ibarra.
. Job* RomaL Fo 

uandet.
r Valncti'.i Tiíu'-‘ - 
, P a iró  iíuoa 
. U aunel Kalnt.'ir 
. L u is  41,.rr'jqu q  
. P ed i.j iJiiiToro,
. V íc to r Soda. 

Enrique Chamber- 
Inin.

, Martin Franco.
. Ju&D P iflera  Ci- 

fuentes.
, F e lijw  Fernandez.
, Juan O, Ai.'-lra'ie.

FraTicÍBcn Poloe*.
. FernariCu de Is 

R iega  y  ( astillo .
- C. Tuero y  Uno. 

A n ton io  F a v ü . 
An ton io  J, D i»* . 
Sedaño y  U  m an­
des.

. Ju lias A lfonso. 
A n ton io  Ssbido. 
M iguel Gntien 'e*. 
Ruperto  Casares, 
A n ge l Arenal. 
M ari»u e  Martinei:. 
José B. Bango. 
A lonso y  TOdrl- 
guez.
P ed ro  Gayarre. 
Manoel Palom era. 
José Gamietea- 
Marcoa M ijares. 
Leonardo Fernan­
dez.
Pod ro  M artines, 
Joaquín M . Arias. 
V a len tín  Cabal. 
Joaquín M árquei 
Eugenio M iianda.
R . Borbolla.
Esm on V iera. 
G regorio M artin u  
G regorio A riz .

. Mannel Saúiz. 
Inocencio Ladrón 
de Guevara.

José G. L lóren te . 
M arianodeiaCam - 
pa,

Leandro álartinez 
M antilla  yB en go - 
ohoa.

José de Is  R iva . 
Santiago Oti.
José M. Gonzalet 
Cniróii 
Julián Paya.
A n ton io  J . D íaz. 
Pau lin o  D e lva l. 
Francisco D iaz y 
Oomp.
C íiia oo  N avarro . 
Santiago Robés. 
Manuel del V a l le . 
Porfirio  Castro. 
L eopo ldo  Arau jo . 
Z orrilla  y  Gome* 
A n ton io  Podadera 
F ''U B tIn od6 laPo f- 
t i l la
An ton io  P iré  Ha«-
» » » i a

P ed ro  Catrera.
P ed ro  Guijarro.
José Buergo.
P ed ro  Posada.
Juan Bosqne.
P a b lo  Zorrilla  
José M aría O te io . 
Fernando PeJlon.

• • 14 Pórtico  de l Teatro  de Tacón,
15 Id . de la Estación V illauaeva. 

. .  16 Paredes del Arsenal.
17 Suarez esquina á M isión.

. .  18 P la za  dei Vapor. L ib rería .

. .  19 Galiauo esquina á San M i­
guel.

. .  29 Id . idem  á San Lázaro.

. .  21 G ervasio idem  á idem.

. .  22 Lea ltad . A lca ld ía  de Barrio.

. .  23 San M iguel esquioa a Esco­
bar.

. .  24 M aorlqne esquina á Salud.

. .  25 R-iina esquina á  Campanario.

. .  29 Monte esquina á Againr.

. .  27 Id . idom á  San Niuolás.

. .  28 Monte esquine á B  jlascoaio.

. .  29 Belaaoosin esqdnH 4 Reina.

. .  30 Id . idem á Concordia.

. .  31 P Is z i  d é la  ig les ia  de Jesús
M a'ía .

32 Nuptuno esquina ó  Hospital.
33 Ca-íuo E>psñnl.
34 Real Audieucia.

J iu s o n e i  d e  m a d era .
En e l Corro, Monte 36i) Ferretería.

1 1. Suoarsal.
Calzada de Cristina y Romay. 
Cerro 675. Panadería.
Idem  727. idem.

. .  Iclom 7r,9. T ienda de viveros.
E q Jesús d « l Monte, Jeeus del Monte 6.

T ien da  de víveres.
. Jesús del M ente 281. Café.

LayuDÓ92. Fonda.
En e l V ed ad o , Carmoio. Callo Real. Tion 

da de víveres.
. C. A . 13. T ien da  de víveres.
. C-7-18 P s iad er ía .

C-7-31. Csniina.
M arina .58. Budoga,

En Oaea Blanca. M arina 17. Cantina.
E l Exemo. Sr. Gobernador General so ha 

servido también d iapon er, que los buz inee 
metáliooB aucomáticoB qne acaba de sdqni 
rir 04ta AdmiaistraciÓB gen era l, estab leci­
dos en los lugarea que se indican ea la  re 
Isción BULenor, sean los úuioos considera 
dos ofloiales. En su virtud , desde la ftc iia  
en que queden totalm ente instalados , se 
sopríoiirán loa buzones de madera, ixcep to  
IOS do les indioadüs barrios de l Cerro, Je 
sÚB dol Monte, Vedado y  Csss Blanoa, don 
de negn irásauao hasta que se reciban do 
Is fábrica los m etálicos que han reem pla­
zarlos

En la  iuteligenoia da que cOLf.<rm eálo 
ordenado por la superioridad, los cartoros- 
recoleotorea cólo rocojeran la  oorreepoo- 
doiioia depositada ea loa que se dejan espo- 
ciulmente mencioeados.

E íta  AdminútraoJÓa gezera l espera que 
el púbilco de esta cap ita l sabrá apreciar 
las ventajas y  seguridades qne e o le p r o -  
porolocaD con esra nueva oíase de buzones, 
evitando ea  abaolnto destruirlos 6 entorpe 
«e r lo a e n  bu mecanismo j advirtiendo que 
se bau dado las órdenes oportunas á la 
Polic ía  para que detenga y  entregue á la 
Autorm ad respectiva , á los qne cau-aren 
desperfectos en los dichos buzones.

Habana 1? de M ayo de 1885, —  E l AJm i 
nieirador goneral, J o a q u io  B .  V a '.d ü .

A d m i i i i s t r n c iA i i  g e n e r a l  d e  
L o t e r ía s .

P l a n d x  los So rteo s  p a b s  b l  a ñ o  e c o - 
NÓuico na 1885 X 1886,

S o r te o s  o r d in a r io s .

PÜEETO DE LA HABANA.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
Día 9

Da Ambere» »b 55 dias berrg eip. Iiabelita oap Pin 
teira, ton, Z47, oou carga ganecal á Dussae y  C*
Dia 10:

Do Teraoniz y  Kusva Orlaaas en 17 diaa vap. mel. 
iamaulipai, cap Ojinaga, ton. :6,‘5. con oarza

feneraiy da trtoeiW i j .  M, AvandaSo y  6 " 
aflagi-roa 5 y  23 de tráneito.

S A L ID A S .
Tara Viga borg. e*p. Elena,
• ^ C a jo  Iluoao vap. amer. J- Ooobren.

E S T R A D .ÍS  D E  C A B O TA JE .

De Caibarien vap. Alava.
— l ’-Jaeol. Sltagi'ncia.

Cab-Iía balauilro Koaifa.
—r ávdtgjae gol. Am>. o Antonio.
-lüom gol. si. d"í Cármen.
-Sta. Cnií g »¡ V, flel Carmen.

S A L ID A S .

Tara Cárdena» gol. Anlonio,
---- rialfall.*- gof.2 hermana»,
---- Ideui gol. T  de Nvevitíe.
---- Idoin gsl, 5 tiermaua».

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DED DIA 10.

l.On.Bogaae 0-Dupuy.............
301 qnest» patugraa....................
l.lleia. jaoionea ilelacoton......
11 ca. toolneta...........................
55 I e. f.uto Joarde....................
16 saco» comino».............. .......

.'<00 gfne, g'nebra Veno*dor»..C— 
8301* pipan vino Alalia...............

I^ TL ob preeloa no Mpaoiflcados en 
ORO

$10 la c». 
$a qtl.
Í S  qtl. 
tlSlg qtl. 
$10 •.
$16 qtl.
$5i j  uno. 
Beservado. 
büietoe. aon

A f t o  X V I I . N v n E K t .  s a s

BUqüIS A LA C¿R&i, 

P a r a  C A N A R I A S ~
W -»re y , »u c-pitan Don 

p*mmgi> Hevee Cablera, eaidrá í.bca e f  S 8  del 
‘•“ •'if'* *  fleta y  pMogero^ ofreBU-ndo a ésto» ol buen trat) de o atnmbre Im-

E - í i l í f  y  ®“  0“ 6o de San Ig-DM010 n. S 4  Serpa. *

YAPúRES DH TRAVESIA.

: : 0  J P .A 5 .irT L A Ñ 7 Í ¡lÁ  P :

. " r J E W - l 'O R K  A  C U B A  
i^ A r s ,  í 'p K .A iw s iD t ia *  c n i ^ i P A i v v .

HABANi, FtOaiDA Y KEW-TORK.
LINE A  DIRECTA.

J ^ o s  h e r m t M o a  v a p o r e s  d e  h i e r r o '

O W P O K T ,
Oapitan T. A  Coaiis

S A R A T O G A ,
espitan J. He Ibtosh.

I ^ ^ I A G A H A ,
Capitán B jí.vhis.

pasajeros Baldránde dicho» pueetjs tomo signe:

B u le n  d e  IV e w - Y o r k  lo s  S á b a d o s
i  LAB TilES DZ L i  TAKOE.

SA1?VTuOa ' ............. Cctubro 31

8AKATO ÜA............

S u le n  d e  l a  I l a b j n a  lo s  J u é v e s
í  Lee COilJlODB L.l tiaUB,

.......... ..Octubre 89

BAltATOGa.............. Juéves "  *,n
n í a u a k a ................j a é r Z  ::

NOTAS.—En Saa ógattla ia» ooneooiones eitan 
htohas oou to la» im  imo.» íec.'o-j.,rdl«raa de Ñu’

DI de la llaOimay Siuiiagr de Cuba l»a oonfin
St’ V t  r - *  ^‘ T^rerdelu » ,  at. iü  jioai y Jamaica. ^

¡a

.uA *e lurU»» ais ai maeü» de Caballería La*.
'" i? 7 •• ‘

Aiuetortta.®.,
tW^MB,Uavtoy^.*mbai»í.«<>B eonoosLU#ntosdlt

Mt'd^WhÑ’e s i l? ’ " 'i “ “ «o n  o o n ^  lin oae^ ll 
^ Generáis Trae»-

t A a e a  « a t v e  . ' « e w t o r l z  y  W e m íH * »© *

Lod nuevo» y hermoso vapore» de hierro

C I B N F U D G O S ,
Caplta.. í  * 4iíi.,L0Ta.

SArtiTlAWO,
Capitim L. CoLTOH.

V A P O R

Bahía Honda, fl«AN0 LEGITIMO DEL PERU.
CapiUn D. Aarozto dz Ckib*»*,

T w e t  tem anaU i i *  la B a ia n a . DeAía jTonda. Jlio 
Buineo, M trra cv , S m  Oa«*tino y  U M a* A guas  

X VXOJmVRiavSA»

Saldrá da la Habana I . »  Sábado» á las 10 de la 
« »T «t»a o  lo» DomíagOB, 

y  8 Mala» Agua» lo» Lúiiea al amaneoer. “  
«egresará hasta R i. Blanco (donde pernoctará), 

loe mismoe día. Llínee por la «ardo, y  a Bahía Hon­
da lo» Jítrte» á las 10 déla mañana, saliendo do» 
iloras dMputs p¿r« \m Haba a».

Keeibeoarg» A PItECIO, REDUCIDOS lo» Juá-
.? f ’ 1®*/ S4baüo«, al oostauo del vapor, por
el muell» de Lu«, abonanduie sus fletes á ¿oráo*^al 
«ntregajse ilrmado» por t i eapitaa los oonooimien-

Tambíen a« pagan á bordo los pasajes. De máa 
poruiMores Informará su ojuaiguatario, MERCflU 

rfe Toca,

„ , PARA ■
B a l i í a . f l o u d u ,  C - i r - f t c r » ,  < > e r a ld « ,  

R i o  B l :m c o ,  B e r r u e o s  y  
S I I  C a y e t a t io .

SaUrá lodoslossábados á ls » 10 de la neohe al 
uevo y  lá  ido VAPOR EsTASOL ’

JOSE 11. KOLiUGUEZ.
Patrón FEBBEK,

loa lünes, de l l l o  R m n c o y B a h l A  f i o »
jl'igfcDdi» »qül por U  Dooh« ilel mi»-

—  combinación con el fuiro-oarrü do la Esperan­
za se deepaohan oonooiml»nti.a directos para la » es- 
taoionee de Dolor*», Socorro y  Sol.-dad.*^

A  precios médico» y  por «Imuellii de LUZ reolbe 
oatga.os tiém eey  Sábado» hasta el eaiureear y  
pasagero» hasta las 19, hora de su ealida ^

Loe pasages y d^ie» «a abonaran á bordo á la en- 
i deponoDiiniento» y  o*ta mae poriueaorei tos 

>81 euti* dol y Unralla.

339— P

Im p o r t a d o  d ir e c ta m e n te  d e l  P e r d  s in  m e z c la  n i  m a u ip iila *  
c lo n  d e  n in g u n a  es p e c ie .

Juan Conill é Hijo.
TEJVIENTE-RJEY 7 1 .

]U‘J  P _ 5 J 5 8 l l

— T r u ilig  05

V A P O R  E S P A Ñ O L

De 
New-Vork.

Juéves.

 ̂ De I De 
■stgo deCnba'Cienfnegoe. 

Sábado. M ártes.

1685 Julio Dias 14 y 24
• » Agosto 8 y 23
• . Seiiem bro . . 5 y Jtí

Octubre 3, l ? y 31
• • N oviem bre . . 14 y 29

1886 Eni'to a; 16 y 30
. « Fob-ei'ü 13 y 2 7

Marzo 13 y 2 7
. . M ayo 1, 1 5 y ■ 29
• • Jan;o 13 y 26

Ootnbro. 2
Nvbiíi,.. a
Di.bre.. !(• 

2*

Nvbre.... MNvhre... 10 
Uiobre... TrDioüra.. H 

-- 20 .. 28 
tínero.... «E n ero ... 6

De 
NASSAU.
Lú n o i,

Nvbre... 16 
Oiobre.. 14 

v8
E ero... II

S o rteo s  e x tr a o r d in a r io s  '
188-5 D k iñ inb fe  D ia  19
1886 A b r il . .  i?

Loa eorteo i ordinarios hs eorapondréa de
17.000 billetes al precio de 40 pesoe B. B. 
cada uno djetribu j éudoae el 75 pur 100 de 
su im porte ó  sean 510,000 pesua billotea en 
la form a eiguiente:
17.000 billetes á $46 B. B, u n o . . . .  680,000 
Cuarta parto para la  H as ien d .s .... 170,000

Quedan ¡Ara d istribu ir........  510 000 ,
P r e m io s .  P f g o s  B .  B .

I d e . . , , , , . . , , , . . . , , , . , , , .
1 d e ........ .
i de.........................................
1 d e .......... ..............................
2 de .5, 00..............................

16 de 1,000................ .
597 de 50 )..............................

9 apn.ximaciones do 500 al
ptim or prem io...............

2  idoiu (le  idem al segundo. 
2 idum idem ai tercero........

10I',(I0(J 
50 000 
25,00.') 
10 0 0 
10 0i:0 
10 00(1 

298,600

4,500
J.OOO
1,000

626 premies. StO.OOO
El soitoo extraordinario cúaiero 1,204 se 

compondrá (le 15,000 b illetes, a l prec io  de 
IW  pesos oro cada uno d istriba jóudose el 
75 por 100 de su im porte ó  seau J.125,000 
p 'SOS oro, en la f  irma siguiente:
I5,'i00 bU etes, á $100 oro UDo... I,.500 000| 
Cuarta parte pata la  H ac ien da .. 375,000

Quedas para d is t r ib u ir . . . .  1.125,000 
Premtü». p „ o ,  oro.

j  ........
1 d d * . . « 9 9 . 9
I ñfilé UO.

1  de 10 000................................
5,000................................

30 de 1 ,00^1..................................
684 de 500................................

9 aprorim scíonea d e  1,000 p o ­
sos al prem io m ayor........

2 ídem ídem  a l s e g u n d o .. ,. ,
2 i lem  de 500 al tercero ........
2 id .m  idem  a l coarto..........

500 000 
100,nOO 
50 0011 
20,000 
40,000 
.30,000 
30 000 

342,000

9.000
2.000 
I,O0« 
1,000

743 premios. Ore. $1.125.000
E l sorteo extraord inario l úiuero J 212 
.com pondrá de 17,000 b ille tes  al precio 
1 50 pesos oro cada ano, d  stribnvéodose 

« I  75 por 100 de su im porte 6 sean 637,500 
peAOft »40 la  form a aignlente:
17,000 b ille tes  á 50 pesos u n o . . . .  8.10,000 
Cuarta parte de la  H acienda...........212^500

Quedan para d is tr ib u ir . . . .  637,500 
P r e m io s . p „ o a  oro .

[ L f u e a  d e  T a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DB 4 1 S 0  TOBÍLADA8,

e n t r e  V e r a e r u z y  L i T e r n o o l  
ÜÜN e s c a l a s e n  ^  

P r o p r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u B o  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. Ca p it a n e s .

'T a t a a u H p a s . . . .  L voiaho db Ojimasa. 
" * * * o c a ................ TincBcio le  I.í i ib a Raoa
n e i í v . o ......  , . . .  Manuel O. »B  LA Mí t a ,

A tS E il fT B S .
yríSíU;?4-’Z.-AQusriK GrrHEsiLY C?

Bbotbem  r  O?
e « Cabbioakib .
n.4 H A - 'iA .- . «> F ía ; i« »e  no .)

Vi
. . . , __________________ 'r(»8 IW g l

I V A P O R

TAMAULIPAS.
Saldrá e l 1 2  do N oviem bre p>;ra

C oru fia ,
S a n ta n d e r

y  L iv e r p o  o l
Adm ito carga ligara á fl^te y  pasageres.

J . M . A v e i i d a f i o  y  C *
_________________ 3 .3 - P - 2 I5 S I1

V A F l í ü i í i b  € O l£ l ¿ £ iO - -
D «  LA

'  « r x . % I A  T K A 8 A T E .A 1 « T IC 4 ,
A N T E lS  D B

- í k O p í e i : V  C F -
■ L  v A ro a -o o a iu e c  b s p a s c l

ESPAÑA.
Capitán: D. FRANCISCO JAUEEGD;z a B.

I i*^*^xT‘ ? " í6 0 B U Ñ A y  SANTANDER' el día 
b l i »  V '•  sorreBpoiidenolapfi.

I Admite paraiero» para dIrhoB nuertK» y  carga
psjs.CflruBs. H .ntanásr, C'áli* y  Baroeloni “  

TabaoD par» Oorafla y  !S «nt &der «oUmente 
Rieibeoa g » á Ilota corrido y soh trasborda cu 

Buntaeder, para Bilbao, 8au Ssbastlau y  Oliou. 
j ^ “ y“ ^ort9 «»eoatregaráiia i reoibirioablil*-

^spóU zM ds cargas* firmarán por io« Conzlg. 
nauT*”  4nte» de correrlas, sin cayo requisito aenTo

Be«»h* e«rga i  boi-Ho basta el di» i 2

IaIJ\E4 B E  COLOIV.
TrasatlinUea de la m ima 

Comp.ai.y tamb-eooon Jas dolfirro-oarril tfe Pa- 
4e (a cssta dol «uc y  Norte del Ta-

V A P O R

M. L. VILLAVERDE,
Capitán D. LUIS IZAQüIRRE, 

i n ^ .
B a n d a .

19 de Habana.
22 .. Santiago ds Cuba.
83 .. Kmggtou(Jamaícs)
23 .. Cartsgena.

íKsiyes pur aiu;jas liaoi.» a opoioa dei íiaiero. 
tict6̂ clirifrirA>4 á

f i n í *  V . P l a c e , O I I K A P I A  a s .
Demás pormenores imiio’idcán bu»  eonsivn 

no», UUBAPIA dV—H1UA.IA40 V C? íI-Ís-Üa

? i e w " 1 f í í r k ,  H a v a n a  éL
W L o x ic a n  B ü s i !  B,

S i i s t d
Loe vaporee de ceta acreditada linea

C ity  o f  P u e b la .
Capitán J. Deahee.

C ity  o f  A le x a n d r ía ,
Capitán J, W. Reynolde-

C ity  o f  "W a s h in g to n .
Oapiwn Wm. Hettig.

A lp e s ,
Cftpítau Moran

C ity  o f  M 6 x ic « ,
Capitán Burley.

S a le n  d e  ía  B a d a n a  to d o s  lo s  s d b a á o s  d  ¡as 
d e  I f e i e - T o r i  io d o s  ío j

ADELA.
Capitán D . C a y o ia n o  O la r n lb e l .

VIAGES SEMANALES A  SAGUA y  CAIBARIEN

S A L ID A .
Saldrá de la HABANA tedas 1* » DOMINGOS á 

la> n u e v e  A e l  d in  y Legará s Sa GCa  a> ama- 
aeosr dcl LUNES. Saldrá 3e SAGUA el uUnodia 
a«apu« d e la l,6g8 lad*l tren de ST. UOJHNGk  t 
Uegará i  CAIBa k I e N al aiuanocer del MARTES^

K E T O K I íO .
Saldrá de CAIBARIEN todos los MIBRCOLFg á 

laa cebo do ;s mafian* y Rogará a SAGUA á las d.w, 
y despue» OeJaUogsdadel tren de ST. DOMI.\GO 
^ d rá  oí mismo d i* para I* II-ABANA v Uevará á 
la» OCHO déla maflanadei JUEVES.

315 ^

i  u o j á f
i )A  O IE N P T J ilG oa . 

t r-)S5i>ÍAíiíAI.IEI»

a e g o n a u t a .
DE (COU TONELADAS.
Capittn JVIOR.

■•íEldra .10 Uatabunu Wü.* Miéroolo. para i.i
— ' OH SMiMts en Cienfuago* v Trinidad 

«sará a Batabasc triiu* (o* Dondngos

T H I N i M D ,  & L 0 B 1 A .
d* iioo MB. de I990íoa.

Capitán V ILLAM IL, Capitán JdüNlATEOU

^ é á C s b a  oon sscalaa en Uienfueco*. Trinidad. 
Tttnae, J doaro, Santa Cruz y  MannídUe, *

Bato* rapüi«sr*«tb*ii carga lodo* los S («t

fl® fl*^**? l>»»aír»», MlOfS 
admite en plata laalraedenas qua no Uecuea á ua 
peso». No ee admite manada «xtranlera^ i^ o  do* 
on valor oonvenolonal. ^  « i  nao po*

Kipr.talao DOM INGO saldrá *i ju p o t  O l o .  
V ia  deson*» d« i »  Ü * g s d id e l ia * r t * p * * v 9- 
*0» 4ttf sale ABll*tío-o*tTUd« VlllanMTa á laá ■A-ni» luanauí

V A P O R

u m  LSfllTIMO DEI PERU.
Agencia general para la Isla de Cuba, ex- 

elusivamente y
UNICOS IM PORTADORES

h i d a l g o  y  C**
Sucesores de Todd , I lid a lg ;»  y Comp^Aiis,

25 OBRAPIA 25.
v e n t a  s e  e fe c tú a  c o n  la  g a r a n t ía  d e  

e s t a  ca sa . _____________________ 2693—p — t¡.582i
S ltm ac ion  d e l  B a n c o  E s p a fto l d e  la  I s la  d e  C u b a  e n  la  ta r d e  d e l  

S á b a d o  31  d e  O c tu b re  d e  18SS.

ACTIVO.
UM. BiLLvrar. 

B .B . Q.

Caja .
CARTBBAi

|.$ 66 626UC4 35

MO. BILLXTU. 
B. B.H.

0a»ta3mese*.......................................... ........ $ Sr3B5’ 4 63
A ms» tiempo....................................................... M JM  99 39008

»*SS«S«a«a«999a*99 .$

de ü

3UIet**Hlpoteoario*de 1*80.....................
Mioms. Ayuntamiento ds la Habana......................... ........

Comisionadoi......................................................................
Dsomnus Publlea, *ne>ta de emiiioB ds BUlstss d*l Baooo

HabADS.................. •••ss-•••••••■•••*
OawitM T a r i i i , , . . . . ................ .........   ̂ .......... ............. ........................
■^ndad^ore. de oon^hoelonei........V..V.V.\\\\‘.'1','.V.'.'.‘ .'.‘ .‘ .V.V.V.’.V.’ V.V.
Reoaudacion d « oontri bRoloaM* *••••• *
c^kOPlRDADM.......... " ’  *........... *....... ............ *

GASTOS DB TODAS CLÁSBS.'....................................................
........................................................ ..........................•  « I S O  . .  9684 30

•ien«rales..............................................................  jLg71 >1 173J «S

3633139 áS

U29100 .. 
38'083' 96 

6Mn 10 
304446 J«

lIS-994 39 
7 70
06 4' 88 

13.W68 56

jttives  d las 
DJH

C l í y  o r .V I e x a n d r fa

A l p e * ................... ] ..........
¡ ¡ • i i T o f  t*n e 1» l a ...........
C i t y  « » f  M 'ttii h in c io u .  
C i t y  u l 'A t e x u n d r ia . .

la  la r d o .  

A ' / B W - .  f O S l R .

Juéves
Jiiévea
JuéVh»
■luévei
Jnávea
Juéves

O  Él
í ’ í t y  e r P u o M a ............
C l l y  l iÍB £ (to n .

o r A l « x i i .B d r : (a . . .

J L .A  a d í t a . v . ^ i .

ClbtB. 39 
Nvbre 6 

.. l i  

.. 19
.. 26 

Diebrí. 3

Sábado Qthre. 31
Sábado Nvbre. 7
Sábado .. J4

A lp e * . . . . . . . . . . . ..............  H Dada .. 1:9
...........  ^ * ‘“ >1'’  Diobte. 5

C l t y o t  A l c x a a d . t i z . .  Sábalo 19
N O T A .

8* dan boista* de rbUe por eato» vaooT.* .k m /k*.
mimte SCéfU». Gibralur, Baroalona
« « ^ a n o o t t  lo» vapores franceses qoe'aalen S i 
Mae^irorXA m«diadcede cada mea, y a lEaira 
P<H iM  vaporee qne salen todo* la* "

Se dan pasajía por Ib ilnea de vaporm rraneMei 
ria e o ^ . »  iiMta Madrid en $109 Cay y  h a e t Z ^  
tóena tes Cay dsgd ,̂ í,e ,-yorit y  portee vaDore*

hasta aw rW
^ v r^ o íT * '*^  .arrxsaji-íJ * «  4140 Cey desda

iflsiiepoqneflM, a 
y  Of SSxandris-

Todoá ectJ* vaporej, t*a bioa eoaaolín. nn») »  . .  
P l'is^/ogw iisd  de sue visj*A

L i le s a d a .
- i á Santiago de Cnba, 
2.1 á Kingston (Jamaica) 
^  á Carc^ena.
26 á Colon.

J R E T O J R A ' O .

A d u i i a i s t r a e i o n  ^ c u e r a l  M e C o m u ­

n ic a c io n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

AVISO.
Conform e lo  dispuesto por e l Exemo. 

» r .  ^ ob er iied o r  Gvneral con focha 22 do 
A b r il próx im o pasado, esto Centro, por e s ­
to m edio iiaoo püblica la  nueva suuaoion 
acordada para los buzones del serrio io  de 
Correos qne se estab leceo en esta capital 
con sn jec iM  á  la  s ign iente p lautl-la : 

B u s ó n e s  M e tá lic o s .
Ndm ero 1 F ó .u o o  de Faiacio.

. .  2 P la za  de la  Catedral.
3 Foredon del F . C. U ibsno .
4  Z sgaao  del Banoo Eepa&ol.

. .  .5 P la za  d e  Lu z. (P o rta !.)

. .  6  P ia za  del Espíritu  Santo.
7 P laza  d e  Belén , P o r ta l A l-  

meudan e.
• . 8 íti('li«. Café de L a  V ictoria .
. .  9  Paredón de Santa Catalina.

19 Plaza del Cristo. (P o r ta l C a fé)
. .  U  Pu e ita  de T ie rra . P o rta l 

Marquesa V illa lba .
. .  12 Real Cárcel.

13 Mercado de 6 oIon.

1 de.............1 de.........1 de......
2 de tü.ooo................... ; ; ; ; ; ;
«  de S.iiOO................................2Q da 1,000...........

561 de 500.........................
tí sproximaciouesde r.ÓüÓ'pé- $09 para la decena del premio mayor....2 id«m do 1,000 para el so-
„  . « a n d o ..................................3 id«A de 5ÍW para el teroero*

605 prem ios Oro. $637,500
Habana 11 de A b r il de J885.— E l A d m i­

nistrador general, A .  E l  M a r q u é s  d e  G a -  
v tr ia .

200,000
50.000 
25 OoO
20.000 
30,i'00 
20,000

280,.100

9.000

2.000
J,000

I Do Colon peséltimo día 
de cada mo».

.. Cartagena dial'.'

. . Sabanilia dia 2,

.. Fto. Cabello día 3.
■ • L *  Gnaira dia . 
..Segó, de Cub> dia 10.

A  Cartagena dia i?
-. SebauiJla dia 2,
• • 1:^0. Cabello dia 5,
.. La Gnalia dia S.
.. Stgo. de Cuua día 9, 

Habana dia i3.
Loa traebor’  os de la carga prooedMite de la Pe 

Eíniulaydb- tinada A VonezueU, Colombia y  pu*r 
toj del Pac .fleo, na efeotnarin on ia líabqna.

LIN£AD£LASANULá8.
Vapor PASAJES.

Capitán D. Claudio Pbbílks ,
I U . 1 .

l i l c f f a d a .

nrOBES lE  TBATESIt.
M E E H P E B A X V .

Kbrc, 0 Ramón de Hencra-St. Thomasjesoala* 
5 u t j  ofWaehiugton—Veraoro* j  eBOala» 

.. 5 Newport—Neiv-To.k.
”  I  '** Satrígtígui -Cornfia y  escalae.
.. 10 Hntohinson.-New-Orleana y  etcalse.
.. l'i C It/of México—New-Toik.
'• 12 Tama«lipas-V raotsz y  Progreso.
.. 12 Carolina—L iveriw l.
.. 12 Saiatoga—New York,

12 Alpe»—Veraoinzy escala»

.. 13 M. L. Vlllaverde—Klngetoa, Cojim y  os
calas.

.. IS Hortera—St, Thomu v  escalas 

.. 19 NUgera —New-Tork. ■

.. 24 Pai.joa,—Pto. Eioo, Port-su Prinoe Se.
• A R . 1 » bA Í1 .

Nbre. 5 Cataluña-Pto. Efioo, Cád z t 
.. 6 Niága -a— New-York.

. 1  New-York.
.. IQ C ityo fHézio —Veraomzy eecal_
.. 10 lUmon de Herrera—St Th orun» v eí'i^las

11 Haichinaon—New-Urlean» v esbalan.
\'Í y  Liverpool... 12 Kew i»rt—New Yack.
14 A  pee—New-V*rk 

.. 19 Saracoga—New-Yi,tk.

. .  W M. L. Vülaverdo-Kingeton, Colon y e »cslaa. . °  ■ j

. .  90 Hortera—8t. ThenuMV'

S a l id a ,
De Habana pecóltimo 

(lia dia de oada mee.
.. MuevUaa dia iV 
.. Gibara día 2.
.. Stgo. de Cuba dia 5.
.. Ponoe día 8.
.. Hayagüez día 9.

n E T Ó R A T O .
De Pto. Rico dU 13.

A  Nuevitos dia 1?
.. Gibara día 2.

Stgo. de Cnba dia 4. 
.. PonoediaS.
.. Mayagiiez día 9.
.. Peo. Rico día 10.

. Mayagüe» día 14.
.. Ponoe día Ib.
.. Port-au-Prinoe dia 16. 
.. Sigo, de Cuba dia 19. 
.. Gibara día 21.
.. Nuevitae dia (3,

A  Mayagitea día 14.
Pon j«  lila 16. 
Port-an-Prmoo dia 17, 
Stgo. de Cnba día 19. 
G.btpa dia 21. 
Nuevitae dia 2-2. 
Uabuua día 24.

l i ln e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a o r n z
S A L ID A .

De la HABANA el dia tutimo do cada mee pan 
P n ^ e io y  Verooniz

R E T O R N O .

OeVERACBUZ el diaS de oada mee para Fr^  
gresoy Habana.

De la HABANA el dia 16 de oada mee para Siua- ander. r  "  •
NOTA— Lo» paoageto» y  oarga de la PenlnsnJa 

trasbordarán nn la Habana al trasatlAatioe de la 
wsma Compañía que saldrá los días dlümoe para

Bnevos literas ooijaEtws aulas oaaift»nna««.—. i ' 
^ m m r t ^ z i t i  alam.". perm m uH d^^oní^^

La sarga te reiiíbe e 1 si amello do Cahaiiiwf. a » .

KavT* •/ A n S «a *  o.m oon ocin ile^  

oondgnatirios, Obuapia 23,—HIDALGO Y
— ...j__________ —  ___________ 21!» A

TiPOEES TLáSATtiNTICiS
D E L

marques do CAMPO.
V A P O R

MADRID.
Capitán G a n te s .

Saldrá o l dia 1 3  del can ien te  á las i  de 
la tarde para

N e w -Y o r k ,
Cádiz,

S a n ta n d e r  y  
A m b e r e i .

A dm ite  carga para N ..w -Y o tk  y  Am beree 
y  pasajeros solaineute paia  las dos urím e ■ 
roa puertos.

In form arán BUS consignatarios

C U B A  4 3 .

J. Balcelis y C?
: ? 2 —B P — 2T.1S11

VifOEES c o s m o s .

ALAVA
Capüau D . A N T O N IO  BO M BI.

V ia j e s  s e m a n a le s  A  C á r d e n a s ,  
S a g n u  Y  4 a ik a r i e n .

S . t E I D . d .

S a li iá  de la Habana los M iércoles á las 
seis da la tardo y  Ü egaiá  á Cárdenas y  Sa­
gna los Juéves y á  Caibarkn loe V ié .m s  
par la mabana.

R E T 9 R A ' 0 .

Saldrá de Caibarien d irecto para la Ha 
baña, lodos los Dom ingos á las IX de ia 
mañana.

PcBC'ss, los de coetumbra.
N O T A .— L 'i oa iga para Cárdenas so lo  ae 

rew bua «1 ma de la  salida, y  ju s to  con ella 
la do loa demas pantos, basta U s  dos de ia 
tarde.
r abordo é ÍLformarán O R E I
L L Y  50. ü5« M

PASIVO.

«S iS r —= = = = -

^ p ré .t itc  $a5 '^ i¿ ÍM v;.v ;.v ."v .v ;.v .\v.v .^^^ ........................................

C ........................................ '.'.'.V.'.'.V.V.V.V...................................................
Tesoro: eoentaamortlzaolon y  pag* Interés Dendi; d V c ib a !: '’ *'.................

...........

7;'79I 31 

I  18806906 19

268-fl .. 
7 i  V 

79KS -9- 81 
55u48l >4 
H.840

45'31 48 
40*< 7-l ;>9 

40̂ 8 nu 
38 14 :í8 

»i2v8- 90 
b8l *b 2t 
tl.8>7 99

8805206 19
Octnbred* 1 8 M .-W  f f ,M h ,M ««1 * T / „4  R , ! - . . «

3 0 M

ioooe ..

IM.<24 '.-i

3755KOét 75 
2707892 78

4401 26 

«S736572 at

!*W S* 4S
4<1>.1'RK 01 
101-695 ; «

'.A'láu 86

37í5<i''61 75

377486 60 
3en0t. „

5-S 90

4573(372 34
-F-

C o n s p a ñ i m ,  d e  M m s s c e n e s  d e  R e g l t s  
U  B m s t e o  d e l  C o m e r c i o ,

BAlANCS EN 31 D I  OCT0DRS D I  1C15. 

AC T IV O .
oso. KLLSTBO.

------------de Regla....$
(loaadel Banco.........

de Bahift* 
tfüteri&lMy utemaiUoe.*.

................................
Doeunientoeen cartera...
Caentí» Al cobro.............
Cuento» por liqnidar,....
Accione» de la Cop?......
Cambiu*.....................
Mobiliario..............
Qa»t«k gen era l»»........

éC&it 64 
76.3J).4 (2 
488539 97 
10466 33 
19951 S8 
72612 .. 
87398 66loeoo ..

116901 79

810783 81 
527694 59 

66 75 
19261 W

66815 95

E m p re s a  d e  v a p o re s  ORpufioles 
e o «r « ( »8  d é la s  A n t il la s .

Y  T l t A S P O S t X £ «  M IJ L l ' l 'A K I iS
DR

____  R a m ó n  d e  H e r r e r a .

V A P O R

AVILES.
espitas D. FAUSTO ALÍO N IH A .

Este hermoso y  esp-ó idldn vapor saldrá 
de este puerto e l d ia 17 de N oviem bre á las 
5 de la  ta ido  pata 
R ia e T ita e ,

P u e r t o  P a i l r e ,
G ib a r a ,

B a s fu a  d e  T á n a m o ,  
B a r a c o a

G m iH t a n a m o
y  C a b a .

C O N S IG N A T A R IO S .
N aev itas— 8r. D . V ieeu te Rod iignez.
Puerto Padre— gr. D. G abriel Padrón. 
G ibara— Sres. S ilva , R o d iig n iz  y  C*
Sagaa d e  Tánnmo.— Sres. C. Panadero y  C* 
Baiueea— Sre». Monée > C®
G asn tán am o-S re ». J  B ié n o  y  C*
Cuba— Síes. L  Roa y  C*

Se desnaoba por Ramón de HeM ero. San 
P -d ro  a<1 P laza d - Luz.

SOCIEDADES T EMPRESAS.

misma Compañía qae sj 
P rogreso y  veraom». Li 
raoru* y  Progreso »egni
tactiu.

■egnlrán sm trasbordarse á San-

L Ü líIft » Canarios y  de Pto. Rieo en que hará es- 
vapor qoo salo cto la PonlnauU oí dia lO de 

OMá «seíi w»r6n tamMen aervida oa bus oQsizmioft* 
cloAOB oon Progreso y  Varforoa.

De más p i^enoros impondrán sus oonrignatarloa 
Jf. CaXro V O?—Oficio» nV 28.

1 1 « - T

V A P O R .

NUEVOCUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA DE PINOS 

b »  Domingo» duspnes de la Uegada del tren de pa­
j e r o »  que «ale no VllUaneva á las 6 y  11 de lá ma-
O&DA* '

«EGRESA.
Do NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Miéreo. 

les por la mañana i  la» 8 T 3ú para que lo» Sres- 
puedan tomar el tten que sal* de Balaba-

né á la nnáy 18 miuuw» con este itinerorio, el Via- 
)6 »erad6 dia,parBoomo(tidaddeloa Sre». paiaje- 
roB, ueaespaeha en «1 almacén de reterno de Villa- 

i>6 mas pormenores impondrá D. Félix Or-

16;t— P — 134821

V A P O R

CAIBARIEN.
A v i s o  a l p á b l i c e .

No pudiéndose terniiBar las 
reparaciones que so están hacien­
do, para el próximo Domingo 8, 
empezará sus viajes el Domingo 
15 del corriente. Lo qne se avisa 
para general conocimiento.

Cárdenas, 2 do Noviembre de
1 8 8 5 .— € i é i m ,

3458— p — 71630

U a i t c o  E v p a i i o l « l e  l u í a l a  d «  i .u b a .

Se l>eoe saber á IO0 ooatribuyeitoa de e^^e térmi­
no muairipol T á io» hacenflados foraststoe, qne 
dei.de *t ̂ a  3 d« Novismbae préx mo 8 ha:ia «1 dea 
dei mes mmerUato. est-oá abierta 1» oobransa de 
la coutr.bucion T-iTitoiial y  Subsidio iadnst'ual 00- 
rreapoiidiaite al fsgend* tiimeNtre del vigent* año 
ecoaéiolco. eti la ob.úua de la ReoauJaoleo situada 
•a  «Ble Estab.oolmlento, todos los días hábiles * ,* -  
de la» 10 de la mañana hasta laa 3 de tard».

1 resaurrido djchu plazo empi jará la notiiioaoion 
á d^ io .lio  y dsspnea dvl t «o * r  dis de haber sido 
hrtUa modttiraa los conUibuyeote» moresos «n  «l 
piimer grado á » apreiulj qne consista en el recar­
go dsl oin»o por «leni* soure el total Importe del 
t^ibotaloaaric-, «egua se establece cnlalnstiuo- 
«onpara el priKwtlimlenao «entra deudores á la 
H.oieada pdbiioo.

Lo que ae anun.óa al públieo á loa efeetot que éa- 
u ? Habana 0 de Ootubie de 18«S.—El
aab-Gubernsdori X . Meyano.

C o n | > a ñ ia  d e  C a m in o *  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a . - R s c r s ío r ^ .

La Jnata Directiva da «ata Cmnpatla, en seaion 
de Ib del ootusl, aceroé el reparto ue un dividendo 
de do» por ciento ep oro oobre el eapital locia), por 
JVít» de nulidad»» del año pasado y por outmta da 
las del corriente.—Loa helores oooionUt s podrán 
aondit á 1* Contadoria, Kataoion da Vltlnnuev», 
desqe el d la li del préxitno Norismbre para «..mar 
. 0“  o importe satisfa-

rá la Tesorería. Habaas, Oetubre 26 do 1885.—Jo 
s í  M igenio JSernal, * «01610116.
__________________________ 3HI— p — i i s e i i

C i é d i t o  T e r r i t o r t a t  H lp o t o c a r l o  
d o  l o  l e l a  d o  C u b o .

La Directiva de este Banco en vista de la Mea 
ootizcclcn de sus sadnlas pablloadae hey v  á rtsec- 
vadeacn d iri U e Tribunal»» de Jn»tioi», orea d» 
indeoerprevenlc á los tsnrdoies de ene titulo» á 
fin de que no ae dejen aoipiender per tszon del fal­
so tipo cotizado en Bol»« por el colegial B . Jnlio 
nouiemar y  Lana.

Habana. Hevíemhre 9 de 1*85.—El Oensejero Se­
cretorio General, Dr. J e e é X m a g  Barra.
_____________  382— liP-H 5811

497634 61

51174
1085.a6t) 

3'67 
iiioe

34

$ 80í6i80 9)
PAS IV O .

l7.S09aacioae*d«á|206.$ 3000006
debronte de capital........
Ferro-oarríl Bahía, cuen­

ta reeaudacion............
Cuentas oorrientei.......
Cuenta» vonaa...............
Dividendos por pagar....
Contrato de 20 ue Junio

de 18o3........................
Dividendo por pagar en

nooíoae» y  cupones......
Saneamieuio de crédito».
Cambios........... . .
;-r«ulnoto« $28übt;7 i8 
Ménoa: divi- 

Iu ouor.
.......  7«006 .. 2I9t'67 98

a . . • 8086289 99
■ 1 Director, Buors Sarcia  J2u(»,

931285 4*

74701 84 
«79.56 14

9083 28

2614710 00

37718 .. 
C2966 70

■ It

97

9H3SS 42

S i t u a c i ó n  d e l  R a n e o  I H d u a t r i a l  

EN LA lASDB DEL 31 DB OCTTDBRB DB IWiiS. 
A C T IV O .

„  Caja .
5>iore.........................$ US3N7 75
kn büjete»....................  8 6321 71

78i’'40 61 
LADO 96 

132483 91 
7391 39 
2690 ..

Ea el Banco Español de 
la lela de Cuba, (oro)

Cabtzxa.
Tenoimicntos hasta 3

.................... ...(ore
H .id .3  Id........... (\i¿u
Id .d e3 á6  mesu.(oro 
Idem más tiempo..(oro 
Auaelidodes.........

OuDITOe VABIOB. 
Corr^oneales.. . .  (oto 
Cré'lítos aplazadas, dro'

Id. id................. •
Documentos alobrf 
Créditos vencidos.
Cuentas varias.... . . .

Id. id................(Lts.,
Cuentas suspenso.foro)

PnOPIZSASZS;
Cosa del Banco....(ero)
Hoblliario............ (oro)
Aoeiones de vatios em-

Id. de este Banco..(oro) 1410.9)..

197015 66 20I886 12

9302(13 86

1260*10 TS

268147 73

BELOT.
E STAB LEO IM IEH TO  HIDEOTE31AHOO 

P H A S > 0  6 7  y  6 9 .

hecho cargo de nuevo de e»t« Esta 
bleoimiento qne fundé ap H  ly  que c-t.ir,. l.a.omi 
^eocion hasta 831, mbofr-acoBl iiúbAtu , áloe 
Mnores faealtatlvus, eaoersn:o s« si vau hourarma 
eon sn protección y confianza,

L>» baoo»g áilíqiieiiun suprimid»».
Con ob:eto de pou^Jo» » l  afiianoe de todrs, do»de 

rig^SienM* ̂  I*» ireoio» del modo

BU leles.

^ b a fio í*  simple, compuesto de TO

I Por una sola ducha simóle..................' *  *  « «
«vm-I puesto de lubafr.»...............................  T  An

Por una seU ducha alt :rna 6 Eunoce a... m o  
I bonci ne l.nno» sulfuroso», alcaliuon 6 de

afrschii. oomouosto de 10 baños...........  i n  AA
I Por un solo baño de esta cióse.......... g  .¿(f

I rebijados los demás beño»,
rsgun uuadem.iqao grátis se repiuüiá en e’ E»*a- 
bleeimioato n toa «a to ie » bifii-u». H sb ^ a  " »  il«

I Octubre da 183i — B r .  el. B eic í. de________________ - P — fiAÓ all

CENTRO DE DETALLISTAS '
n e  r i f E K L s .

Segda anr-. do tomado «n  Ju ;.»* D irec ti­
va  eii IV ,;vi corriente y  á peiiüiti; (.. v t ir 'o í 
Bree .i.iou's, se convoc* á juu.n ir n e r e l p a ­
ja  e l j i ’ évea la  de l eon ien te  & Igg deee d *l 
uU , en el lugar qne o  n: a la  Serreta iía  dol 
m ismo eu ta Lon ja  d ' V iv e i .s ,  B iraC it 'oS , 
para tratar de un atuuto d e im o ió^  c- netai* 
relacionado coa e l b U ete : S B H lic t.d o la  
pootau i aeisteneia de to io a  loa S s nao- 
c iadM  a M te  C rnt'.-. H  .b a n a N - * T Ú m -  
bre 4 de 1885.— 5etrsí«rrio.

___________________3t¡a BP— ii.i.fiii_____

I M P R E M a  J i b  ( i A > t

| o o U r ,  A l v a r c z  t  O s .

R IC IaA 40.
V en ta  oonatante d e  T I F O N .  r ; » l a «  y  

IC B iA a  m a t e r i a l e *  «1*  I m p r c i i t n  t'* 1^
á p iec ioa  enmament© m ódioofi. p o r  aer i i »

I ven ta » a l contado. •«> -e

T a m h iM ih a y d e  T en ía  F A P B I »  s:.t>tL. 
* lo r  para obraa.

^  venden  t r e *  n u iq n lD a s  « •  lK )> r i -
''•«OBwslilo m ér llo . y  * *  mayr.ifirfl

PERDIDAS.

G a NAKCIAS T  FáBW U Ae!
G a n a n c ia » y  p érd idas,

In tereses, ga s to s  g e ­
n era les  , o o r r » ta g » t ,

........... (oro) 960 2 13
Contribuoienes ...(oro) i4a 3>

54"d7.

B h d c o  E s p a ñ n l  d e  l a  t a l a  d e  C u b a .
El Consejo de Gobierno de seto Banco, en soeieu 

pebrada en el dia do hoy, ha acordado q ie  loe 
dMonenea y niáetsmiisqne reelloeeste 
mleato se verínqu.n á toa eiguieotes ripot.
*M*á w is*m (»*'° ^ mesn’  y  diez per ciento de

Loqaeeeannnoiaalpfiblieeparasn eosesimien- 
to . Hubana Novleaibie 9 do 18W.-E1 Gebenodor. 
José Cdnosrn del OastfHo.

P A S IV O .
.................................... $

- de reamwa: oro.....................
Obli* acio» * s í  la vista 

.n*ota80orrieniea.(oro) S.-.S4 8 95
.............. (l>te-) 648017 24

Obligaciones «  pegar
dn interés........ (ore

Id. id. id.............. (bts.
Dividuedos náms. 7r36 -

Id. id. 37 y  13f54.
Intereses debidos 
Varios cuentos
Id. id....................
Corretees debidos, (oro)

83317 48

$ L9J48.0 89

1600000 
R712 81

■ p in  la necike d e l u i »  o cho  d e l c o rr ie n te  ee e « t r a » la -  
jH , .j '* “,,?“®*d“« “ “ »nteeparteae<-iont«sá D Juan 
M A R IA  H n a f V *  " ‘ T* d e l b . la j i , l r o
— í  W »  e n *  n tra d o  pu ede

I ANUNCIOS D_B LOIESTADOS UNIDOS
VHifTPl ’S.W/lVJK'.’ vrni'm r

íar..(bts. 
54...(oro 
dos., oro

26->l8 90 
3»98j 31

2702 .. 
2142 SO 
601 57 

46I6U2 92 
536 2 71 

»97 44

OBUOAOIOHtS IrLAZOi
ObligMonee á posar

oon Interés......... (oro)

O a HAZCUS T  r a
CtBidodes UqnldasesOO 

de Junió ppdo... (oto) 38M 37 
Desouentus i  interesee 

' otras ntllidad»» des­
leí? Julio ppdf .(ero)i : 97

gt TWreAtne. ZVrej,»gn P in ,

9558688 84

114578 ..

32831 24 

$ 53H8I0 8»

AVISOS VARIOS

Se lle g ó  a l colm o d *  la 
perfección en las

Málluinas de Sínger.
ÚNICOS AGENTES

A l v a r e z  y  H l n s e .

Obispo 123.
358- P

BÂ OSDEL VEDADO.
Estarán armados todo e l io v ie ru o , y  ae 

a lqn iU n  Dsny barataa laaoaaitae <1 « s a l  
t«8  amueblados, y  ge hallarán c o t . .a n te  
m ente estra j frescas áel N orte  y  d e l p o ii 
aelimatados. SJ6— P — 135831

. . j K o / s n / m n i i A r
u *  nuestro conocimiento qne «a
w Habana leha ofrecido en venia una
beb i^  llamada »  Schiedam Schnapps,”  con cuyo

^ ? íu X ta u  a a “ ”  “  

SCHIEDAM 
S c h n a p p s  A ro m á t ic o

B E

UDOLPHO WOLFE,
advertimos á todo» los consumidores de este arlf- 
j  auestros únicos agentes j>ara toda la Isla
de Cuba son les sefiores

ANDE. POHIMANW «fe CO.
C a l l e  d o  C u b a  S I ,

H A B A N A .
V  m «  tóngñna otra casa ea la Isla de Cuba tiene 
#1 derecho de ofrecer en venta bebida al-nma 
m Jo el nombre de “ Sebnappa”  “ Schie- 

Bchnappa» 6 “ Schieifiun Aroznatio 
M lm a p p s " por ser noeotros loe único» fa- 
bn can to » do U  bebida conocida oa el mundo 
•OiíerolM joeatenom brey que por consíguit'iio 
CualQBiorartíeuloque ze  ofrezca bajo este 
nombre, o i n U e v a r n u e s i r a .  ¡ i n n a  ha de 
comuderareo como FALSIFICADO

UDOLPRO WOLPE’S SON & CO.
•  NeíVA-YORB, Julio iS de tÍ8*.Ayuntamiento de Madrid
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NoticiaB Oomordales.
i ' t  ■. J fo v ie m lr e  9 <1 Uu cinco y  nie^ia 

'le la ttiT 'lf
OncM  eipAñoias, li $15 7*.
Idem  m ejioenM , d  $15 dfi.
D e . : .

►•i
C .iuW o: ; Tídí,i¡:

la £ .

■ - Paria, mi d iv . (baaqnatoa) i  9

.i oomeruial 60 d iv ., I  S i 

'»"> I r '  (banq;/aroa)

'¡em bargo , 6Ü diT. (banqaeroa) 

de loa B. U . , i p . g  < 12S|

Dí-.-l.i: .

B oíl­
es  r-i, 1

C o iii. íf 'i j 'M  número 10, pol. 06,5 16¡16.
buen refino, 5 9 iI6  á 5 7[I6. 

Ar.í'-nr de m iel, 4 f á 5i.
IV V on d id os : 200 bocoyea de aaúcar.
U L ^ l. . IH| á 10 nominal.

Ii* •!. 1 ’iVü. O I) v,i teroorolaa á 6-70 cu. 
T oo in eU  lo n y  e le a r , á  lü i,

A^ew-Orleanf, idam idem.
1 anperioraa. i  $4.15 eta. brl. 

ljá n d r t$ , íd e m  iácM.
.t ilin ga ,p o l. 96, ú IGtfi 

refino, 14|fi i  M)$. 
Coiiiollúiidoa, A 104 7|10 ex-ltitetéa.
Bunoa d " Ion Eatadoe-ünldoa, 4 por 

A I2'2i ex-oapou.

l i e '

A f .

Id.
.n

140,

De.
P K

A l , '

K'jü

Raneo deIngloU 'rra , 2  p .g  
■ !• .. .* * , (la  on aa )47 i pen.

L iv tr p o o l,  íd e m  iá tm .  

■■ • ’.ddling aplanda á S i Ib.
P a r U ,  idam idan 

I ' ‘ 79 (r. » 2 i  ota, ex-interéa.

SÜSORIOION PATRIOTICA,

£ I  Caaino Gapafiol de la  Habana eatA 

dando nna naora prnoba do att proTotblal 

patriotiamo.

Lnebando con la c tiiia  económica qae 

atraTieaa el pa ia , oon ¡a i fa lú a  notioiaa 

tranqnllitadoraa qae han cireaiado respec­

to  a l total arreglo del cenfiiato hiapano-ale- 

mÓD 7  oon otras extrañas Inflaenoias, lleva  

adelanto la eatcrición qne ha promovido j  

; a  pasan do aetaota m il pesos es oro loa 

depoBitadoa en e l Banco Erpafiel con deati­

no á adquirir no torpedero para la Armada 

nacional.

Patriótico ha sido el pensamiento del Ca- 

aino EipaCol y  tenemos notioiaa de qne ca­

ta  sama ao iavortitá  en breve de un modo 

qne u tis faga  e l deioo de todos lea donan- 

tw .

L a  opinión pública está conteste en re­

conocer la  necesidad del anmento de nues­

tra  Armada. España, qne foó  nación de 

prim er ócdon mientras conservó e l dominio 

de loa marea con su poderosa armada, no 

xecQporaiA aa antigao esplendor mientras 

no M> c.Ioqne ú la  misma altara d é la s  de­

más }i;;:c'-rias marítimas de Europa.

España, nación rodeada de marea y  colo­

nial todavía, Doceeita, más qne otra alguna, 

inmensas faerras navales para ser respeta­

b le  y  respetada.

Convencidos todos loa oapsñolea do esta 

indisentlble verdad, parece qne nna oortion- 

te poderosa ha m ovido lae volnntades; el 

grito de ;»iarlno/ ha brotado de todos los 

labios, 7  acaso bs7 a sonado la  hora d é la  

Tcsarrocción do nuoctra armada.

E l Casino Español de la  Habana labra en 

piedrecita para e l gran ediñoio qne ha do 

elevarse. C rceqno do ningana manara pne- 

de responder mejor al deaoo do los  donsn- 

tes qne adqniriando nn barco oon destine á 

la  armada naoioua), 7  este barco aerá un 

torpedero por hallarse esoaso de alias la 

armada upeñola.

Todos los qne liemos contribuido oon 

nuestro óbolo á la ansortción abierta en el 

Carino Español tendremos la  inefablo satis­

facción de ver en breve anroando la i agnas 

e l torpader.') adquirido por el Cas'no.

E l patiiótioo Institato ononta para rsa li» 

u r  su plán eon e l beneplácito de las unto- 

ridades. £1 Qub.irnador G-eneral ha pres­

tado oalnroao apoyo á esta Idea y  ha pedido 

informas, qne han resaltado m ay aatiefac- 

turioa para e l penaauiento de l Casino, ó  la 

Comisión de defensa) del Pnorto y  a l Co­

mandante General dcl Apostadero, Este ha 

e free id j sn valiosa mediación para obtener 

el oonsentimiente del Gobierno de la m e­

trópoli eon e l fin de qna al Casino se en ­

tienda directamente con la  C om iiiéa  facnl- 

tativa qne existe en L ó o d re i y  consiga qne 

esta mande ha^er e l bnqna lanas torpedoa ó 

adquiera inmediatamente alguno do bneuas 

eundiciones,

Es, pues, na hecho la  adquisición de nn 

torpedero con e l prodneto de la anscrición 

dbl Casino, y  según nuestras noticias, este 

nnori) baque, que surcará eii breve loa ma- 

r u ,  llevará  el nombre do cnalqniera de los 

ilnstrea marinos qne han dado con ana ha- 

sañas páginas tan g lo r io su  á ta historia na­

cional.

E l espirita público no drea-s L a  snieri- 

oión del Casino signe anm nitacdo y  es po- 

a ib loq aeen  Ingar de nno podamos ofrecer 

duaó nii<i! torpederos á nuestro gobierno. 

A  este fin u> encaminan los e ifnorsot de la 

Jnnta Dtrf..-’tíva.

A p e la r drl >'slado del paia, todos harán, 

estamos conv>-nddis de ello, ou supremo 

eifsers i) para que • .!a patriótica susciielón 

cretca y  anmunto. Las densas nubes qne

lOLLETIN.
lE Y  DE ENJUIC IAM IENTO  O IT IL  

r e l 'o r i im d a  H itra  lú a  Is in a  « le  C iih it  
y  l ’ i it - r lo  I t l r o .

(dontimiacl.'.ii.)

'ly a O N  MiARTi.

L e  la  r e c u s a fh n  d e  lo t  auciNarei de ¡os  

T rib u n a les  y  J u ty a ilo s .

Art. 2Ü1, Las dleposiciouei do los a i-  
tion^.a h it y aigniontua do la socvlun 2* do 
este titulo si.iún aplicables A laa ruciisacio- 
nes do Ion lUluiores, Becretarlos, Esrriba- 
DOS dn CAiiiaiay Oficiales de Sala t-n el 
Tribunal Sapremn; A los Relatores, Secre­
tarios y  E .críbanos de Cámara dn Aud ien . 
ciu, y  a lus .Secreranos y  Esonbanus actua- 
riuB do los Juagados de primera loatanoia, 
oon laa nindlQcacinnei qne ta  establecen en 
loe  a rtfou lo i qne signen.

A rt. UJI. I ’ ioseutado e l eacrito do rern- 
aación y  ratifleada la parte en fu ra so , el 
aux iliar reiusado cotialgiiará á cnntlnna 
ciÓD, por di! cia, el leconoce ó no como 
cierta  y  It-gimmt la rntiaa alegada, y  pasará 
loa nucus á quien rorrenpouda para que dé 
caeuta á la  Safa ó  Jaca qne conoaca il.-l no- 
goole.

A r t. ¡¿Hii. C iienil-' ol auxiliar > i. -lo 
haya n ro ifíí- id .) c o jm  olorta la oau . . . .  la 
recneariOn. oí J.itfs ó  T ribu n al dírti.rA uuio 
sin más tráuiitos, ten iéndolo por reruando, 
si estim a que In rausa alegada o í dn las 
comprendidas en e l art.

SI estima qne la  c a 'i . .  u ^ea  d é la s  lega-

cnbrian e l  horlnonte, desgraciadamente aún 

no  se ban disipado. EL confiioto hlspano- 

alem án no está resnelto y  signe en pió la 

oneatión con e l mismo carácter de gravedad 

con qne ae presentó e l prim er día. Dos 

meses han transcnrrld) y  aúu no hay más 

qno oaperansaa do qne Alem ania reconozca 

amiatoeainente nuestra indiscutible sobera- 

nfa en esas tierras oeceániess.

Nosotros qne, á diferencia de tos antono- 

miafas, jamás pecamos de pesimismo, cree­

mos vislmubrar nn indicio favorab le en la 

reclamao'ón que Ing la terra  acaba de p re ­

sentarnos por ciertos agravios qne según 

dice han inferido á súbditos suyos aiganos 

naturales do laa Carolinas. Porque, este pa ­

so ̂ Qo equivale á un exprese reconocim ien­

to de nuestra soberanía en aquella regióuT 

91 Inglaterra  ab ríg«ra  algnna duda, hnbie 

ra enviado nna nota á nnestro Gobierno 

aplBRaodo sn reclamación hasta que no pu - 

siora en claro nnestro derecho de prop ie­

dad; pero, á pesar de nnestro optim ismo, 

confesamos qne pnede surgir con la reala- 

maelóo de Inglaterra nna nueva complloa- 

olón. Sí ael fuera, lo  cual no qneremos 

oreer, ¿qnó papel representaría España en 

pugna oon tan poderosa potenciaT 

Asusta e l pensar en las oomplioaoionei 

qna pueden surgir en lo  futnro; y  para re ­

solverlas todas de plano, no nos queda más 

qne un sólo recorso: hacer nn ú ltim o as- 

faerso y  a iq n ir ir  loa baques necesarios pa­

ra qna España paeda mostrarse d igoa  de en 

historia y  do sn nombre en sus relaciones 
con las demás potencias.

recta adm inistiación del país, nos com pla­
ce en extrem o prodigar nneatroi plácemes 
más sinceros á las antoridadei qne, como 
e l señor Snaren Ya ldes, se hacen dignas de 
la consideración y  e l afecto do ana gober­
nados.

V n p o i-  T a m n u lip a s .  .

Según DOS oomnnioan sns consigoatarios, 
este vapor saldrá para Com ba y  Santander 
mañana 11 á las cinco do ta ta rd e , en vez 
de pasado mañana , como estaba anun­
ciado.

honra de presidir, acompaño &  V . S. un es­
tado del trabajo ejecutado por e l T ren  de 
lim pia del Puerto durante e l pasado mes de 
Octubre, aef como una rolaclóo de las obras 
de oonsetvacióa y  raparaoióa efectuadas en 
los muelles públicos, durante el mismo c i­
tado mes.

Espero que V . S., considerando e l asunto 
do interés general, tendrá á bien disponer 

.ts pablioaoióa de ambos doenmentos en el 
periódico que tan d igoam eote d irige, ooad- 
yavando así á los levantados propósitos do 
esta Jonts.

D ios goarda á V . S. muchoa años.— Ha 
baca 9 de Noviam bae de 1835.— Aníonto O . 
T e lle r ía .

J iis tn  r e c o in p e iisn .

E l d igno Sr. B rigadier D . Pedro Mella, 
Comandante General y  Gobernador C iv il 
de la  provínola de Pnerto-Prínolpa, ha sido 
agraciado con la  Gran Cruz del M érito  M i 
lita r  como recompensa á los serv idoa  que 
v iene prestando en aquella p rovincia  y a !  
celo  con qae atiende á cnanto depende de 
sn mando.

Felicitam os sinceramente al señor B riga ­
d ier M ella por su merecida recompensa.

Relación do las Obras ejecntadas durante 
e l mea de Octubre de 1835 en los muelles 
públiooB:

A scen sos.

S iia c r fo lo n  p a tr ió t ic a .

Han contribuido á ella  e l Casino Español 
de San Anton io ds loa Baños, «1 Claustro 
general ordinario de esta U n iversidad, e! 
Colegio Notaria l de esta ciudad y  loa gre­
mios de herrerías, camiserías y  dos agre­
miados qne faltaban en e l de chocolate- 
tfa i.

E l Casino Español de Banta se ocnpa en 
la leooloooióo.

Desdo boy se continúa la  publicación de 
la snsorioión.

S iia s r ic ió ii  n a c io n n l.

L a  iniciada por e l C íicn io M ilitar ascien­
de hasta el dia de hoy á $  89,798-30 oro y  
$  19,423-65 billetes.

EL Comandante general Matanzas ma­
nifiesta que la D ipatación provincia l con 
tribuye oon $9.040 oro para la euscticióo 
iniciada por e l C írcnlo M ilitar, y  qne varios 
paiticnlaroa han contribuido con $4.4E3‘9t 
oro y $1.625 billetea, onyos detalles rem ito 
por correo.

E l prim er Batallón Tolon tarios  de L ig e ­
ros ha eontribnido con $ 1.160  oto.

E l Clanstro nniversitariu de esta capital 
lo  ha hecho oon $I23 ’54 billetes.

E l Batallón Bomberos 
suscrito con $65’A6 ero.

de Sagna se ha

C a s in o  E s p a ñ o l d e  la  H a b a n a .

Soecrición in iciada para aumentar los tor- 
pedeT<>B de la  A rm ada nacional.

# ro L i e s .

9nma a n te r io r ... . $  (9450 ! )U  2995 20 
Se rebnjsn ciento siete 

pesos sesenta cestavos 
en oro y  cnatrocientoa 
setenta y e io c o  pesos 
b illetes á queascirn- 
deu las eqnivooacio- 
nes padecidas en sn 
mas anteriores y la  in ­
serción á que so re fie ­
ra la  nota rela tiva  al 
grem io de prenderla ..

Q redando por tanto re- 
dneido lo  exlatente en

deE l Casino Espafi -1
JovellanoB....................

Operarios de la  fábrica 
de tabacos de H . de 
Cabafias y  C arva ja l..

D. M ígnel Fasonal........
L a  Compañía de Alroa- 

conea de Hacendados. 
E l Casino Español de 

Pnerto P r ín c ip e . . . . . .
Sres. Palacio, Taraceáis

y c ? . ..............................
L a  Empresa Unida do 

los ferro  carriles de 
Cárdenas y  Jú oaro ...

60 475

: 311 2524 24

1 17 276 50

' (>4 73 85
i Sü

5 i

200

SI

seo
70203 43i 2870 S5 

Se continuará diariamente hasta publiear 
todo io leooleotado.

E l H o b e ru n d o r  d e  n ia taD zn s.

Segan nos eacribon d e  Matanzas personas 
de nuestra amistad y  que nos merecen cam- 
pleta consideracióu y  c iód ito , aquella jn iis - 
dicción ha entrado en una nneva senda de 
prosperidad, y progresa tápidam entente en 
to ilo i eentidoi, gracias al crecíante interés 
que en an favor viene mostrando e l in te li­
gente y  red o  gobernador Sr. Suarez Taldés 
cuyas especiales dotes para tal cargo reco­
nocen plenamonto cuantos tim en  e i gusto 
de tratarle.

P o r  conaecnenoia do las enérgicaa y  acer­
tadas medidas adoptadae por tan celosa an - 
toiidad, loa iogeoioa de toda !a provincia 
le  occuontran perfectamente resguardados 
con ñámemeos destacamentos y  la  tranqui­
lidad personal qne coai bahía desaparecido 
está hoy perfectamente gsrAntída en las po 
blaciones y  en los campes. L n i disposiolo- 
nee turnadas por ol señor SaarezYaldéa 
contra e l bandolerismo y  e l ju e g o n o  pne 
den ser más severas y  vienen surtiendo 
mny sstndablei efectos.

9i)11oi(os siempre dol buen gobierno y

les, declarará no lial>er lugar á la recusa 
ción.

A rt, 237. En estos casos, contra e l auto 
estimando la rccuBaolóo, no se dará recorro 
alguno.

Contra e l que declare no hsh.-r lu g irA  
olli^ si es del T ribon a l Supremo ó ds la 
Andlenoia, se dará solamente e l recurso de 
súplica para ante la  misma Sala, y  si fuere 
del Juez de primera InsCanoia, el de apela 
olón en ámboa efectos.

Adm itida la  apelación, serem itiráD á la 
Andienoia la t actuaciones orlgicalea re­
lativas á la  recusación , cou emplazam ien­
to de lae partes por iU d ía s , quedando ou 
el Jusgado para su oontiBuacióa los an 
toe r< ferentes al negocio principal.

A r t. 238, Cuando e l auxiliar recusado 
nlegao la certj-za de la cansa alegada como 
fcuidamonto de la reonaación , se mandará 
furm »r la picas separada que previene el 
att. 199.

Brrá parte en ella  el recusado si lo  lo lio l 
tare, y  se adm itirá la  prueba peitinente qne 
propunga.

A l t  239. Corresponderá la ioatrnccióa 
do la picas separada de roonaaolón:

En e) Tríbnnal Supremo y  Isa Audieiiciat 
al Msgiatradn más moderno de la Sata qne 
coiioEOH de los autos en qne sea recusado el 
auxiliar, eoyo  áisgistradu podrá delegar en 
el Joes de primera instancia respectivo la 
práctica de las diilgcnclaa que ou pueda 
ejecutar por fí mismo.

Eu los Josgailos do primera instancia, el 
mismo Jutz que cuDCzca del negocio prin- 
oij>al.

A tt . 24U. Decidirán loa inoldentea de 
recusación de los auxiliares laa mismas S a ­
las ó  Juzgados qnu ounozoan del negocio «n  
qne aotnara e l reonsado, aln n lterior recur-

P o r  Rea l órden do 14 del anterior, ha sido 
aprobada la  propuesta reglam entaria oc- 
trospondiente a l arma de Cab.tlíería de este 
E jérc ito  y  mes de A gosto  último.

En dicha propuesta ha obtenido e l em  
pieo de teniente, e l a lférez agregado á A r- 
tilia r fad a  Montaña, D. Franoisco Porez 
Y a lverdo , cubriéndose sn vacante, oon une 
de los qae  do la  referida oíase vendrán en 
breve de la  Península.

A s í m ismo se trasladan a l Sabluspector 
de A rtille r ía  y  Comandante General de San­
ta Clara, respectivam ente, las R ra les órde­
nes de 12 y  3 de l antedicho mes, por las 
que, en la  primera, ss ooncade e l em pleo de 
corou e la l teniente o oroael del arma, don 
Tom ás González A n leo , y  en Ir zegunda, el 
de Comandante da Caballería, a l capitán 
del E jérc ito  de la  Peufnsnla D . Anton io 
Buitrago, que desempeña actualmeute un 
destino c iv il en la  p rovincia  d e  referencia.

S ie m p r e  u n id o s .

Con m otivo  de la  curstíon alemana, 
periódico m ejicano dice lo  sign ieste:

nn

“ M éjico nació en España, y  de l fu ego de 
bti eaegre y  dol b río  de su carácter, d ió 
pruebas terrib les en U  campaña qne term i­
nó en e l Cei ro de las Campanar.

¡Qué DO sabrá hacer por sí misma la ma­
dre que tales hijos cuenta!

Nueatraa e im paiiis  y  nnestroa votos están 
y  estarán por ella, no sólo porqne nos unen 
los vínonlos de la  sangre, de la  relig ión  y  
del idioma, sino porque la  ju stic ia  le  asiste 
y  ampara.”

Y illa lta . —  Se olavaron cinco pilotes de 
dofonsa oon sns aooesorios correspondien­
tes.

Aduana Y ie ja . ~  Se ha continuado e l le ­
vantam iento y  o ive la e 'óa  del piso del tin ­
glado de este inaelle, hnudído por e l asien­
to  de la escollera y  terraplén en qne aqnel 
se apoya. Para  e l recrecim iento se han em­
pleado 30 metros cúbicos de p iedra y  se 
asentaron 320 metros cnadradee de piso de 
madera dura, con BUS v igks y  v iguetas del 
mi-imo m a te r ia l, sprovecbande ia  parte 
n tilizab le de l que existía.

Se lim p ió  y  recerrió  la  cloaoa que te  d i­
r ige  desde la puerta de l ed ific io  destinado 
á lo ten d en o ia  general hasta e l mar y  que 
con o l huadim iento dcl terraplén se halla 
ba inntilizada.

Para  alimentac la salida de las agnas se 
han construido fres nnevos caños de 9  me­
tros ds longitud  por 1 de asoho y 0.7S de 
altura, haciéndose sus paredes de tablesta­
cado, y  u tilizando para esto ’ s )  m ateiiales 
inú tiles de l pieo.

Se han colocado cuatro nsavas defensas 
do columna de las do tres poetes y  otras 
cuatro de las de d e s ;  arreglándose y  a fir­
mándose doce de las qno estaban so lo- 
cadas.

Carp ioeti. —  Se oóntinuó como en e l mes 
anterior la  colocación de chirlatas de ma­
dera dura para cubrir laa v iguetas en los 
c ía  os do loa tablones ; colocándose 1,430 
chirlatas, con sne cotreepondientos cabillas 
de madera.

San Francisco. —  Se repaso nn peldaño 
de la  escalinata de embarque de ta oaBlIla 
de pasajeros que habla sido arrancado por 
la  resaca on uno de los ó ltim cs dias de mal 
tiem po.

Se ba atendido á la  pequeña conserva­
ción de todos los  m nelles y  se ban cons­
tru ido como repuesto , cnatio defensas de 
eolumna; don de tres postes y  dos de dos.

Habana 5 de N ov iem bre  de 1885.— El la  
gen iero Jr.fo , D irector facn lta tivo, P r a n -  
oU co P a r a d o la  y  G. —  Es oopia. —  E ¡ Ss- 
cretano-UoDtador , Juan J .  d e  M u s t e l .—  
Yt® Bn?— E l Presidente, T e lle r ía .

m uy pocas las fincas qfie se enenentran en 
este caso, y  la  m ayor parte de ellas no d e ­
ben por tanto principiar ans faenas antes 
de l 15 de diciem bre, por más qne e l ánaia 
de adelantar y  de haosr nna gran cantidad 
do bocoyes indique otea cosa á lo3 hacenda - 
dos.

N o  necesitamos entrar en detalles para 
explicar las pérdidas que se sufren al moler 
cañas qae no están sazonadas, porqne todos 
los hacendados las conocen por experiencia; 
lo  que pretendemos es qne no se olviden 
los bnenoB preceptos, y  qne no se vaya  si 
extremo inconveniente de moler en noviem ­
bre porque hay mucha caña, 6 porqne en 
otras partes ae hace así afganas veces. Aqn í 
tambisD hay hacendados que bao m olida á 
mediados de noviem bre y  basta en jn lio , 
peto los resaltados qne han obtenido han 
sido siempre desfavorables, y  eso que trs 
bajaban c a la  de terreno altos y  lijeros, qne 
son lae que m ejor se prestan á ser molidas, 
fuera de la época normal de la madurez de 
esa planta.

L a  próxim a zafra, á juzgar por e l buen 
tiem po que ha reiuado durante e l año, ae 
presenta en bnenas oondieiones, pero es 
pieoiEO no n’ vldar qne nad t hay más varia­
b le  qne lus fenómenos atmo-féricoa, y  qne 
er preciso que estos no se in  favorables pa­
ra qne podamos ocoaeguir e l resaltado qne 
nos prometemos.

Si io  qno no es da esperar la zafra se in­
terrumpe por más ó menos días á cansa de 
la  llu v ia , bueno es estar preparados para 
dar prinoipio á la molienda á mediados de 
diciembre, y  de ese modo se pneden com­
pensar laa f. lta s  que puedan oonrrir du­
rante los días activos en que e l mal tiempo 
no perm ite trabajar.

Pero de esto que es previsor, á principiar 
la  mnlieoda á mediados de noviem bre hay 
moch.s diferencia, en nuestro concepto re­
salta siempre en perju icio de los hacendó. 
dos.”

Diputación P rov inc ia l de Matanzas e l señor 
D. Salvador Castañar, V ice  presidente do 
la  Comisión permanente de dicha Corpora­
ción e l 8r. D. Enrique Crespo, y  Yocates da 
la misma los Sree. D . FraDoison D ías Vega, 
D. F raaciico  do la T orre  del Castillo, don 
Federico Qisport y  Canas y  D. H ig in lo  Be- 
tancourC y  Hernández.

— En la  sesión celebrada ayer por el 
Ayuctam ientu de esta capital ae aprobó 
nua enmienda sascrira por loa Srea. Berra. 
no y  D iez, Mesa y  Dom tnguiz y  G iiell y 
Beoté, por la cual se proponía al Cabildo 
snplicar al Gobierno General, que en vista 
de ia  Cironlar reU iiva  á un delito  cometido 
por un alcalde de barrio, se diga si este es del 
término de la  Habana, para poner e l hecho 
en conocimiento de los tribnaales de ju s t i­
cia, pues e l M onicipio DO puede consentir 
que existan empleados suyos, autores de 
delitos penados on el Código, sin hacerle 
responsable orimiDalmeote, y  que también 
se diga en la Q a e t la  que lae personas qne 
se crean peijadicadas por exig irles loa a l­
caldes de barrio m ayor cantidad qne la se­
ñalada por lae cédulas pereoDalea, acudan

ara librar la snbsisteocia por medio del 
onrado trabajo, es m otivo bastaute para

en queja al respectivo A lca lde Municipal, y  
si oate DO procede, aendan en queja al Ge

R e c o r t e s .

¡Oh autoDoinistas mansos y  bravos; in to- 
leocualea nibaoos y rurales; poetas aibone  
ye» y  ¡iteratus horaontíyv»! N o  creáis que 
e i renortero os hs olvidado. Pero no es 
cosa fácil repicar y  andar ea la  ptooesioc, 
y  además, conviene no Lostigarios mucho 
eu estas épocas do oalma, á ver sí D ios Ies 
toca en e i corazón y  dejan ol camino tor­
tuoso y  lleno de baches por donde marchan 
á tropezones y  á ciegas.
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A  io  cual agrega nnestro ílnstrado colega 
E l  E e o  M ilita r:

o
V

‘ 'Grande y potente ae alzó siempre nnes- 
tra raza; con va lo r im ponderable resistió 
cnanto pudo la  invasión de loa bárbaros del 
s ig lo  V  qne no pndieton veogsrla , sino 
mezolándoaecon ella , aceptando ana cos­
tumbres, su relig ión  y  su idiom a. España 
tomó jnsta venganza de la  rapacidad é in- 
Bolencia de loa'flamencos, con dos s ig los do 
dom inio en aquel país.

Grande es, pnes, la  historia de la noble 
raza á que pertenecemos; pero, aún sin esa 
hlatoria, bastaiía  ta imponente actitnd que 
todos nnestros hermanos dol v ie jo  y  del 
nuevo mundo hsn adoptado en el asunto 
hispano aleman, para garantir de modo ab 
soluto que loa ferrados caicos de los hálanos 
no vo lverán , como sus antecesores de l siglo 
Y ,  á desgarrar Impancmonte e l manto K -  
tino.

Los  sucesores de la  an tigás Ruma han de 
cum plir tudavísgrandesdestinos; (an gran­
des que no desmorecerán de loa que en épo 
cas históricas asombraron a l Universo.
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P a i - l id n  d e  S. E .

Con este títu lo, d ice nuestro colega E l  
P o r v e n ir  do Gibara:

“ A  las d iez de la  mañana del m áites  3 
del que cor^a efectuó su embarque en el 
vapor P a s a je s , ooo rumbo á Santiago de 
Cnba, del Exemo: Sr. D . A a tm io  M oltó, 
Comandante General y  Gobernador C iv il 
de la  Provincia.

Si Incida fué la  com itiva  que en e l mue- 
ile  recibió á S. E. la  noche que titvim oa el 
honor de que llegase á  esta v illa , no ora 
menor e l número de sato iidades y  partion- 
laras qne pasaron á bordo con ob jeto  de 
deepedir á tan iinstre bnéped, déb il mues­
tra do las generales simpatías qne supo 
captarse en los pocos días qne permane lió 
entre noaotros. Componíase aqnella d e  les 
s f io ie s  A lca lde M aoieipa l, oon e l prim er 
Ten ien te  y  síganos rabaneros B sgldore»; el 
Exsmo. Sr. D . José Y a lers ; Jefe de la  D i-  
viaión de Cañoneros y  Comandantes de loa 
boquea de de S. M. aartos en e l pnerto; M é ­
dico de Marina y  Contador de l miamo 
Cuerpo; Capitán de Pnerto; Coronel de In ­
fantería, Sr. Perd iguer y  Comandante oon 
Ramón Am aya; Capitán de la  Gnardía C i 
v il, J e fe  de la  línea de Anras, Sr. Bsnaven- 
te y  dos sabaUerBoi; e l logsn ie to . D irector 
de las obras de nuestro Ferrocarril, den 
N icolás Peraz Sancho, y  mnohos partícn la- 
rea qne no mencionamos en obsequio á ia 
brevedad.

Corta, ciertamante, faé  la  osCanela de 
nuestra prim era Antoridad  proviDcial en 
esta v illa , pero la  suficiente para lleva r á 
su ánimo e l pleno ounvenolmiento de la 
lealtad  y  acrisolado patriotism o d e  estas 
jnrisdicoiones; la  anfloiente para qno v iera  
qne e l trabajo ea la v irtnd  qne más resalta 
en estos habitantes, cuyo lema es y  fué 
siempre e l órden, basado en e l respeto y  
obediencia á nnestras leyes.

Gibara, bnbiese querido obsequiar á sn 
d iitingn ido huésped cnal correspondía á las 
prendas particulares qne le  adornan, más 
la premnra de! tiem po,— paesto qne en v ia ­
je  se eupo aqní repentinamente,— fué causa 
de qna na llenáramaa ese legitim o deseo de 
nuestros cerazonei

En cambio llevo  la seguridad del nnáni- 
me aprecio de un pneb’a qne sólo ansia ts - 
narle por largos años a l frente de los desti­
nos de esta provincia, de cayo  bienestar y  
progreso tánta ae v iene ocupando deadeel 
momento que tom ó posesión del im portan­
te cargo que B. M  tuvo á  bien confiar á sn 
celo é ilnstiación.”
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L a  C r ó n ic a  L ib e r a l do Cárdenas lo  dice;

“ E o la  coDcieneia de cuaotos v iven  en 
Cuba está que atravesamos, soo'alm eote 
hablatd '., ni>a aitnacion qne, ei se p io lcoga, 
nos Il-'vará al extremo del pueblo ménos 
c iv ilizado .”

L o  oca l es un porven ir terrible.
Nuautios rugamos hnmiidemente á e ia  

sitnacion qne ya qnn nos llevo  al pueh'o 
m e n o s  c w ilita d o  no nos deje en e l e s lr e m o  
sino en lap ia za .
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Peco hay un m edio de qne no .hagamos 
furzOFameote ese v is g «.

L o  dá g r e llis  la  misma C r ó n ic a  L ib e r a l:

“ jCuáado llegará e l d ia  en que los asunto* 
do Oár Innas se reauulvaa en Cárdenas, y  
DO nos gob isroe y  nos adm inú tie  todo el 
m nndof

Cuando no es Matanzas es la  Habana.
O Madrid.— Estamos habilitados.”

Cantonalísme puro. N i rey  ni Soque y 
v iv a  la Pepa y  L a  O r in io a .

Leem os en E l  T e lé g r a fo  de Trin idad:

‘ 'A  los maestros qne bao hecho oposición 
úUiraamer.to en Santa Clara, se lea propueo 
este tema sobro IL g ien e ; “ Exposición de 
las necesidades del hambre y  la  sed, y  coo- 
cióD y  condimentuB de algunas sustan­
cias.’

Cnidado que son gnasones esos tr in ita ­
rios.

H tcer qne loa maestros hablen del ham­
bre y  la sed, p ise j oooocen á fondo esas 
m a teria s  y  podrán Incirse; pero hacerles g. -  
tndUr los sust)iieiotos oondimentos y  ape-
titosus guíeos y  tabrosas saleas.......... es e l
tormento más cruel qne pueda imaginarse.
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E a  i> rú x im a  zn fru .

£1 “ D iario’! de Cienfuegos, habiendo so 
bre el resaltado de ia  próxim a zafra, se ex ­
presa en lo )  slgnientsa téim inoe:

J u n ta  d e  O b ra s  d e l  P n e r t o  d e  la  
l l o b a n a .

Aotrdado por asta Jnnta e l dar la  mayor 
publicidad posible á sns trabajos, ingresos 
y  gastos, para sBtiefscción geueral y e ip e -  
cialments del Cumercio que contribnye con 
la parte qna representan loe arbitrios crea­
dos y  cedidos para los fines qne están en­
comendados á la Corporación que tengo la

“ Ea desgraciadamente cierto qne nua 
gran parte de nnostros hacendados no pue­
de rendir la zafra en los cien ó  ciento ve in ­
te días qne debía durar á contar desde IT 
de enero, y  qne se ven por tanto obligados 
á principiar eus tareas demasia lo  temprano 

á coQclnirlas demasiado tarde, originan 
o  así mayotoa costos de elaboración y  m e­

nos producto positivo; pero también es ver 
dad qno en la^i oondieiones en  qne se en 
cnentran mochos de ellos, sería ahiurdo 
pretender que 80 sujetasen a l princip io ya 
indicado, qae es segaram ente e l m ejor y 
más positivo.

Sabido es, y  en esto no cabe duda alguna 
que dadas las sondícionea olimatológicas 
que tenemos, la  caña no sazona b ’en sico 
en los meses de enero, febrero, marzo y  
abril, y  qae por oonsignii-nto moüando en 
osos meses se obtiene mayor utilidad con 
menores gastos, sin contar por otra pa ite  
que se reducen las faenas de la  zafra á cas­
tro meses, en vez  de emplear seis ó  siete, lo 
qne representa también ana economía for 
m idable; pero no por esto se han de tomar 
estos ptincip ios en absoluto, sino qne es 
preciso aplicarlos como ponto de partida y 
según los casos partioolares en que puedan 
eccontraree los hacendados,

A lganoa de ellos, fundándose en qne t ie ­
nen mucho campo, pretenden empezar á 
moler á fines de noviem bre, y  en esto no 
estamos de acaerdo, porque en realidad no 
conduce tal premura sino áp e ijn d ica r  sus 
propios intereses.

En a'gnnas fincas qne tienen mucha caña 
y  están «itaadas en terrenos lijeros y  a'tos, 
no hay inconveniente en prineipiar la m o­
lienda á principios de diciembre, cnando 
no tienen aparatos snficientes para oerrar la 
zafra on cuatro meses; pero en general son

E i citado colega pod ifs  m ay b;ón haber 
evitado á ios maestros aquellas fa iiga ses  
tomAcafej y  haberles dado e l sigu iente te­
ma: “ Detoifrar, traducir ó  interpretar cala 
gacetilla publicada on E l  T e lé g r a fo  de T r i ­
nidad e l d ia 6:

“ Corre como válida la noticia de q u e . . . .  
h u m , hum; dicen qne i o . . . .  b u m . 

AsfieorBem os. jS c r á - . . .  caí»?
Después hablaiénios____mu.
¿Están ustedes onteradoB?

También podría serv ir para e l caso ceta 
otra gacetilla  que publica hoy E l  P a is a je .

“ O lr a .— S  I ha fundado otra  P laza  de T o ­
ros en U  Habana.

Basada tu nu terreno qne, m ieutias no 
llneva, es tan firme como onalqniera otro, 
no bay para que figurarse qne se honda to­
da ella  en e l cieno.

¿9-)Io porque en las aguas todo aquello es 
un charco de ranas, ha de oreerse qne lo 
mismo suceda en la sera?”

¡ á y . . . .  r a n a s . . . .  y  rensenajos; ¡A y l

N O T IC IA S  V A R IA S .

— £1 lim o, y  Sm m o. F ray  Tom ás Cámara, 
obispo < e Sdam .Doa, ba d irig id j una im » 
puriaatísima ccmauicaolón a l claustro del 
Seminario central de sn capital diocesana, 
iniciando el pensamiento de orear en aquel 
establecim iento eclesiástico nna ezeneia de 
estadios superiores.

E l documento es d igno de la  sabiduría y  
elocnencia de este pruiade. P o r  de pronto, 
e l cnadru de los estudios eupeiiorea será e l 
signiente;

L e n g u a s  s á b ia s , latín , griego, hebreo, oon 
esmero y  períoociÓQ. E a t é lie a  y  exp licac io ­
nes sobre lo i grandes modelos de i arte de 
escribir. F i lo s o f í a  fu n d a m e n ta l, eogún los 
pnneipiofi do Santo Tom ás do Aqnino. 
T e o lo g ía  E s c o lá s t ic a , en la  parte hU iórica 
de las polém icas y  ea la  doctrinal d a las  re- 
Bolnciones más probables. Uriftoa B íb l ic a ,  
E e la o io n c s  y  O o n o o r d a n cia  e n tr e  l a  S í b l í a ,  
lo e  d o g m a s d é l a  f á  y  to s d e sc u b r im ie n to s  de  
la s  c ien c ia s  n a tu r a le s . F i lo s o f ía  d e l d erech o , 
H is to r ia  E o ie s íá s t ie a , en taparte  de asuntos 
escaros ó  e iib ro iiados  por ios inciédolos, 
A r q u e o lo g ía  eo todos sus ramos, espeeí&l- 
meute la sagrada.

Term ina la  comunicarión del preledo 
consullabdo al cláustro sobre la form a da 
orear estos < stumos de aplicación y  perfec­
cionamiento de la  carrera ocleslástioa.

E  proyecto del Padre Cámara aegnta- 
mentu hallará eco en e l episcopado espa­
ñol.

— En esta Im prenta se solicita á dun 
A d o lfo  Sánchez A rc illa  y  A osó iegu i, para 
entregarle una carta de sn señora tia doña 
Teresa.

— Han sido Eombradof: Presidente de la

bernador C iv il 6 al Gobierno General.
— E l capitán de fragata, capitán del puer­

to do Calbarien y  oomaiidante de marina 
de aquella provincia Sr. D. Ginés de P a ­
redes y  Chacón ha sido destinado de se­
gando comandante de la P rovínola  de 8an- 
tiago de Cuba.

EL 8r. Paredes, dorante su permanencia 
en Caibarien ae había captado la  estimación 
general, m otivo por e l que según nos dicen 
es tnoy sentido en aqnella Jarisdicoion la 
marcha de tan digno je fe.

— L a  O o n stitu o ío n , de Remedios, dá cuen­
ta en estos términos de la muerte de un 
pundonoroso o fic ia l:

“ Una v ictim a m is  de los desalmados 
enemigos del público sosiego ha samiüo 
en la m ayor desolación á ana fam ilia  ino­
cente.

A  consecnencia de herida grava que re­
cib ió en na eneneutro oon la partida del 
batidid i Méndez, ba dejado de ex is iir  en 
Yugnajay , el a lférez del Esenadron M ovi­
lizado del Regim iento C ab illoría  Y o in a ta - 
rioe do Camajuaní don P ian c lico  Gómez 
QoiataniTa.

Esto lamentable suceso ha sorprendido 
desagradablemente á nnretras autoridades 
y  á cuantos anhelamos la tranquilidad del 
país,

¡ Descause en paz e l pandonoroso oficial, 
v írt im a  de en arrojo en e l cumplim iento de 
BUS ragradoB deberes!

Una vez  ruáa elevamos nneat'a voz á loa 
ropreseniaates de la Nación pata que pon­
gan en ju ego  todos los medios á fin de ex ­
term inar esa cnadril'a de bandidos qno oa- 
pitaneaii Mirabnl y Mondez, contra loaensles 
nadaban  dicho aun los qno en Cnb.r se 
complacen en pedir severos castigos para 
los soldados de Orden Público y  Guardia 
C iv il que velan  por la  seguridad pública.”

— Aoip liabdo la noticia qne publicamos 
en nuestro cúm ero anterior, tomándola de 
nn periódico de Matanza), refe ente al in­
cendio cenrrido á bordo de noa barca ingle­
sa, véase lo qne d ice nuestro apreolab e co­
lega E l  A v is a d o r  C o m ercia l:

“ Segao DOS manifiesta nuestroooirespcn- 
eal en Matanzas, e l d ia 7 del actual á las 6 
de la mbñana, al abrir las escotillas de la 
barca inglesa J e s s ie  R e m s ie k  q u e e c t íó  en 
aqnel puerto pro.:(dobte ds Troon ol d ia  S 
del actual, con un c irgam ento de carbón de 
piedra, á la consignación de los Sres. Galln 
dez y  A ldam a y  Comp?, se halló que e l car 
gamento estaba iacendiado. Inm ediatamen­
te se procedió, por mandato del Sr. Capitán 
del Pnerto, el remolque del referido boque 
cerca de la  P laya  de Jndios, con objeto de 
darle dos barrenos necesarios para la «umer 
sioa, pero parece que en e l punto donde lo 
anclar-in no habla e l agua euflo^cnte para el 
efecto, y  ss tuvo qne recurrir á las bomb/is 
de incendio, para proceder á  tratar de lle- 
onr de agua la bodega, habiendo coDOairído 
dos de mano muDiolpaloJi, y  la de vapor del 
nuevo Coerpo del Comercio i.? I. S igan  
hemos oido decir todos trabajan coo activ i 
dad, por lo  qoe.«o cree se pueda salvar tan­
to  el buqne como el cargamento. A  laa 7 de 
la noche ha regresado de á bordo del bnqne 
la  bomba do v «p o r  de l Cumeroio, y se dice 
qne queda extinguid )  e l incendio.”

— Ssgu ! ba oído decir £< C om o  de Ma- 
tansav, dentro de breves días será ascendi­
do á mariscal decam po e l Sr, Brigadier 
D. A lva ro  Suarez Vaidés, gobernado>' c iv il 
y  oom 'n d »n te  general de dicha provincia.

— Dice E l  E s f o n je r o  de Batabanó;
P or  fa lta de am bos no ha habido opera­

ciones oata semana.
Se vendieron solamente dos pequefias 

partidas, dusa i r f  ñor, que asciende á 400 
ducenas, al precio de 3-50 y dn $-86 pesos 
en b ilie  es.

En Ja semana entrante es probable que 
haya aignnas entradas.”

— P or e l m inU teiio  de Ultram ar se ban 
concedido las sigalentes cruces de Benefi­
cencia de tercera clsae:

A  Rodrigo Guntalei Oalgado, guardia de 
Orden Público de la  Habana, por haber ta i-  
vado la v ida  á D . Francisoo Ondina en al 
bundimisnto del teatro de Payret ds aqna 
lia  capital; á D . Juré M? Callejas, ofioisi del 
gobieriiO ds la expresada capital, por bab-<r 
salvado también la v ida á on aalAtica qno 
o a jó  al mar desde la  mnralla de la  Punta, 
d é la  msnnionada oiadud; á H ila r io  Am a- 
dur, por haber, á su ves, librado de una 
muerte spgara á ona mnjer qne llevaba una 
niña en biuzos y  cayó en un pozo dcl barrio 
de la  Marina en San Joan de Puerto R iso, y 
á D. H ilario  Raimundo y  León , por los sar- 
vioioB humanitaríoB qne preetó en la  cabe­
cera del d istrito de M orong, en laa islas F i­
lipinas, dnrauto la  epidem ia calórica de 
1882.

—A  las doa de la tarde se cotizaba «1 
oro del caCo expañol en plaza, da 137 
á 137J por 100 premio,

qne lúa voluntarios de ta primera no se man­
tengan firmes en sus respectivos pnostos, 
ni que, léjos de vestir e l nniforme por la 
sola idea de Inoir t i  ta co , como snete decir­
se, dejen de hacer v e r  qne á e llo  les im pul­
sa sn inqnebrantable deseo de ser útiles á 
la  pótria.

D e'pnes de media hora de paseo qne díó 
esta compafifa por varias callea de ia villa , 
procedida de la brillante erenadra y al com­
pás de armonioios pasos dobles ejecntados 
por la  banda de música, penetró eo e l sa’on- 
escejida de los Sres. A lvares, eo el cual fas- 
rnn obeeqniadoa los ind ivídaos de la misma, 
Jefes y  Oficiales del Batallón, Sres. Coman 
d a o ted e  armes y  Tenientes de la  Guardia 
C iv il y  demás personas dlstingaidas inv ita ­
das al efecto, con abandante y  sabrosa sidra 
y  exquisitOB dulces.

A ll í  no escaseamn IcsdisoaraoB alusivos 
al acto que se celebraba, mereciendo m i hu­
m ilde pero preferente atención, el hábil­
mente proouQoiado por t i  A lférez de la  pre­
cia compañía, 8r. D. Manuel Fernandez 
Bnian.

Tudo él rebosaba patriotismo, y  ni ana 
Bola palabra mal sonante, ni un eolo con- 
oepto contenia que no fuera para alentar á 
loa Indivídaos de sn cam pañí) y  á los qne 
componen tas demás del benemérito cuerpo 
para segnir en la senda emprer dida. qne es 
la de estar siempre en setitnd de poder acn- 
d ir  con sos respectivos contisgeotes allí 
donde quiera qne la  dignidad de nuestra 
querida España lo exija.

Lnego  se d ió  fin á este soto en medio de 
la mejor armonía, tal como era da esperarse 
de sqnelloB qne sirven en volantarioa, de 
verdad.

Hasta otra, Sr. D irector, ae despide de T . 
BU más atento affmo. S. S. Q. B. S. Í i , — F ,

GACETILLAS.

C u ñ a  tr s H s A íO o s .— E l sábado próxi­
mo tendrá lugar en e l popnUr teatro de 
A lbisu e l extreno do la  zarzuela de g ian  es- 
peotácuto en dos actos y  doce cnadrus, le ­
tra de los Sres. Morales y  Riqaolm c, músi­
ca del Sr. Palau, (itn lsda Cuba y s u s  h ijo s .  

L a  ampn-sa no ha perdonado gasto n i ss- 
orificiu alguno pura presentar la  obra con 
gran Injo de trajes y  deeoraoinnes, á cayo 
efecto ol rrpntado esoenógrafo D  Juan 
R a íz  ha p inttdo seis decoraciones de las 
coa'os re hacen lenguas las personas qne 
han trn ido ocasión de verla?.

No noa extraña, pnez Rniz ea no muoba* 
oho mny estudioso, qne hace rápidoa pro- 
gresoa en e l arte que con tanto entusiasmo 
oomo fortuna ha abrizado.

Para el m ejor é x l ío d o U  obra, tomarán 
parte en su deaemp>ño el celebrado tenor 
ga llego Sr. Ya to la  y  la tip le  Sra. Fernan­
dez.

zades para iocom anlrar la azotea, q orea­
mos sea general para todos los qne v. vimos 
en ese h e m o io  edifloio.”

D octores tiene la eianoia qno sabrán res­
ponder á la  pregnots.

c a z a a o r e s . - E l  Sr. Gobernador 
poW to* aigalente, que á

loe Afloionadoi á la  caía:

Con arreg lo  á lo p recep tu adoen losar- 
líen los g? y  25 de la L e y  da Caza, rigente 
ep esta Isla , »o lo  p leden delioarse á dicho 
e jercic io  los qne hayan obtenido do la anto- 
ridad las curreapondíeotes licencias de uso 
de escopeta y  de esta, p rev io  el pago de 
los dcrtcho» da! Estada y  de l arb itrio  im* 
puesto por los Ayantam ientos.

Sin em bargo de sor term inantes y  concre­
tos dichos preceptos, no basta teaer licen­
cia de ozza para dodieariie á e lla , cin tener­
la á la  v>4z para e l uso de esonpeta, y  como 
esto, sobre constituir nna infracción de la 
expresada L sy , que no pnede ni debe oon- 

tAmbítíf) de qQ3 iá  pen  II- 
diqnen los iotoreies del Estado y  de l H uai- 
eip io; he acordado aclarar este pattioalar 
por raedlo de la prerente oiroular, para qae 
Uegiio á coneoimiento del público, y  con al 
f in d e re c u n e n d a rá lo ) A ca ld es , Guardia 
C iv il, Guardias de campo y  demás depan- 
dientíB de la  aatoridvd, la puntual y  exaota 
obaervaneia de lor aiticuloa de la  L e v  de 
Caza ya  citada.”

E l  . « s s u s s c i a a o r . — 'SI Sr. B . Clamante 
Sala, e l iiQrcra m á i amable que p ita  la tie ­
rra, nos ba rem itido una eolerolon  del im ­
portante psr ó i io o  de Pon tevedra Am ra- 
• la d o r , del cual ea agente en esta capital.

Recomendamos cata pnblicaoioa á  los 
natnrales de Galiota.

Nosalcgrsm O i de que la  Emprese vea re- 
corapenFadoB los saoilfioios qne hace por 
complacer al púb'ico.

R e r i f tá t fo s .— Has hon visitado " L s  H a ­
bana Oómios” , “ E l Ada lid ”  y  el prim er nú­
mero de nn semanario científico, literario y  
d « Intereses gdnetalea IIatn'<do ‘ ’C'nba In  
dustrial” , al casi devolvem os el oarlSoio 
salado qne dedica á la  Prensa, deseándole 
próspera vida.

M I a r m o s a  g r u p o . — V a  osballeto v i i i  
t ib a e l  es'.ndio de nn eacnlter y vé  nn gru­
po qne representa la joatic la  y  la  paz, an i­
das an estrecho abrazo.

— iQ ié  hermosa id e »!~ ex c la m a  e l v is i­
tante!— ¡Vedlas como se abrazan y  se besan 
para darse e l últim o a ltos , ooo vencidas de 
que no han de vo lverse á encontrar sobre la 
tierra!

J t ^ g l ^ s e s e i s t a .— H ím os s’do favoreci­
dos con nn ejem plar del Reglam ento de la 
“ Sociedad de socorroj mútnos, Inetrneoion 
y recree del Ceo 'r.) ds oooineroa y  resozte-

B u e t t a  s m t ie im .— Estéban , qns e in n
oriadu con puntas y  ribetes de erudito , ha 
oído decir á su amo qne boy  se extrae azú­
car de loe tiapos.

A y e r  al sacar e l Bzúcatero á l a  mesa, la 
señera notó que ten ia no color osoncti prns- 
ba ev iden te  de qne £*téban  lo  habla com­
prado de otase in f . r io i  para aíaar algunos 
céntimos:

— Este azúear DO es bastante blanoo—d i­
jo  la  señora.

— Y a  f ó en que consiste— contestó Ezté- 
ban—ei azúcar se saca d e  loa trapos y  el 
tendero está de In te ...........

E s t  u n  J a r a i n . - V n n  señora qne se 
las ucha de tlnstrada, se acerca a l jardinero 
y  lit pregante:

— ¿Me haoB Y d . el f  ivor da decirm e don­
de está el drboZ g«Aea'ó^ico?

M b i s u  — L a  empresa de este teatro de­
seando dar todos loa ensayos qne rrqnlers 
U z a tz a e la d e  gran espeolácnlo , “ Coba y 
sus hljes,”  qne debe;á estrenarse el sábado 
14. ba determ inado qns en este d ian o  sa 
dÓQ más qna dos t in J a i, eon ob jeto da en ­
ea.; ar despnea la  mencionada obra.

Se representarán, pnes, á las cobo, la pie­
za titu lada ‘ Quióa quiere á m i mnjrr”  y  á 
laa oneve tandiá logar la  tercera represen- 
taoió ¡ de ia  aplaudida revista  de actuali- 
dsdea, “ Delicias det periodismo.”

Para la próxima semana te  prepara si 
bansfioio dal actor cóm ico Sr. R a iiila , oon 
nn variado programa.

En su oportunidad daramoa m át porme­
nores.

C e r v a n t e s .— Para  maSana se anoBSisn 
tres obra-, á onal más d igu M  de verse.

A  las I t  " E l  gram ete,” — Baile.
A  las 9; “ V lv ito s  y  colaando.” —Bsile.
A lz a  10; ‘ ‘N ido  de am or."— Baile.
En U a tres tandas toma parte la  sefiorita 

Rnsqnal’a.
E l vlérnss sabremos por fia lo que es “ B1 

Hermano B ilta sa r ," p ie s  R cbillo t pr-imete 
darlo á  com ear al pdb'Ioo, despnes de con­
fortarse el es(ónag-> con nna bnena radon 
de HDgalas en " E l  Palaoio de Cristal. ’

ros,”  pneata b jo  la adrooaoion de Nuestra
Señora de la Merced. 

Agradeoemua la atenolon.

T e a t r a  a e  I r i j o n ,  —  A  ooniiDuación 
pnbiicamuB ei pr.'g iam a de la gran velada 
literaria que se ce cbtará el j ió v e s  12, con 
o! apreei-tble concurso de repujados orado­
ras y  aplaudidos po<jias , doetinándose ans 
productos á la sasoriclón patriórica en fa­
vor de las víctim as del cólera en la  Penín 
sala.

N o  ea la presente fon tlóa  de las que exi 
gen pomposos annDoíos respecto do su In - 
teróa y  oportunidad. Prom ovida con nn fin 
tan noble como cristiano y  generoso, le da- 
térr FBsIoa y atractivo con su elocnenola, 
Uütabiea y  reputados oradores , que se han 
asedado en la  noble empresa de la  Junta 
Gestora.'presténdole asimismo su coopera 
ción dlstingaidos poetas para que la ora­
toria y  U  po-e lt m irclieu  unidas i  lleva r 
su im pértante auxilio á la  Caridad cristia­
na , la  prim era y m is  grande de las v lr -  
toder,

H é aqní e l órden de U  velada :

T o r r é e n l a s —  Mafftna dará gasto el 
ssiatlr á este teatro, pnss aanneian cada 
menos que lo qne “ L q  que pasa en la oeci- 
na/’  “ E l gran choteo”  y  “ L j  qne pasa en la 
bodega.”

P or  poco dinero pneden Vda. enterarse.

F i-

C A R T A  D E  E A  IS E A .

Q u a n a ja y  8 ds N o v iem b r e  d e  1885. 

Señor D iiee tor de L a  V o z  s k  Cusa.

Tribonal Snpie-so, cuando e l fallo SeS del 
mo ó  de las Andienoias.

Tam poco se dará recurso alguno contra 
los antes da los Jueces de primera instancia 
Bceodíondo á la  recusación.

Los sotos en qne la  deniegnen serán ap e ­
lables en ambos rfeotos , ejecntándose lo 
qne ordena e l art. 200.

A rt. 241. En las recosaclonea de los Se­
cretarlos do tos Jazgados municipales so 
precederá en la  form a establecida para Isa 
d é lo s  Jaeces m anicipa lcs, iotruyendo y 
fallando ol expediente de lecnsación e l p ro­
pio Jaez mnnicipal del rocosado.

A rt. 242, Los anxiliarea recnsados, des­
de e l raiimento en qua lo aeaii , no podrán 
aetnar en e l negocio en qne lo fueron ni en 
la p itas de recusación, y  serán reemplaza 
doB ¿>or e l qna les preceda eo antigüedad 
de BU misma oíase, y  ai e l reeosado fuere el 
más antiguo, per el más mudeino.

Los Scoretarioa de loa Juzgados m unici­
pales serán rremplaz idos por sus sup len ­
tes. S i DO los tuvieren, por el qne e l Jaez 
designe.

A rt. 243. Además de lo  diipncsto an a l 
arlfcn lo 193, no podrán ser recuzadoa los 
anxillaies durante la  práctica de cnalqniera 
d iligencia ó  actuación de qne estnTieten 
encargados.

A r t  244. L a  roeoeación de toa anxliia- 
res no detendrá t i  corso ni el fa llo  del p le i­
to ó  negocio en qne se hnbiere propuesto.

A rt. 245. Cuando te  declare babor In­
gar á la recnsación, será condenado en las 
costas del incidente el sQ illie r  recasado 
qne hubiere negado la  certeza ó  legitim idad 
de la cansa alegada.

Si sa desestimare la tecnsaolón, el im pon­
drá dicha condena de costas al recnsante.

qne se orde-además d i l  abono de derechos 
na en el art. 247.

A rt. 246. Lnego  qne sea firme el auto 
estimando la  reoossetóa, qn idará el axiliar 
recusado separado defin itivam ente d e  toda 
intervención on los satos, continuando en 
sn reem plszo el qne le baya suaritnido dn- 
rante la snstzDciaclón del incidente sin qne 
pueda percib ir derechos de niDgana clase 
desde qne se hubiere interpaesto la recusa 
ción.
_ A rt. 247, Si se deseitiniare la  recnsa- 

ción, lnego qne sea firme ol auto, vo lverá  
e l auxiliar roensado á ejercer sns faucionez, 
abonándolo e l recnsante les derechos co­
rrespondientes á  IsB Bctnsciones practica 
das en el pleito, sin peya ic io  do hacer ignal 
abono al qno haya anslitaido al recDiado.

T IT U L O  V I.
L e  la s  a ctu a cio n es  y  tér m in o s  ju d ic ia le s .

SECCIÓN FRniEBX.

D e  ¡a s  a ctu a eio n es ju d ic ia le s  s n  g e n e r a l.

A rt, 248. Todas las actnaolocei jndicia- 
le i  deberán escribirse en e l papel sellado 
qne prevengan laa leyes y  reglam entos, ba­
jo  las penas qne en ellos se detormiaen.

Las providencias qne deban dictarse de 
oficio en los casca < rdenadoa por ceta ley, y  
laa diligencias para sn cumplim iento, se 
extenderán en papel del sello de oficio, sin 
pcrja ic iodo  sn reintegro, cnando y  como 
procede.

A rt. 249. Las actaaciones jndioiales d e­
berán ser antorizadas, bajo pena de nnli- 
dad, por el faocionario público á qnien co­
rresponda dar fá ó  certificar del acto.

Art. 2511. L-ís Secretarios y  Escribanos 
de actaaciones pondrán nota del dia y  bota 
en que lea fueren presentados los escritos,

sólo en e l caso do qne para verificarlo  baya 
uu iéi'm ii:o perentorio.

Siempre que ta párte lo  reclame, le  darán 
recibo a costa de ia misma y e n  papel co­
mún de cualqnior escrito ó  desenento qne 
lea fa tro  entregado, exprueando e l d ía  y 
hora de sn preaentación,

A rt. 2.51, Laa resolnclones jnd io i& lesze 
dictarán ante e l Secretntiu ó  Escribano á 
quien enreesponda antorizarlas.

Los  Jaeces pondrán su firma entera en la 
p iim ora providencia qae dictan en cada 
negocio, y  en loa antos y  aentenoia»; y  m e­
dia firma en las demás providencias qne 
dictaren, y  en las derlaracionea y  actos en 
qne intervengan.

Loa antea y sentencias de la  Andiencia 
serán firmados con firm a entera por todos 
loa Magietiados qne los hnbieren diotado, y 
en L s  providencias pondrá sn rúbrica el 
Presidente de la  Sala.

En las actaaciones qne se praotlqnen ante 
el Magistrado Ponente, pondrá é ite  media 
firma.

A rt. 252. Los Secretarlos y  EsorlbancB 
antorísarán coo flema entera, precedida de 
las palabras A n t e  m í, las resoluciones jnd l- 
cialea y  los d.máa actos en qne Intervenga 
persocalmente la  Autoridad judiola l, y  las 
ceitifioaciones ó  testimonios qne libraren; y  
con media firma las DoiiScaciones y  demás 
dirigencisB.

A rt. 253. Tam bién firmarán loe re la to ­
res con firma entera, y  exiiiesiÓD de sn car­
go, precediendo á la del Escribano, loa ao- 
toa y  providenoiaa qne se dictaren con in  
intervención.

A rt. 254. Los Jaeces y  los Magistrados 
Ponentes, en sneaso, reoib.rán por sí las , 
deolaraciones, y  presidirán todos los actos I 
de prueba. I

M ay señor m ió y  de m i más distingnida 
consideración.

Hace ahora días d ije  á Y .  que este Bata­
llón de Volantarios estaba en vias d e  salir 
dal estado de decadencia qne ven ia  eeperi- 
mentarido, y  de haber resultado veríd ica 
aqnella  m í-indicaoion, bien lo demuestran 
lae coatro compañías existentes en esta lo ­
calidad, qne están á cnal m ejor nutridas de 
buen personal y  ningona deja nada qne de­
sear en instrucción y  disciplina.

£1 dom ingo 1? del que curas, tocóle á la 
primera do aquellas form aren revista, y  por 
la  rapidez y  soltara en loe distintos ejerci­
cios m ilitares ejecntados á la  voz de mando 
de sn entusiasta Capilan, demostraron los 
ind ivídaos de ella  estar bien al corriente en 
e l manejo del srma y  poseídos del más v ivo  
em pFfij en dejar siempre bien paesto e l ho­
nor do aquel y  e l de,los no mónoe decididos 
oflcisles y  demás clases subalternas.

L a  primera com piñía, á pesar de la c r it i­
ca sitnacíim porque se atraviesa, n i ha de­
caído en entaiiasm o n i olvidádoze sus ofi­
ciales dt-1 deber eu qne rstán de conservarla 
á tan buena altura como sa la  entregarau 
SUH dignos antecoraree.

Y  es esta cironnslancia tan digna de tc- 
Derse en onenfa, cnanto qne, n i la dificultad 
con qno los ménos acomodados troviezan

Prim era parte.

S lefon fa por nua banda militar.
Diseurso del señor D. J  laqnin Sois.
Diaoarso del aefior D . M iguel A . 

gueroa.
Lectura de poeeías.

Segunde parte.

Sinfonía por la  banda m ilitar.
Diaonrso por e l Sr D . Farm in Calbeten.
Dlecnrae por e l Sr. D . R afae l M ontero.
A  U s  ocho.
Preeios : Palcos sin entradas, $15 B|B.j 

lunetas cea entradas, $3; plateas con id  >m 
$:3; entrada general $1; asientes de tertu­
lia, 75 cen tavos ; entrada ds ts itn lia , 74 
cents vo i.

E 1 esta Redacción se hallan de venta a l­
gunas, m uy pocas, Innetas y  butaeas

Lus Ponentes, sin embargo, podrán oo 
meter itíchae diligsnciaa á los Jaeces de

firimrra inatSDciA, y  éstos á los monlcipa- 
M, «aando deban prsotícarsa en pueblo 

qne no sea de sn respectiva residencia.
N inguno de ellos podrá cometerlas á los 

Secretarios ó  Escribanos sino en I ob casos 
anterisadoB por la  ley.

A rt. 255. Lae  diligenciaB qne no poedan 
practicarra en e l partido jnd icia l en qne se 
Bíga ol lit ig io  deberán cometerse precisa 
meule ai Jnez de prim era instancia de aquel 
en qne hayan de ejiíontarae.

Este se arreglará á lo qae qneda p reve­
nido eu e l s itíen lo  anterior.

C e n t r o  V a l l e g o . — B i e a  podemoe cali 
ficar de lindísim a y  agradable per todos 
ooDceptoB ta vetada qne si entasíasta Ins­
titu to da la  caite de Dragones llevó á afec­
to e l ú ltim o dom ingo, en obseqnic de sus 
aaoeiados, en e l hermoso teatro da l i i -  
joa .

Entre la numerosa y  eseoglda concBrtenoia 
que ocupaba e l alegnate eoltseo, reeoida- 
mos al Exemo. Sr. D. T iotoriane Stance?, 
Comandante gen;-rai de sato Apostadero, 
á BU ayudante e l Sr. Lsste, y  oteas patso- 
naa distingaidísimaB.

L a  linda com edia “ D. M artín ," deesm- 
pe iada  por la sección ds Deolamsoion d rl 
Centro, así como la  preciosa zarznela “ P i ­
cio, Adán y  C V ' na>l:t dejaron que desear á 
ju zgar por los nutridos aplanaos qne cons­
tantemente recibierou los actores enearga- 
dos de su deseuipelo.

Como á las doce de la noche dió priuci 
p ío e l baile, el cual no cesó de ser anima­
dísimo basta las cuatro do la  madrugada, 
eu onya hura la popular orquesta de Clan 
d io M irtln ez daba fin al acto con nn agra­
dable danzón.

Damos, pues, nnesria euhorabneua á 
D irectiva  de esa fi.ireciente Sociedad, por 
e l éx ito  qne ha alcanzada eo  su primera 
velada en el teatru de Irijoa , coustándonce 
qne ha logrado completar las aspiraeionea 
de ans socios oon dicha realizaeioo.

E a  . 7 t » a a — En otro lugar se publica 
nn anuDolo referente á Is sastrería y  caml- 
ecria a ri nombrada, sim ada on la caile de 
la H ab iDDs, esqu'na á Lim parilJa.

Su dueño, D. Joan G. P o  a, está dispues­
to á qae su casa sos e l centro de la moda y  
dal buen gusto, á cuyo efecto ha puesto al 
frente á uuo de ios mejores cortadores.

Se propone vender con arreglo á la  crisis 
que te  atraviesa, ea decir, lo más barato 
posible.

T ije re la x o s .—
$d examibaba nn mnohacho de historia y 

e l peufesor, baoiéadose nn lio  con las pala­
bras al forninUr oletea pregnuta, la dijo:

— Qniéc descubrió á Colon?
—-El nuevo mundo.
Y  respondió nna gran verdad.

£1 pcrCeio á nn inquilino.
— D. Fedetico, lo  siento musbo, paro el 

dneño de la casa me dios qna le  despida á 
astea.

— ¿Por qué? 
— Poórqne e «  recoge Y .  muy taids. La 

casa ea tcznqnila y  no ae puede angnir asi, 
— Pero, ¿y la vecina del segnndot 
— ¡ ih !  buena diferentia. Esa no se reco­

g e  de noche.

Un via jero que caminaba á pió, es acome­
tido al entrar en nna posada da nn acci­
dente, y  cae sin vida.

E l dusadaro y  la posadera la miran asii< 
tados, temiendo la rasponsibilad qne lea 
podrá a'ssDzar,

— ¿Qaó vas 
gom a aqnel 

— Nada. L e  diremos qse este hombre hs 
venidu muerto.

qne

IOS á decir á la jnstleia®—pre<

Dos maderes ee encuentran á un pastor
m eait d t\  C4inpo»

— ¡Buen amigo!—led icen .-¿Sabe Y . dón­
de podrim os echar m ejoran bando de per­
dices?

-¿Dónde? En miz alforjas.

viscoude me ha negado un ado-- E l  
reso.

- E s o  esbneno. Damusítra qne no te to ­
ma per entalada.

Ia

So nos hace la  signiente: 
“ Desearíamos merecer de Y ., Sr. Gaceti- 

lloru, trasladara á ios conoetioiiaiios del 
Mercado de Colon, la  pregneta de ai los 
vecinos qae ocopm  lo? altos están antorl-

SSCCIÓN eS Q U N P l..

D e  loe d ia s  y  h o r a s  h á b iles .

A lt .  256 Las  BctnsoiODesjadioiates ha­
brán de practioane en d íá sy  horas hábiles, 
bajo pona de nnlidad.

Are. 257. San días hábiles todos los del 
año , ménos loa domingos , flMStaa enteras 
religiosas ó  c iv iles , y  ios en que esté man­
dado ó  se mandare que vsqnen los T rib u ­
nales.

A lt .  258. Se entienden horas hábiles las 
qne median desde la salida á la  pneata del 
eol.

A rt. 259. Los  Jueces y  Tribnnsles po­
drán habilitar loe días y  lloras inhábiles, á 
instancia de parte , cnando hubiere cansa 
urgente que lo exijs.

Para este efecto sooonaidersrán urgentes 
tas actaaciones coya dilación pneda cansar 
grave p erjn ido  á loe interesados ó  á la bne- 
na adminiBiraoión de jaa tic ia  , ó  hacer iln - 
Buria nna providencia jnd icia l 

£1 Juez apreciará la  urgencia do la  cau­
sa, y resolverá lo  qne estime conveniente, 
ain u lterior reonrso.

SKCCIÓN TSBCESA.

D e  la s  n o t ifc a c io n e s  , c H a s io n e s ,  e m p la ta -  

m is n to s  y  r e q u e r m ie n ío s

A rt. Í60. Todas las providencias, antos 
y  sentencias ae notificarán en el mismo dia 
da sD fecha ó  pabliosción , y  no siendo po­
sible , en e l signiente , á todos los qne sean 
p a 'te  en el jnioio.

Tam bién se nutificarán cuando así se 
mande á las psrauDas á qnienes eo lefieran 
ópaedan  parar purjuicins.

A rt. 261. 91 por la mucha extensión de 
ana sentencia nu faera posible sacar las 
copias para notificarla en e l plazo antes 
expresado, se podra d ilatar sa notifleaoiÓD 
per e l tiempo indispi-nFable ,* sin qne en 
ningún caso pneda exceder de cinco dia».

Are. 262. Las notificaciones se praetiea- 
rán por e l Escribano , Secretariu ú Oficial 
de Sala aatorizadu para eI!o, leyendo ínte­
gramente la  providencia á la persona á 
qnien se bagan , y  dáudule eo e l acto copia 
litera l de ella; firmada por e l aetnario ann 
qne no la pida , expresando e l negocio á 
que ae refiera.

De lo  ano y  de lo otro deberá bsearse 
expresión en la  diligencia.

Are. 263, Las notificaciones se firm arán 
por el actuario y  por la persona á qu ien  ae 
hicieren.

S i ésta no sapiere ó  no pndlere firm ar, lo  
h a iá  á BU m ego  nn testigo.

S in oqn ia le re  firmar ó  presentar tea t'go  
qne lo  baga por e lla  en an oaso, firm arán 
dos testigos requeridos a l e fec to  por e l  a c ­
tuario.

Estos testigos no podrán negarse á  serlo, 
bajo la  m alta  de 15 á 65 pesetas.

A r t . 264. Se harán laa notlflcaoionea en 
la  Escribanía ó  en e l local que en cada T r i-

En nn restluranb 
— ¡Muzo! Esta a d ía  tiene un palo.
£1 mozo re acerca y  mita al plato. 
— Caballero, os verdad; pero as nn palo 

blanco.
- ¿ y  qnóí
— ^-re á m í rae han ensafisdo á respetar

las caesi.

f * a e u M a .  w. fja administrará mañana 
miércoles en las Alcaldías siguientes:

En la del Santo Angel, da I á 2 por e l L i­
cenciado J. M . Hoyos.

En la de Atarée , de 12 á 1 , por e l señor 
Licenciado P. Sánchez.

En Ja do Colón , 8 de á 3 ,  por al L icen­
ciado C. Hoyos.

En la de Arsenal, de I  á 8 , por el Lieon- 
o iadeReol.

En la de San Leop o ld o , de 8 á 9, por al 
Ldo . Plazaola.

bunal a itaviere  destinado á este f in , si allí 
comparecieran los interesados.

N o  compareciendo oportanam onte, se 
harán en e l dom icilio d é la  persona qne d e­
ba ser notificada , á cuyo fin lo designará 
en el prim er escrito que presente.

A rt. 265. Cnando los Froooradores no 
comparezcan oportnnamente en la  Escriba­
nía ó  local destinado al e fes to , se lea hará 
también la  notificaoión en sn domicilio. 
P ero  en este caso será ds su cuenta perso­
nal e l anmento de gastes qne oosiionHla 
dlllget oía. sin qne pueda cargarles á sns 
poderdantes.

Art. 266. Cnando sea conocido e l d om i­
cilio  del qne deba ser notificado, si á la p r i ­
mera d i  g*-i)c¡a en bassa no fu ete  ba lado 
en su habitación cnalqniera qne eea la  can ­
sa y  el tiempo de la  anaencla, ae le  taará la  
DOtifioaeión por ró  In la  en e l m ism o acto  y  
sin necesidad d e  m an da ta jad io la l.

A rt. 267. L a  céda la  para laa  notifica- 
oiones contendrá:

1? L a  expresión de la  natnraleza y  o b je ­
to  de l p le ito  ó  negocio, y  loa nombrea y  
apellidos de loa litigantea.

2? C op ia  lite ra l d e  la  p rov iden o ia  ó  rs- 
Bolnoion qn e b aya  de notificarse.

R* E l  nom bre de la  persona á qn ien  d e­
b a  W cerae  la  notlficaoioD,Joon indicación del 
m otivo  por e l qne se hsce e a  esta  ferm a,

4? Expresión  de la b o ra  en  qne haya 
sido bascada y  no ba ilada  en  an dom icilio 
d icha p e iion a , la  fecha y  la  firm a del noti­
ficante.

A r t . 268. D ich a  cédu la  aerá entregada 
al parien te más cercano, fam ilia r  6 criado, 
m ayor d e  14 años, qu e ae h a llare  en la  ha­
b itac ión  del que h u b iere  d e  ser notiftoade; 
y  si no  se encontrare á  nad ie  en e lla , al va- 
o ino m ia  p róx im o que fu ere  habido.
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I.xlraoto de las novedadet
de a y e i:

6° díetríto. 'Jaa pareja de O. P . coadojo 
á la  caaa de eocarre reepuetÍTa i  na moreno 
qne ensoDlraroi) híbrido en la  v ia  pdblica, 
msniresraado qas ae U  habia caneado otro 
■oireto de an clase.

£1 hrcli'j ao ha eido jaaMfScado.
Faé detenido nn in o ir id a o  soasado da 

ser el aator dal roba de an relo j de pared y  
Otica objetos í  « a  a>idu'co, Tecina d e  la 
calle de las F ig t r a ),  eaqaiaa á Paerta  Ca- 
iradt.

— 5n  iad iv idoo  b'anoo j  nn moreno ae 
preat otaron la noche anterior en ana cata 
de ptéatamoa de la  ca 'le  de la  G loria , j  
despnea de comprar ropa por va lo r de 40 
peco*, emprendieroD la faga , ain abonar el 
Importe.

7'  ̂ En e l teatro chino fueron detenidos 
14 iadividuo^ qoe estaban jugando al p ro ­
hibido de les  botones.

8? Ea la  carratara d i A rroyo A p o lo  fne- 
ron asaltado! dus íDdiTidnoi blancos y o n  
murenu qo ) regrokabrn á an casa despnea 
da haber beolio la compra en ta p la ia , por 
tresaagatos, con qn iaca i soatnriarun nos 
Incba cuarpo 4 onerpi), reanltando herldoa 
loa asaltados.

Las «greaorea lograron fcga r ia , IleTán 
dote IiiO petos b ille tea  y  tres reae&ae de 
animalaa,

«te  t a  F l a * a . - H é  aquí el 
■erTínio de la  plssa del d ía 11 de Noviem  
bre;

Je fe  do d ia .— El Ten iente Coronel del 5* 
Batallun de Yolantarioa, D . Ifa on e l Peres.

V is ita  *1e flo flp ita l.— Batallón logen iaros 
de E jérd to .

Cafiijsn la y  General Parada.— 6* Bata 
lien de Yolntitarioa.

Hoapital U iliia r .— Ingen ieroe de E jéroi- 
ta.

Batí'Tia <le U  Keina.— A rtille r ía  de E jé r­
cito.

A vadan te  de Gnardia en e l G obierno M i- 
tar e l 1* do la  Plaaa, D . Mannel DnrlUo.

Im aginarla en Ídem.— £1 ü? de la  miama, 
D . Céaai García Camba.

R e a l  C a a a  d e  B e n e f lc e n c la y  M a te r ­
n id a d  d e  l a  H a b a n a .

Belaoion de laa esntidadea recib idas hn 
esta D lreooidn ; donatÍToa en otraa espe­
cies, y  a lta  y  baja de loe asilados en oste 
Estab lecim ien to , durante o l mee de la  
fe ch a :

A  saber:

Oto. Billetes.

L IM O S N A S  E N  E F E C ­
T IV O .

Entregado por e l 3r. Dr.
D. A n ton io  Gooaalea da 
M endoea.......... $ ..........

L IM O S N A S  E N  E S PE C IE S .

15 . .

Espectáculos.
T E A T R O  D E  A L B IS ü .— Bofos de Metla- 

do.— A  las 8: ^u i«n  g u i t r i  á m i  «ñapar. A  las 
9: Dalifii'ai del p a r io d im o .

C E R V A N T E S .— Coiiipsfila L ír ica  E «pa - 
fio ’a .— A  las 8: E l  gru m eta . A  las D: V M t o t  
y  coleando. A  las 10: S t d o  da a m o r.

T O R R E C IL L A S . '—Befos de Sulaa.— A  las 
8; £ »  puepasa «n  ía  cocina. A  lar V: E l  
g r a n c h o t t o .  A la s  JO; Xc q « *  p a t a  en ¡a  
B adega.

C IR C O  M USEO  P Ü B IL L O N E d .— Parque 
Centra '— Fnccir n d ia iia .— Los  días festi- 
TOB M A T IN E E  i  launa.— Notab les artista . 
— GraoiuBOB C L O W N S .— Actoa variadua to ­
das las noches.— Colección de fieras y  aní­
males raros— E-nplsaa i  las 6.

8 K A T IN G R IN G  — Y iitn dea  entre lados- 
tr ia  y  C onso lad -. FancioD diaria. L o a lú -  
n e s y  ja é res  esp ctácuto dem uda.

CRONICA RBLIGIOSA.

S A N T O S  D E L  D IA .

M iércoles I I  de Noriem bra. Stos. Martin 
ob. y  cfr. y  M i nas ruirtir.

F IE S T A S  D E L  JU EVES.

Misas eolemnea.— En G nadalupela del 
Sacramento á laa 8.— En la  Catedral la de 
terc ia  i  las á las 8.— En laa parroquias la de 
renoTacioD.

C orte de M aris.— D ia 12.— Corresponde 
v is ita r  á  N tia . Sre. de Goadalupe en su pa 
rroqu ia y  en San Fcanoisoo de Gnanabaco» 
N tra . Sra del Pitar.

Parroquia del Monaerrste.— El viéinns 13 
ae celebrarán las hontas fáuebrea {.o r lo »  
c o f  ade« del.SegrAdo Coreaon d »  J  ‘ tna

OS OFICIO.

VENDUTA DE LA BEáL HACIENDA.
O f le io s  7 ,  e s Q U iiia  a  O b r o p fa .

P o r  di-posioiou del Seftni Adminiairadur 
Prino 'pa l Ce Uacienda, ee lem ataidnpo 
esta Venduta, e l m.ércuJea I I  de o-^rri nte 
á  las lióse lie día, ve in te  yuntas d eb o e .i-s  
de d ifereotea colorra y  már.:a-, una o iiqu i 
n a d e  moler de .i4 caba'tos do faeia< cun ¿ 
calderas d - '^  ,iiés do ia"go p o ro D a r » }  
m edio de »ucbo, un traiúche cou tres rnsc a 
con 9 piés de largo ym  cnat-o }  medio d« 
ancho, dun condiictorts y a r « o iifia yb a ga  
so, una casa de eaidera taanda en dnoe mil 
caatro c íe  toa n-ivents pesoa en uro: todo - 
a .lo s  af- o oB e.táu  emb irgadoB rn e l Ingn 
n io T ib o íib o  de doo Sebastian ü iaolo, según 
espedieoto ejecntivo que ee le  s igae por I. 
Adm ioistraolón P ri oipal de Hacienda, no 
adm ití ndo proposición quo lo  «abra  lo . 
dos lerciiiB de en tasación.

S i alguno de los postores que quieren en­
terarse nilDDi ioramente del Inventario po- 
d iá  pesar á e 't a  Vondata hasta una hora 
dntes de su remate. H ab ina  7 de N  'viem  
bre de 1885. .<73—P — 1158! 1

J u n t a  P r o s ' l i i c l a l
Para la  fo  macioa de lo-i R  gmtros y  Am l*

Jlaiam iento de la r i f  neza B d-dLa y  V r-
baña de la p iov in i' a de la  Habana.

S a o re ía ria .
Constituida esta Janta P rov inc ia l con 

arreglo 4 lo  prroeptaado en e l Reglam ento 
de 3ü de D iciem bre de 1883, tiene abiertas 
BUS ofidnsa en e l mismo local en que se ha­
l la  estableeida ta Sobiuspeccion del EJér- 
aito.

L o  qae de órdsn del E iom o. Sr. Presi 
dente se hace pdblioo para general cenocl- 
m iento.

Habana 32 de O tab re  de 1885.— El Se 
areterio, A n U n i o  S a n t h e t  A r r e g u i.

R em itido  por «1 s .fio r  R egidor D ipntado 
del M ercado de Tacón  , 3 palomas , 47 po 
líos, 4 ja ir o i  de h ja  de lat > , 29 libras de 
carne de pa<ioo y  7 lib 'a s  de la de osrm-ro.

E l m ismo seftur R eg id or , 37 racimos de 
plácanos m snssnos, 18 cslabasas, ao m *aj 
pequefio de oafias , u n í canasta oou naran­
jas agrias, ana ídem  con limones, nna ídem 
c »n  egnacares , buniatoa , yacas, mameyes, 
quimbombó y  3 poüoa.

£1 Delt-gado de Polic ía  del torcer d istri 
to, 1 1  libras de carae de carnero , en trega­
das por loa celadorea del consume de ga ­
nado.

E l V ig ilan te  de l prop io oonsumo, 19 ar 
robas de carne de pu nce, y  e la e f io r ja e z  
Mnniolpal de l d istrito  de l Moaaerrate, diea 
libras.

£1 eeCor 9 .  N . P rie to  d  nó psra los 'n í- 
fios, en nombre de sus h i jo iD  A u re lio  y 
D? M alla de lúe Santos, nii chivo.

Una aefiora, v i c.ua de Cárdeeas, nn pa- 
q^etico con perillas de tabaco.

L a  s ifio ra  D* Jo ie fa  D íaz de ücsoegaia, 
17 cajas con panto negro para velos.

Estado de a lta  y  ba ja  de los acogidos de 
esta R eal Casa dnrante e l presente mea, en 
que ha ejercido ta D ip u tac iou , e l sefior 
1>. Joaquín G ineiés.

D E P A R T A M E N T O S .

Ñ ifla s : existencia anterior 908, altas 0, 
b^jas 3, licencias 7, hospitales 9 y  ex isten ­
c ia  en la  Rea l Casa 198.

V arones: existencia an terior 179, altas I 
■3, bajas 3, liceocias 9, hospitales 0 y  e x is ­
tencia en la  Real Casa 174.

Párvu los: existencia an terior 51, altas I, 
bajas 1, licencias 4, hospitales 9 y  qxieteu 
cia en la  Rea l Casa 47.

Lactancia : existencia an terior 6 8 , altas 
4, bajas 5, licencias 8, hospitalea 0 y  ex is - I 
tencia en la  Real Casa 54.

Mendigos, hem bras: existencia anterior 
C5 altas 1 , b^jaa I , lioenoias 0, hospitales 
3, y  existencia en la  BeaiCasa 63.

íd em , va ron es : existencia anterior 137, 
altas 2 , bajas 7 , licencias l ) , hospitalee 14 
y  existencia «n  la  Rea l Casa 118.

Refagíadas p a rton en iae : existencia an­
te r io r  0, altas ü, bajas 0, licencias 0. hospi 
tales 0 y  existencia en la  R eal Casa 0.

Crianderas y  m anejadoras: existencia 
anterior 34 , altas 4, bajas 6, lioenciae ü, 
hospitales 0 y  e iis ton c ia  en la  Rea l Ca 
sa 32.

Criadas y  la van deras : existencia an te­
r io r  1 8 , a lta sS , b ^ a s  9, licencias 0, hos­
p ita le s ! y  existencia en la  Rea l Casa 21.

S irv ien tes : existencia anterior 13, altas 
2, bajas 9, hospitales 0 y  existencia en la 
Real Casa 15.

T o ta lea : existencia anterior 765, altas

cas urbanas, la  cédala ha de permanecer 
tres dias en poder de la  persona á qn ien se 
entrega ; y  2* de que la  cédala re la tiva  á 
fincas ráitloas, ha de quedar cinco días en 
maaOB de la  persona que la  recibe-

Adem ás , los vecinos y  contribuyentes, 
pntden concurrir á la  Secretaría de esta 
Corporación de dos á cuatro de la  tarde, 
con e l lia  do reiterarse de sns derechos y 
debm es consignados en el R eglam  nto de 
1883, para la  formación de loe registros y 
sm illaram ientos de la  tiqneza rústica y  nr- 
bana de este T é rm ico  Municipal.

Lu  qne de ó id  -n del Exorno. Sr. Preai 
dente se baos público para general conoci- 
m ieoto.

H tbana 26 dn Octubre de 1685. —  £1 Se­
cretario, E u g e n io  A m a i i t .

C i r c u l a r .

Siendo di versar lar excitaciones qoe este 
Gobierno hu d ir ig í lo  á los Ayanlam ientoa 
de en depend-neia para qnu abo-iun á !a 
Exema. D ipotacióo Provincia l ei contin­
gente qne le adendan , ein qae se baya lo ­
grado que algunos llenen e<te deber; he,te 
nido á bien acordar qne se prevenga á 
V  S. qne por lo  qoe rcsp''Cta al ejercicio 
corriente, disponga trim esiralm ente. el pa­
go  del con tingeote qne tenga eo descnbitr- 
to  con la  expresada Curporaoión , oiimo 
|iri ferente a tm e ió n , slrviéudeee dar o u e t-  
la  á este Gobierno , mensoai mente , de las 
santas que por toaos coaoeptos se hayan 
satisfecho un e l mismo , pnes ts tá  decidido 
est-< Centro, á  no consentir en lo sneesivo, 
qae deje de abonarse a l Caerpo Provlon ia l, 
a l  propio tiem po qne á loa demás acreedo­
res dol Manicipio , para qne así se n ivelen  
todas las atenciones y  cese e l abuso qae so 
ha cibiervado, de qne aiganos Ordacadores 
d iip .ligan  machas veces naos pagos con 
O'Vid i de otras atenciones acaso más im - 
poTianbB y  sagradas.

Tam bién  eeta dispuesto este G obierno á 
castigar enérgicam ente cnalquiera fa lta de 
oump im iento á este acuerdo, y  lo  comuni­
co á Y .  S. para BU conocim iento y demás 
efectos , sirviéndose acusar r e c i l »  de .la 
presente.

D ios gnarda á V . S. m ich os afioa. —  H a ­
bana Octubre 16 ds 1885.—  P . A ., A n t o n io  
O . T e lU r ia .

&  su detención, se to c itará para que v e r i­
fique dicho pago dentro de tercero dia, con 
apercibim innto de qae ei no a cu ie  ee rem a­
tará e l veh ícn lo  ea almoneda pública. E l 
rem ate se hará en la  almoneda qne desig­
ne la  A lca ld ía  Monicipat, p rév ia  pnblioa- 
C!Óu en e l B o le t í n  O fic ia l, por e i térm ino de 
d iez días, y  por la lasadón qnu haga e l co­
rredor mayor de Lon ja , con la arlvi-rtmoia 
de qne será postura adm isible la  en qne se 
ofrezca las dos terceras paites de la tasa­
ción. S i DO ocarriese lid ia d o r  á la prime 
ra almoneda bu rem a'ará a l m artillo a l mu­
je r  pustoi' por e l uliuooedeio, p rév io  anun­
cio eo los periódicos.

V o iiflcado  e l rem ate serán satisfechos 
con 1*0 im pon e  los costos de conservsoíón 
y depósites del reh iualo, los gastos de ta 
nación y almoneda y  e l im porte de l arbi­
trio  ,  r<c-.rg.i, depositándcéo e l sobraote 
en -a  S e c r t t i i ía  Municipal, á dieposioión 
del dniifio.— Es cópia.

Haba -a. Agosto 2 f de 1885.—E l Secreta­
rio, A g n e M n  G u a ja r d o .

U e s ú m e n  c s ia d is t i c o  d e  lo s  a s rs ic io s  

p r a ita á o s  p o r  e l  C u e r p o  d e  Sanidad ifwnt- 
e ip a l d n r a n te  e l n e i  d e  B eliem b re d e  1885. 

casas DB SOCOKBO.'

D e m a r o s -

e i o n e s .
Heridos
c u c a d o s .

Otros
eooorroa.

Bajas á los 
Uuspitolea,

J ii i i tn  da  Ina Obt-iis t l « l  P u e r to  d e  la  
I la b a u a ,

B ir e o e ió n  F a c u lta t iv a ,

V illa lts .— Se ha oontinasd-i la  nlvelsotón 
de este mnellu, o Lieando 179 metros de sa 
entablonado de madera dura , clavándose 
doe nnevuB p ilo 'es  de 14 metros, y  em pal­
mando veinte de ios ao iígoos  , cuyas cabe 
zas cataban inú ii os. Tam bién se repnsie 
ron las carg4deras y  v ig - ie ta s , cuyo estado 
de deterioro no perm itía fija r e l entablo- 
nado.

Carpineli. —  £ u  e l pasillo contígno á la 
reja de este mnelle se colocaron 45 metros 
cnadra lo i  de piso , tftiiizando ei m aterial 
procedente de la  sustítoción dcl do V illa l 
ta. Con ob j.ito dn ensanchar este pasillo 
para fac ilitar la  c ircn ’ación de las carreti­
llas qoe so emplean on e l transporte de laa 
mercancías d-scargadas, se picaron laa ba­
sen y  zócalos de loa p ilares de ia  reja , mo­
dificando tamb én las defensas de las co­
lumnas de h ierro do los t io g  adoe.

San Francisco.— Snatitoción de 20 metros 
cuadros de en piso de entablonado, ap rove­
chando, eo parte, alguna de la  madera ex 
traída del m nelle de V illa lta . Tam bién  se 
sustituyeron dos de loa dados de e ille iía  en 
qne aettcanean las columnas del tinglado 
por hallarte completamente destrozados. 
D e l lado de tierra ee han colocado 95 me­
tros longitndinales de tos de defen -apara 
im pi'd ir que las camas de los vehfoaloa 
em plead s en la extracción de laa mercan- 
efas , chuqne con las columnas y  con sns

de su barrio respectivo, para qne este den­
tro  de l plaso señalado y  m ediante las fo r ­
malidades establecidas, verifique su cange 
é  lenovaeióu  s i procediere, archivando loa 
antiguos documentos despnéi de oanoela- 
doa con la  nota eorrespuudiente.

A  los ofeotoe del párrafo anterior con vie­
ne recordar que, según lo  determ inado por 
la Saperioridad un c ircn lsr de (6  de Abril 
de 188], inserta en e l Boletín O f it ía l  de es 
ta  P rov in c ia  de 27 del mismo mes, los cer­
tificados de inscrípciÓQ se expiden única 
mente á qnieoea los solicitan; y  ei bién sir­
ven para e l tránsito de ios animales por 
toda la Isla  ein necesidad de refrendo ni 
lim itación de tiem po, eu ningún caso n i por 
concepto algnno pueden serv ir  para otro 
ob jeto que el hecho de acreditar la  in scrip ­
ción en e l Registro.

5* Nu se e o tregs iá  pase n i doenmento 
algano de ganado ain qno los  interaeados 
exhiban préviam ente ea cédala personal, 
de la cual deberá quedar couetancla en ei 
talón á qnu se contraiga la  operación que 
sa trate de lleva r á efecto.

6‘  P o r  ningún m otive  n i preteeto ae 
em itirá e l expresar ou los documentos de 
propiedad y  demás que se expidan, los hie 
rros 7  sufialos con que se distingan los ga ­
nados, especificándolos por grupos ámea- 
m e n te  cuando las resea presenten idénticas

ABAJO LA RUTINA
Paso al sistema moderno,

mejores, con brillantes, záfiros y rnbiea á precios de RE .VLl- 
ZAO ION por haber una existeniMa colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, almaiiaiiues y 
áncoras de los mejores fabricantes. Hay de plata á ^15 bi Uctes y de Nikel á |7 y 8 billetes.  ̂ ^

^ magníficos pnños de oro grabados y lisos, c o n
b r il la n te s , c o m o  p a r a  r e g a lo , d ig n o s  d e  v e rs e . ° ^
A. é A «a  almacén de Jo mas lujoso y elegante. Pianos y pianinos, nuevos y usados
C a C O M P O a T V T  A  “ t i "  B ah am on d e, B o r L u a  yv ü O T ™ O S T E I iA  OO, entre laa calles de Obrapía y Lampariila. ^

NOTA.— Compramos prendas viejas, ■lueblss y pianos.

S e  a l q u i l a n  p í a n o n . Teléfono 298.
1 3 8 — 4 U 7 P — 4 0 8 3

IT 92 JO 64
2T 66 23 78
a* 81 10 45
4* 35 89 37
5* 57 22 17

T o ta l. . . 3)1 165 341

ASISTENCIA BOMICILIARIA.

A g r n p a o i o s e i -

Barrioa.
BnfST* Túi- Censal- Falle­
mos. tas. tas. oidos.

15 26 8

20 , b a ju  26, lioenoias 2 1 , hospitales J6 y 
existencia en la  Rea l Casa 722.

R E SU M E N .

Existencia ea  la  R eal Cosa............ 722
M endigos en los hospitales..........  16
N ifio s y  niños con licuuoia por en ­

ferm os...............................................  *1

T o ta l genera!...........

Habana, 81 de Agosto da 1885.— El 
rector, O . O , O o p p in g er.

T a s o r c r i i i  G « a e r a l  d e  H a c ie n d a .

E -tsdo qne dema>-st:a el m ovim iento de 
fuciloe e(i monedas du p.ata durante e l mee 
le  Ootnbre de I Bs5.

Pesos. O . F e t o s  ü

Existencia an terio r.. 
R  ffl s->e de is Adm i- 

Mnirac Ó'i local de 
H  idebda du esta
p ru viu iia .............. .

Idem del Banco Es- 
p .fiu l por lon tii-
bnvi n- s ................

id. de ta Dr-Ixgat ii)Q 
del Banco U i pa •
CuloQial..................

I  leui del Tesnru de
ia  PeoínsDla..........

R e in te g ie s ................

T o ta l.. .  
Pagos por operao 0 - 

oes de l T e s o r o . . . .  
Idem por ob ligacio­

nes del preaapueeto

1ÍW86 7-}

l i i 9S i  J f i

891 67

11964 44 
468 . .

4846 J4

Casa B fa n c a . . . . . . .
Tem p lete ..................
San F e lip e ...............  1 ..............
Santo Cristo............  1 ..............
S n Jaén de D io s .. 8 14 . . .
Santo A n ge l............  4 ..............
San F ra ; c is co .....................................
Santa C ara.............. 7 6 . . .
Santa T e r e e a . . . . . .  .5 4 . . .
P a u la ........................  13 24 . . .
San Ir id ro ...............  91 2i) . . .
Punta........................ 67 58 27
C olon ........................ 51 50 21
Tacón .......................  41 35 28
M arte...........................  42 31 27
Monserrate..............  20 60 21
Guadalupe................ 11 38 19
Drsgooee..................  12 29 22
San Leopoldo........... 28 55 76
San Láza ro ..............  152 353 146
Vedado..................................................
PeB alver..................  80 47 40
Pueblo N u evo ........  *7  76 12
PiÍDC'pe.................................................
San N icolás.............. 15 16 4
A fsenu l.................... 22 31 M

I C e ib a ........................ 2> 13 £0
I J-ihús M aría............  7 I 19
I V v e e ........................  17 34 16
j C ba v iz ......................  15 46 15
[P i la r ............................. 1.5 38 14
V i' an .ieva..............  16 24 19
Cerro.........................  23 54 45
A ta ié - ......................  49 120 45
J Bú de M o n te .. .  f 7 235 87
Uiiyui ó ....................  42 63 20
Arrayo A polo ........... 3 8

I A 'r o y o  N .r e o jo ____  25 61 42
•laW atio...................  29 38 i9
Pneiitcs G randes... 11 20 12

dehnsae. Se atilizaton para los citados 95 
metros las v igsa y  v íg a e t js  extraídas del 
m nelle d e  V illa lta  , qnu ya  no eran aplica­
bles para so objeto. Se levantaron  y  colo­
caron 18 de adoquinado , aprovechando el 
m ismo m aterial en la  proxim idad de la 
puerta y  portillo  , próxim o á la  machina. 
Tam bién se aplom ó dicha puerta y  ee colo­
caron postes de dríonsa para im ped ir e l 
choque de les  carree.

Se ha atendido además á las ligeras obras 
de eonsorvaoión de todos tos muelles , re - 
o la va n d o les  tab lon ts  suelcoa por e l uso 
continnadu; repoeición de bridas en los 
poetes da defensa, etc.

Habana y  Setiumbre 8 de 1865. —  £1 l o -  
ganiero J - fe  D irector Facn lta tivo  , ÍV a n - 
císco  F a r a d e l a y  G .— Vt? B n ? .__E l Pres i­
dente, A .  G r a c ia .

38898 64

Tota les.............. 947 J745 794 10

SBK VICIO FORENSE.

XeooDool Infor- Aatop-DsisbrisoIv - 
nes.

................  437J4 7e I l ‘ y  ST 97 6 4

J9692 ......................
» »  V 6»
4 T y5 ? 87

41395 76 41SM 98 Tota les 124 6 4

Existencia para e l

Srimero de N ovlem  
c e d e ]8 8 5 . . . . . . . .

Habana 2 de Noviom bre de 1865.— El T e  
sorero General, J o s é  M o d r ig n e t C o r r e a .

2162 70

NECBOCOUIO.
Cadáveres ing^o^adua 19. 

14. D  positado 2
Aatopeiados

J u n U i d e  la  D e u d a  p A b ilc a  d e  la  
I s la  d e  €nt>a.

B te r e ta r ia  C o n ta d u r ía ,

Acordada por e l Exem o. Sr. Intendente 
General du Hacienda, Presidente D e legad » 
de la Exema. Janta de la D eu d a , la  aper­
tura dei décimo cupón de Am ortissble . el 
eoBl vence e l IT del próxim o mes de N o  
viem bre, se pone por este medio en conocí 
m iente de los iuteressdus; teniendo en 
cuenta que las horas señaladas para la pre 
Bontanéo do ca-p tas, seráo de las once de 
la  mafiana á la  nna, y  la de tres á cuatro 
d e  >u tarde para la  recogida de las mismas.

Habana 24 de Octnhre de 18r5. —  £1 Se- 
ere iario  Cuntsdor, M a r ia n o  d e  la  S e t .

R b a b  ü n i v e b s i d a »  b b  1. a  H a b a n a .

S e o r s ta r ía  G e n e r a l.
Carao académico de i885 á 1886.

Según lo  q n « p reviene e l artículo 171 del 
R eg  amento U o iv^ n ita iio , e l d ía primero 
de Setiem bre próxim o quedará ab ierta en 
la  Seoretería General de esta Rea l U n ive r­
sidad, a  matrícula para Iss Facu ltades de 
F itoFofía y  Letras. Ciencias, Derecho, M e ­
d icina y  G irnjla, Farm acia y  carrera del 
Notariado.

L a  m atrícula se d iv id irá  en ord inaria y 
extraordinaria, según qae  se verifique en 
loe meses de Setiem bre y  Octubre. Loe 
alom aos que por cualquier cansa no se ha 
biesen m ntrioalailo en Setiem bre, podrán 
hacerlo en e l mes de 0 :n b ie , abonando do 
bles dereegoa.

E l d ia ú ltim o de O otnb 'e  espira defin iii 
vam ente el plazo para matricularse, están 
do prohibido de una manera abeolnta la 
ampliación de esto últim o

P a ta  matricularse en e l prim er afio de 
Facolcsd, se requiere haber aprobado loe 
estndioe gonerake de la  scguuda «nsefian- 
xs, y para la ad in i.ión  á la p iueba de cur­
so, baber obten ido e l títu lo de Bachiller.

L o s  que hubiesen probsd<) los estudios 
de l periodo de la  Licenciatura en Facnitad, 
serán adiiitiJ'los á n is iiío tiia  de l Doctorado;

Eero t o  p  drán sedo  a l grado de Doctor 
ssta haber obten ido e l títu lo de L icen c ia ­

do.
Laa m atiícalas, seas ordinarias ó  ex- 

trmirdinarias, ae ha iáo por m ed io d e  cédo 
las de inscripciÓD c a jo  im porte e irá  de 
d iez reales faer es por c a ía  uus, que sin 
distinción deberái- abon arlos alumnos en 
laa Secretarlas de laa Facnltades respeoti 
T O S .

Los  derechos de matricula se abocarán 
en  un solo plazo, m ediante nn sello  espe­
cia l de pagos al Tetoro , de siete pesos y  
m ed io por cada asignatnra d e  Facnitad.

Esiossellos  se entregarán en la Secreta­
r ía  general, jun tos con la  so lic itad  de ma- 
trlcn la, qne e l a lam oo recogerá en la  por­
te r ía  de arta dependencia y  aoompnfiando 
á  las mismas los cédulas d e  inscripción.

A s í  m ismo deberán presentar los in te re ­
sados tas  cédulas personales, sin enyo re- 
qn islto no podrán ser m atricalados; excep- 
toáadoBe de él, los  que In L e y  tiene  deter­
minados.

Y  « o  oam plim len to de lo  qne previenen 
loa artíenlos 169 y  170 de Bsglam ento se 
pnblica para g  neral conocimiento.

Habana, Agoato  15 d e  1885.— E l Secreta­
r io  general, M r . J .  G o m e s  d s  í »  J foM .

In le u d e D r ia  g e u e r a l  d e  H n e le n d a

“ E l párrafo !•  del art. 12 d e  la  ley  de 
presupuestos de «sta  Isla  para e l actual sfiu 
ei'o iióm iro de 1885-86, expresa que qneda 
prorogado, por todo el referido afio, el pía 
so c< ncedldo por Rea l deertto de 31 de Ja­
llo  de 1884 para la condonación dsi 50 poi 
90 de los atrasos de costribucione» d-reo- 

tas anteriores á 80 de Jauto de 1882, y  le  
autorísacion para qoe los deudores hagan 
e fectivos b b i duacobiertoe por cuartas par­
tes, al mismo tiem po que lae ountiíbuoio 
sea corrientes.

SegQD ei párrafo 2T del prop ie arlicnlo, 
nna ves term inado dicho p>azo, el G ob ier­
no Supremo adoptará las medidas necesa- 
nas para e l Cubro, eiu exclu ir enoomi-ndar 
ia percepción por m edio de nn contrato, 
•-ea con el B.inoo Espafiol, sea con una cm 
pte a que pteeente loe elementue de con­
fianza necesaries, d t jm d o  siempre á salvo 
para los deodon-s loe recursos qne estable­
ce e l art. 1.8 y s igu ieo te i de dicho Real 
decreto.

L a  nueva coDceaica que nos ocupa y  qne 
reduce dichas ountribEiciones á la  m itad do 
«n  im porte alionado en bllletee porsn  va 
lo r  nominal, xe ha inspirado en e l deseo de 
qne los oontrlboyentes puedan solventar 
tas adeudos ••traasdos en la  form a meaos 
gravosa po iib  e, librándoso de satisfacer 
mucho may<-r «-antidud una vez finalizado 
e l ezi'tcsad-' térm ino, lo  onal sucederá in ­
defectiblemente, efectuándose e l cobro se­
gún determ ina al perra fo anterior.

Aalm ada de igu a l d'-seo esta In tecdeco ia  
geneial, reoomieuda m ny particnlarmente 
á esa Adm inistración, que atienda con es 
p eda l cuidado cuanto ee relacione con la 
ooQcesion de refvreneia; que por ei y  por 
medio de las Sabalternaa de la  provincia 
persnsda y exc ite  á loe dendores á ealdar 
Bue descubiertos, aprovechando la manera 
cómoda 7  ventajosa qne les ofrece la  ley, 
qae se les presta al efeoto toda clase de fe  
ciudades, evitándoles, bajo la más estrecha 
lesponsabiiidad de loe fuucionarios enrar- 
g  'dos de eeo eervicio, toda d ilac on ó  apla- 
E m leL ti Injastifii ado, y a  en la .iquiiiacion 
lie  los débitos 7  formalizaolon de pago, ya  
eo la instraccion «le los expedientes á qne 
den logar los recursos que establece el » r -  
tí'-nlo*3’ ysigni.DCes del nu-ncinnado Rea l 
deereto de 31 de Ju lio  da 1884; y , p jr  ú iti 
mo, qne á fin da g le la  prórroga i-torgada 
alcance loe resultados de que es obje-o, y  
de lee  onaU-e pudiera p riva 'ia  principal­
mente su fa  ta de coiioi-im ientc por pa>ta 
de los iuterceailo» en obtener sus b eoe fl-  
fic'OB se inserta esta c iicn iar «n  e l ‘ Bole- 
i i a i f l n a l ” de la p ro v in c ii y  d-m ás p< lió -  
aicos da la  luc i'iU ad  para general in ted - 
geuoia; fijándose también con igual propó- 
l i io  en laa poei tas de las Admiu.atraoloDes 
Suba ternas y de las Cai-as Cui sietoriaiea 
de los difari-ntas Municipios, préuia ia  v é  - 
n ia «le  loe Sret. A lca  des.

D ios gua de á T  S tunohoe afios.
Habana 29 ds O jta b re  do 1865.—F r a n o is -  

eo  C a a tá .

MOVIMIENTO s e  LOS INDITÍDUOS ADSCRITOS 
BK LA ASISTENCIA DOMICILIARIA 

MUNICIPAL.
Existencia hasta el 3l de Agosto:

Cabezae de fam ilia  8,652 > , n „ „  
Familiar«í8..............  8,60í ^

Ingresaron durante e l mee de Setiembre; 

Cabezas de fam ilia  28 
Fam iliares............... 05

Deducidos los 11 fa llecidos en Setiembre 
quedan existentes 12,339 qne correepoi.den
vi oí A WV O

93

3,676 cabesas de fam ilia  y  8,663 fam iliares.
Habana 39 d e  Setiem bre de 1865. —  E l 

Subinspeotor. S r .  F .  O é r d o v a .— V e l  BnT—  
E l Concejal Inspector , D r .  B a b u o ed o .

A l c a l d í a  M u n ic ip a l  d e  l a  H a b a n a .
SEoaÓN i.*— H a c ie n d a .

C e r a i t ld n  e s p e a ia l  d e  e T a la a c id n  

d e l  M a t t s c lp to  d e  l a  H a b a n a .

B e s r s la r ia .

Acerdsdoa por esta Com isión eepeoial 
de evaluacióa, «1 p lu o  den tro  d e l cual ha 
de hacerse la  distrlbueión á dom ic ilio  de 
Iks cétlulas, y  aquel en que deben ser le o o - 
g id a - , los tefiores A loa idas de B arr io  de 
esta eindad, una ves term inada e l reparte, 
comenoarán á  recoger las cédulas, pero en 
e l «roneepto: 1? de qne respecto de las f in -  ¡

Resnltaudo qoe muehos do los causantes 
del arb itrio  de enrruages de a lqu iler y  ca ­
rros de trasporte y  d e  servicio  fuDeratio, 
aún DO han satisfecho la  cuota corrospon 
diente al afio económico pasado ds 1884 á 
85, y  acordado per e l Exem o. Ayuntam ien­
to  e l imbildo ordinario de d iez dei actual, 
qne se lle ve  á efecto dicho cobro, observán­
dose lo preceptuado en las bases 7*, 8T, 9T 
y  lUT de las acordados y  pnblioadas en t í  
B o le t ín  O fic ia l del 2 de Ju lio  de ie81, esta 
A lca id ía  ha dispuesto hacer saber á aque­
llos por este m edio, que por equidad Ies 
coüotde nn c c e v o  é im prorogable plazo de 
diez dios, qne vencerán en tres de Setiem ­
bre próxim o, para que acodan á  la  Secre­
taria M anicipai, de once de la  mafiana á 
tres de la  tarde, á proveerse de las corres- 
pendientes m atiíca las y  efeetnar e l abono 
de las cautas fijadas por e l expresado arb i­
trio  sin recargo; con la  advertencia  de qne 
podrán verificar.o  con capónos venciiios y  
que desád e l OQ«íro de dicho ú ltim o mee, 
ee procederá a l «ob ro  con arreg lo á Isa in ­
dicadas bases, que se insertan á contiona- 
oiÓQ, con e l recargo de cinco pesos pur ca 
da veb lcn lo, por la v ía  de aprem io qne en 
dichas bases ee expresa.

Habana, A gu x t) 21 de 1885.— E l A 'ca ld e  
M unicipal, O rd u A a .

B a s e s  q u e  s e  citan.
7T E l pago üe la  cuota eefialada en la 

base prim era á los carrueges de alquiler, 
carros de trasportes y  de kervicios faoera- 
lius, se veriflca iá  dentro de l plazo «le un 
mes á cont r  «lesde el d>a eo que pur la  A l ­
ca día M auicipal ee anuncie en e l Boletín 
O ^ ta í estar ab erta la  Recaudación, y  si 
por cua quier can-a no lo efectuaren los in- 
turesado-', p«,dráu hacerlo basca fin '  del si- 
gn iente ‘mes, satutaciendo com o recargo 
por sil morueidad tres pesos por cada vehi 
cn'o.

8T Los  vehlcnlos que circulen después 
de terminados esos piazus sin haber satis- 
fecbi) eus «luafios las re ferida  cnotse, ee 
ráu detenidos por ios Gnardias Municipa­
les y  demás itgen.es d e  la  Adm .nietiscióu* 
á los cuales se ap lioa iá  el re< aigu  de cinco 
pesu squ een  este caso iacnrien  los due- 
fios de aquellos. D ichos vehlcnlos serán 
depocltodoa en e i local que se designe pur 
la  A lca id ía  M nnicipal, para los efco ios del 
prooedim i«nto d e  aprem io.

9T E l pago de la  cuota sefialada á los 
oarrnages p iT  asientos se yerifii ará en loa 
d iez primeros dias d e  cada mes y  si por 
onaiquier osana no lo  verificaren lus in tere­
sados pudrán hacerlo dentro d e  los diez 
días signientee cun la  m ulta de nn peso por 
cada m che del ferro-csrn t urbano ómol- 
bne ó  onaiqniera o l ía  clase d e  carrnages. 
T iasonriidos estos plazos se p ro c ed ed  al 
cobro por la v ía  de aprem io, sin perjuicio 
de detenerse y  depositarse los ómnibus y  
demás carrnages por asiento á loa efectos 
de l aprtm ie.

I T  En e l coso de n<} hacer e l abono del 
a rb itrio  y  recargo e l duefio d e  nn vehícu lo 
detenido dentro d e  los  d iez d ios sigaientee

F r o p i e d u d  p e c u a r ia .
C lR O U L A S .

L a  necesidad de adoptar eficaces m edi­
das eocaaiinadaa á dar á la  riqueza pecua­
ria  la  m ayor proceodón posible; y  el p ro-

8ósito de ponería á cubierto de los  repe ti­
os é inveterados abusos de que ia  misma 

tía ven ido siendo objeto, indujeron á ia  su­
perioridad, de acuerdo con e l Exorno. Con­
sejo de Adm inistración, y  con los informes 
de este G obierno y  del de Matanzas, á dic­
tar la  rceoiucióu «le J5 de Enero últim o, pn- 
blicada eo la Gaceta del d ia  24 y  reprodu­
cida en e l B oletín  de ceta provincia Ouries- 
pondiente al 31 del propio mes.

Entre las diversas reglas y  piesoiipcionex 
que se dictaron figars, en primer téi mino, 
el establecim iento de nn sistema completo 
d libros talouarioB para la duonmeLtaoióu 
le  esta ramo, e l q.ie, combinado con otrar- 
Varias f. imaiidatlea y  requisitos no meno- 
im poruDtcs, «ifrece evidentes segniidadeo 
pa>H la exaotitud y  regn ia iidad  de ios con- 
ir o to s ;, muy pam unlsrinente pa.a preve 
m r a reH.'zauióa de los deiitus á qne de 
una u.aueia le ladvam en te fácil ee prestaba 
iaa iitic joa  práctica du extuuder eu hojas 
eneltas, díii i-ujeción á talonario n i oiatriz 
alguna, los docnmeutos indispensables pata 
la adquisición, transito y  condncc.óu de loe 
gauaooB.

Est-tblecíaseignalrneute. en la  respetable 
dispOBición mencionada, qne la •ixpedlción 
y  entrega de lus refundes documentos, 
t i iv M e  por base la necesaria Ideutiücacióu 
de las personas mterosadss, y singularmente 
la  de aqnel a á qnienee no ee reconociera 
e l arraigo y garantías suflcleutes para otor 
gar ó  solicitar dichos tltnUiS «le propiedad, 
disponiéndose también que éstus duonmen 
tos recimeran eu su redacción y  detalles la 
riogrosa exactitud qne por su propia natu­
raleza y  estructnia son de exig irse; que 
los fanciunaiios á quienes está encomen­
dada lae jeon cióndo can im portante se rv id o  
no om itieran en caso a lgano cum plir y 
hacer qne se cumplan rigurosamente tos 
preceptúa de la Instrucción que regu la este 
derecho de propiedad; y  como consecuencia 
de todo e llo , que ou ningún coso, n i bajo 
pretexto algano, se descoidaee e l e jercer la 
más activa  y  constante v ig ilancia  por lo 
qne hace a l tránsito de los ganados por los 
caminos y  sn conducción pur las v ías férreas 
y  vapores qoe á  ese tráfico se dedican; por 
qne de esta ú ltim a formoJidad particnlar 
mente, dependo e l hecho más importante 
y  esencial qne á tales objetos interesa; cual 
e • e l dificQitar cnanto sea dable los hartos 
d e  ganado y  su tia c iego  á  lejanas jurisdic­
ciones, donde sea más fác il ocultar Iss hne- 
llas de l de lito  y  burlar d e  esta suerte la 
acción de la L e y ; paca todo lo  que ofrecen 
médioB eficaces y  apropiados en loe diepo- 
siciones dietadas por la Saperioridad den­
tro  de l espíritu  y  térm inos de la  inecrncción 
de 13 de Agosto  de 1880, base y  fundam en­
to  de Ib lega lidad  v igen te  en la  materia.

En esta virtud, y  para qne tenga debido 
y  puntual cumplim iento lo  determ inado por 
e l Exem o. Sr. Gobernador General en ia su­
perior resolución de que ae deja hecho mé* 
rito, y  m uy particularmente con e l objeto 
de que tanto la  expedición de los nuevos 
documentos, como e l canje ó  renovación 
qne habrá de verificarse de los antignos en 
poder hoy de los interesados, se ajusten ex 
trictam ente á las formalidades establecidas 
b I efecto, he creído oportnno d irig irm e á las 
autoridades dependientes de este Centro, á 
qnienee está encomendada la  ejecución de 
tan Importante servic io , recomendándoles 
las prevenciones sigaieutes:

IT En observancia de lo  dispuesto po i 
la  Superioridad, desde e l d ia  15 del pasado 
H ayo ha debido cesar por com pleto la  prác­
tica de exped ir en hojas sueltos los certitl- 
oodoB, pasee ó  guias para la condncctón v  
tráes ito  de ganados; y  por consiguiente, 
todos cuantos de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la  antigua ferm a, con 
pobteri«lad al m ismo dia, quedan eojetoa á 
la  renovación ó  canje p iecrito  por e l G obier­
no General; cuya operación, conforme á lo 
manifestado por este Centro, d eb erá  te r m i­
n a r  p r e o is a m e n te  e l  d ía  30 de J u n io  p r ó x im o  
v e n id e r o ;  cousideiándoee nulos y  de ningún 
va lor n i efecto, los que sin ser taionanos 
aparezcan en citonlación con poiteridad  á 
la última focha menoiouada.

2T En v irtud  de to que antecede, loe ee- 
fio ies A lcaldes darán la m ayor pu b lio id id  i  
esta disposición en eos términos respectl 
vos, bien por medio de anancioa en los pe­
riód icos locales, si loe hubiere, y  sino por 
oeduloues que ee fijarán en los lugares pú 
blicos de custuoibre de cada A lca ld ía  de 
Barrio; notificándose también á dom icilio á 
lus inti'resadoa. Tudo con objeto d e  que De 
gando dicha medida á oonocimentu d e  cuan 
tospneda interesar se e v ite  en lo  posible, 
pur esta voz, e l tener que ex ig ir  responsa­
bilidades siempre enojosas y  mucho más 
cuando reconocen pur origen e l deeonido ó 
la Ignorancia de loa cansantes; y  á fin de 
e v ita r  Iflmbién los perjnicios d e  otro  género 
que por ta k s  omisiones puedan ir iogarse  á 
le s  iDceiesados.

3T Rem itidos á los Atóales Municipales 
los talunaiius ó  libretas que contienen ios 
impresos correspondientes i  los pedíaos 
hechos por los mismos han debido dichos 
fniicíDnaiios rem aicarlos con e l sello  del 
M nnioip io antes qne distribu irlos á los  A l ­
caldes de Barrio, en la  form a qne d e term i­
na e l artlcnlo 2T de la  circu lar de 15 de 
Enero últim o, con sojeción á  la  cual se nn 
morarán lae hojas correlatlvan-ente, ouai 
quiera q u e  s e a  e l  n ü m e r o  d e  lib r e to s  q u e  h a ­
y a n  d e  u t it ís a r s e :  dejando en la m atiia nota 
exacta y  antoiisada del docum ento que se 
exp ida, e l qne ee deglosa iá de l respectivo 
talón para entregarlo a l in teresado con los 
demás leqn is itos  que a l e fec to  se estable 
cen.

4T Los  que tuvieeen en su poder certifi­
cados de inscripción, gnias <S pases d e  ga­
nados, tanto de tránsito com o annales, ex 
pedidos antes de i 15 d e l pasado, los presen­
tarán oon la  debida oportuutdad a l A lca ld e

eefiaies j es decir, cuando sean exacta 
mente igaa les  en hierros, pelos, alzadas y  
colores; debiendo por lo  tanto tiiueren 
cuenta los interesados, que lo  que mejor 
puede josD ficar la conform idad de los pases 
ú otros documentos con los ganados á que 
aquellos se re fle ion , e a e l determ iuar la » 
resea uoa por una, siempre qsc  e«t«> sea po­
sible; puesto qne toda oonfR^ión ó  am bi­
güedad en lo  qne á este extrem o se refiere, 
habrá de redundar neceeariamente en per­
ju ic io  ds *ns priipios intereses, por virtud 
de loa procedim ientos á que dicha circuns­
tancia puede dar origen.

7T En los pases de tránsito es do ab so ­
luta necesidad conaiguar la  dirección ó  sea 
e l punto á  qne se conduzcan los ganados.

L a  om isión de este requisito dará m otivo 
suficiente para la  detención y  depósito de 
las resea, hasta qne, practicadas las íiivea- 
tigaclones coavenienteB, se resuelva to qne 
en BU caso corresponda.

8? Eu cum plim iento de lo  qne previene 
e l articulo 8? da la disposición de 15 de 
Suero últim o, los A lcaldes d e  Barrio p ro­
cederán desde luego á abrir, si ea que al 
presente no lo  han hecho, un lib ro  que se 
denom ioará ‘^Registre de teoiamacionoe de 
ganatlo,”  oon ob jeto de lleva r en ol mismo 
noticia exacta y  detallada de cuantas reqni 
«itorias  ó  avisos de animales robados 6 de 
eaparendos del poder de eus ducfiiM, so les 
oomuDiqueo por los A lca ld es  ó  por loa in 
teresados; á na de que con estos datos á la 
Vista puedan hacerse las confrontaciones 
opo iiunas antes «le  autorizar»e cualquier 
doenmento que d iere  loga r  á dudas, é  bien 
cuando no esté debidam ente justificada la 
legitim idad  del acto qne se p ietonda rea li­
zar.

Iguales Dotiolaa deberán fac ilitarse per 
loe A lcaldes á los Inspectores ó  encarga­
dos de ios Rastros y  Corrales de Concejo, 
quienes, ba jo  su más ostrocba responsablii 
dad, darán cuenta así que observaren algn 
na oircanatanola qne deba ser puesta en 
conocimiento de la  Autoridad, re peutoá 
los anímales que se destinen a l coasomo, ó  
los sean en trigsdos  en depósito, snspen- 
^éodoBB en e i prim er caso e l beneficio de 
loa reses, hasta que se resuelva por qsien 
corresponda e l destino qne haya de darse : 
á los mismos, ó  que hubiere lugar. i

9T Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á la  propiedad ó  procedencia «iot ga 
oado qae ee trate d e  inscribir, trasladar ó 
conducir á los ma-aderos, se praoficarán 
por tos A lca ldes de Barrio lae invest'gaoio 
nee indispeasables para desvanecer sobre 
e i tefreu.o las dudas que se ofrecieron, con­
form e á Jo establecido en los artíenlos 12 y  
19 de la  Instrucción de 1880; procediéndose 
en w dos loe caeos con la mayor bievednd 

S i á penar de las diiigoucias praciicada« 
no se obtnvie.'e resnlcado favorable, ó  bien 
si e l interesado no diese gorautlas siitícien- 
t*i8, 86 depositarán isa roses ob jeto  del pro­
cedim iento, dándose iom ed iatam fn te cuen­
ta al A lca lde M unicipal, con Codos lo sa n  
cecedeutes del asunto, para qne éste resuc-1 
va ein pérdida de tiem po con ari'i'gla á  lo 
presatuoen e l ariícu io  i2  antes muaclona- 
ao de la  lustrncoión.

10 Conform e á lo  d iipueeto por la  Sa 
pertoridad, no so perm itirá e l em b .rquo do 
reses m aj orea y  menores, bien vuyt,n huol- 
tas ó  por piaras, en k a  furro-oarriles y  va  
pores dedicad«>8á este tráfico, sin la presen 
tacióo d e l pase 6 gu la de que al efecto 
d e b irá u ir  provistos los  oondactores de 
aquellos; á cayo  fin dispondrán los A k a l 
des que por sns delegados y  anbalternos ee 
ejerza la  co iiv en ien k  v ig ilan c ia  en lo q u e  
á este panto se reflore, y  en los miamos tér­
minos qne es establece para e l tránsito de 
ganodusen general.

I IT  En observancia de lo q u e  determ i­
na el art. 16 de la  lostrncoión, la  Po lic ía  de 
Gobierno, la M unicipal, la  Guardia C iv il y 
e i Orden Púb lico, podrán ex ig ir  á los con- 
ductores «íe  ganados ó  caballerías, e l docu­
mento de qne para « I  tránsito 6  conducolon 
de los mismas ban debido proveerse, y  si en- 
«Nmttaren a lgano que no lo tuviese, lo  pon­
drán á disposición de la  A lca ld ía  do Barrio 
respectiva para la  imposición de la  multa 
sefialada ó  para lo  que corresponda, con 
arreg lo á la  instrucción,

F in a lm en te , y  com o consecuencia de 
cuanto queda estabI«}ctdo en las d isposicio­
nes precedentes, ee recuerda á las A u tori­
dades encargadas del R eg ittro  de ia P ro ­
piedad Pecuaria, que con arreg lo  a l art. 21 
de la Instinco ión, serán personalmente res­
ponsables de lae fa ltas ú omisione.< que co ­
metan en e l despacho de los docam outos á 
que ia  m ism a se refiere, ein perju ic io  de 
que darán cuenta tam bién de los abusos é 
inform alidades á que su tolerancia ó  des­
cuido dieren origen en e l desempeño ds 
este im portante se iv lo io .

Habana 8 de Junio de 1889. A l t a  O r a e ia .

G e b le r u o  G e n e r a l  <le l a  l e l a
d e  C u b a .—i/ací»nda.

“ Bn vieta de l expediento prom ovido con 
m otivo d> o f ijio  del Gobierno C iv il  de la 
P rovincia , oonsultando si procede ap licar é 
las lotetisB con premios en «.footJvo qne tie ­
nen ektablecidae diversae fábricas de ciga 
rr, 8, las prevenoionsa del decreto de este 
G obkrno de 3 de Junio próxim o anterior 
«obre t i fa } bazares y  papeletas fraccienadas 
de billetes.

Coneidetando: qne e l espíritu de esa d is- 
M sioion  es defin ir y  precisar el sentido de 
los preceptos contenidos «-n e l D ecreto de 
la  Regencia del Reino de 2 de A gosto  de 
1870 y  la  IiisttuooioD dictada para su cum­
plim iento de 9 du D io lem bie del propio sSo, 
sobre n ías y  b isares, declarando a ese fin 
que todua, sean los que fuert-n el m o lo  y  la 
fu m a  que se adopW  parasn  realización y 
e l ob jeto que se propongan loa promuveiitce 
se hallan sujutoe á las condicionrs que pare 
las mismas establecen e l D ecreto é Instruc­
ción citados.

Considerando: qno por tanto deben esti­
marse ilega les todas las rifas, loCetías y  ene 
aiiálog )s qne ee verificaren ein haber obte 
nido la  com petente antorlascion, teniéndo 
ee por ilíoitaa cuantas estabksoan sns pre 
mi<'B en ofeotivo,

Considorando: per otra parte qne por D e­
creto del Gobierno Potíiion  de Ja Habana 
de 18 de Ju lio de 1860 quedó pruhibida la 
estampseion de números compreusivos da 
los serteiis de la Renta d e ‘ .oterias «n ía s  
oajetitlas de cigarros.

D e COI form idad con lo  i r .  ru ad o  por la 
A du iia is trac io j General de L o ie iia a  y  lo 
propuesto por la Intendc-no’a General de 
Hacienda v r r g o  en reeo lve i:

Que e l precitado Decreto d> 3 de Jnnio ee 
entienda ap licab le á las lo tería - qu * tienen 
establecidas ias fábricas de c gnrios, asta- 
b lecim iootos del comercio pueutos púbti- 
«10^  sea c n il  fuero e l o l j  t  • a que tiendan, 
a form a que adopten paia  leaiizarlas, y  

di n-iminaoion qne se dé a ios léga los  qne 
o fr a.ian.

H  i «u a  21 de Julia do 1885.—  
ia r d e .”

T e e o r a r fa  O a n e ra l  « le  H a c ie n d a .

Dispuesto par e l Exem o. Sr. Intendente 
General que se abra e l pago de ta mensua­
lidad  de A b r il del corriente afio para las 
Clases pasivas residentes en la Penlusuia 
que tienen oonaignados sns haberes sobre 
estas Cajas, desde e l d ía  19 del actual que­
da abierto dioho pago en esta fo rm a :

D ia  19 y  20 — M ontepío C iv il.
D ía  21 y 22.— M ontepío M ilitar.
D ia  23 y 24.— Cesantes, Jubilados y  Pea- 

sionas de Gracia de tudos 'oa M inisterios.
D ia  26 , 27 , 28 , 20 y  30.— Retirados da 

Guerra y  de Marina.
Notas.— El pago se verificará en ore con 

e l cinco por oientu en plata.
Las  horas du despacho serán de nueve á 

once de la  mañana en Jos dia.i señalados.
Habana 16 de Ooiubre de 1385. —  E l T e ­

sorero General, J o i é  X o d r ig u e t  C o r r e a ,

A lc a U l ia  M u n ic ip u l «le  l a  H a b a n a .

En cnm plim ieato de lo dlspnasto eu el 
segundo «-utren^o do ' artícelo H»2 del Regla 
m eu 'o para la ejeciicion de lu L e y  de furro- 
can iles  de 23 «le Novium bie de 187?; he 
dispuestose «om eta á una iLformaou.n pú­
blica el proyecto presentado p<>r la Em pre­
sa del T ran  v i » ,  «tenomii ado “ P erro  Carril 
Urbano y Omnibus da la Habana,”  pidieudo 
auto'izaoion para «stablecer nn ramal du 
dieli ' tran v ia . de* d  i ‘ ft [ laza de San Juan 
de D ios á 'a  P izza  do Arm as, por las ca lúe 
de Empudrado, Tac n-, O R til y  y  Aguiar.

Eu su oons« enuncia hngu saber por erte 
medio que qneda ixp n , ato al ¡ úb 'ica  dicho 
proyectil en la  Secretaria Municipal y  que 
e »  esa iLfutmaoiou s< léu oidos li s vrc iuo » 
qne crean oportnno presentar objeciones y 
leoiamaclones contra aqnel y  lo  hagan den 
tro  dei plazo de veintu dias, que al ób lete 
se fija  en e l prop o  «r iíou lo  y  qne em pezurí 
á contarse desdo la pab 'lcacion de e.-<te 
a iiuuoieen r l B o le t ín  O fic ia l.

Hsbaoa, •c inbru  20 du 1886— J im » B .  
G rd u H a .

A d iD i t i iM r a c io n  d<; l l i t c i e n d a  P tk b l i-  
r n  « le  I »  F r o v i i t c i a  d e  l a  I lu b t i a a .

‘ ■Dtiedc e l d ia  primero ds O.iínbre, se ha­
llarán al cobro en la  RicaudaciÓLi de bienes 
del Estado, situada «n  los entresnelos do 
«ista Adm inistración principal, los ruoibos 
de léd itos de censos do nr.lenes regularás 
vencidos en e l de Setiem bre corrienb ’, ca 
y o  pago se hal a dom .ciliado en esta pro 
vioiüa. T  se anuncia á lo » eensatariiw de 
esta capital y  forasteros, para que proeedan 
á in gresa ren  impurtuen dichaR^icaodación; 
en concepto quu padl<nd-> verificar e l p  gu 
sin recargo a ignoo baica e l 31 d el eotrant.*, 
desde e l eigu ente d ia  Incnrrirán Jos m oro­
sos en e l recargo de pr mar grado qne se­
ñala la  inetrucción vigeut.i para el proee- 
diiniento contra dendores á la Hacienda, y 
se llevará  á efecto e l cubro por la v ía e j- i-  
cutiva de aprem io que la  m isma d eU r- 
m lca.

Los  censatario.} por fincas urbanas de es­
ta  ciudad deberán p resen tarlos  ruciW s de 
la  contribución del 16 pur 100 correspon 
dientes al 2T, 3T y  4“ trim estre de 1-84-83 y 
de 1885-86, pata tener derecho al descuen­
to proporciunal.

Habana 28 de Setiem bre do J815.— El 
Adm inistrador, G u ille r m o  F t r i n a V ’

“ Desde e l d ia  1” del mes p ióx im o de N o ­
v iem bre se hallarán a l cubro en la Kcoau- 
daclón de b ieuei del EsCacio, situada en los 
eotresueloB de «reta Adm in is trac ión , lo j  re­
cibos de réilltos de cenaos de órdenes regu ­
lares vencidos en el mes de Ortuhro actual, 
cuyo page se halla dom -oiliado en esta 
provincia. Y  se aunneia á loe censatarios 
de esta capital y  forasteros , psra qne p ro ­
cedan á in g ie ia r  su im porte en dicha Ra- 
caudoción ; en oonorpto qne, pudiendo v e ­
rificar e l pago sin recargo alguno hasta el 
30 del entrante, doede e l sigu iente día In - 
currlrán loa m eroror en e l recargo de pri­
m er grado que erfiala la in s tro o lén  v igen ­
te para e l procedim iento ouii! a doudoies 4 
la  Hacienda, y  se llevará  á < “  oto e l cobro 
por la v ia  e jecu tiva  de aprem „  que la  inU 
ma determ ina.

Loa censatarios por fincas urbanos de es ­
ta eindad deberán presentar los recibos de 
ta oontribni'ió'i del 16 por lüü cirrospon - 
dientes al 2T, 3T y  4* tiim eslre* i<e 1884-95 
y  IT  de 1885-86 . para tener derecho a l des­
cuento proporcional.

Habana 29 de to tu b re  do 1885. -- J .  P e  
r in a t .”

Sastrería LA MODA.
d© JUAN G. POLA.

H a b a n a  8 5 ,  e s q u i n a  a  L a n i | > a i * i l l a .

Dispuesta esta casa á sor una do las primeras eo su ramo 
ofioee a sus favorecedores y al público en ffencral, un variado sur­
tido de telas de mucha novedad, una confecciou esmerad» y un 
corte elegante y do buen gusto. 304—B P—015811

mus izoiBis.
TENIENTE-BEY ííl.

Oara radical del a s m a  y demás enfermedades del n e c l io  
7 í f fa r ifa n ta . Del e s ld m a K o , b a x o , li fg -a d o  é  in te s t i­
n os , a fe c c io n e s  c a ta r r a l i is .

Director facultativo: D r. Z a y a s .  Consultas de 1 ú 24
n  o .,/ ,,. ^3 7 4 -P -3 1 5 8 n

C o m is io u  « le  ■ v a lu n c lo n

Para  la  formación de los R eg is tros  y  A m i- 
lU ram ien to } de la riqueza R ú i f c a y  U rb a ­
na dal térm ino m noicipal de la  Habana.

S eo reta ría .

CoDStitu'da esta Comisión de Evalnaclon 
eoD arreglo 4 lo precsptando eu e l Regla 
mentó de 3il de D .ckm u ie  de 188 J, tiene 
ab ieitas sus ofle ioss en o l m ismo local en 
q u -s e  baila estab lecida la  Subinspeoclon 
del E jército.

L o  qoe de órden d e l Exorno. Sr. Presi- 
de.ite  se hace público para general conosl- 
mieuto.

Habana 24 de Octubre de 1885.— E l Se- 
cct tario, E u g e n io  A m a d is .

H a b l l i t e c l d n  d e  C. A .  y  R e e m p ln z o  
d é l a l a i a d e C u b a . — i s a s  A  8d .

Habiéndose recib ido dn 'a  H acienda la 
consignación de «'SCos Cuadros «mneapon- 
i len te  a ' mes ds Junio ú ltim o , los sefiuies 
Jefe-s j  Ofi Tales qnu pertonveen á lo.« mis 
mos paeden pa-ar á esta habilitación en 
días hábiles d " 114  4 «lo la  tarde con ubjeto 
de percib ir « I  aurldu dol «-xprusado mes.

Habana, 2 de Octubre du 1885.
E l Coronel Coinanilaute H abilitado.— A »  

ton to  V a r e la  d e  M ontes.

209 809 6617 líMi 12270
744 d‘ 800 7116 800 13047
745 eoo 7783 «1* 800 13066

1528 800 8305 800 13U80
3049 d? 800 )02I3 800 140(>7
3050 800 10824 800 15090
4055 800 11183 800 15 23
4057 809 12047 800 i.5;»5
4 ^ 5 too 12229 800 15309

El pnJximo Borte* ons ba bs «ía »)
<lANoTieiuhrA<>onflUdoa6000blHetM A ao ih

INTERES PERSONAL:

Ir  L o t e r ía  á i'
LISTA da los ndmsro* promladoe DE VERDAD 

anal «r te o  celebrado on Miuirid, hoy 6de Novlem- 
brede 1H8S, qoa aurin pagadoa á bd preaentocionen 
la calle de la SALUD n? -i x  oasa da PELLON.

800
HHI
aoü
800
800
800
800
bÜO
800

d iv id id os  vn  d é  Irnos i  -i p s e e ta i, oon  l  18  p rem ios 
S ereD ih eu  y  s rá a  b ien  a teu d id as  <5 densa  d e  to- 

«M  uartes.—PsJWn y O'—Manuel GHUtn-ts, SA-

2 4 76 -B P -01C 83

CiSIHOESPMOL
d e  l a  H a b a n a .

SE C C IO N  D E  IN S TR U C C IO N .
SiCRBIajLXÁ,

Habióndoae acotda«io por la  Junta D irec 
t lv » ,  á p iopuest» de «Bta Serclon, e l eata- 
b loo iu U nto  d e  ia  clase de T a q u ig r a fía , se 
anuncia para que los que desuén matricu­
larse, acadaii a esta Secretaría en la pr me­
ra quincena dol presente mes, do 7 á 8 de la 
noche: pero rntendiéndose qae solo so ad­
mitirán á la  m-ttiícnla los qu « pasando de 
16 años de edad tengan bastantes conosl- 
mientos d e  gramática. H>b «na 1° de N o ­
viem bre de 1885.— Aiuires O o ir e ir o .

ilalíuna N oviem bre 8 !•* iS-'S
i •-erK«li.r ' 'U t i l — m '- de

LOS VERDADEROS

L o s  b o t i n e s  m i s  e l r g i a U s .  b s s h o s  e o  o l  p -  I t  o o n  

« u p e r l o r o B  m a t e r í a l t s  • •  • o c i i e n i r s n  e n  l a  Í A P A -  
t s c i a

EL MODELO.
b A J V J R A I \ t I i : i s n ú m .  1

a l  l a « l o  « l e í  r e> - ia ii i-a iit  M U l , p u v r e .
l O J o í  i ‘ o n  l< i«  U o r o l i n o s  / a l s í f i o s d o s .

L o s  A * t t r e l i u o e  v o r d s d t - r o i .  . o b  b o t i n e s  o o n  

r i ; ! » i i c o - V  o j . t o B . H  v e i i c ! e i 8a > a o  o r e  e l  p a r e n  

E L  M O D E L ' >, l í o u d e  m l e i i  á <  s ^  U s e s  i - o r  m e « l l d a
to IB cluA© d© oalsftdo á Ui 1J til<>

H a y  I o l l a  ' o  h e i - h o  . - u  l a  o i s a  < j u o  a «  v a n ' i e  d e s d a  
V á * : » a  o r o  e n o d r U n l a  

N I  I T A . — L o s  e n o a r g m ,  m e i l i a n l o  u n  p . q o e a o  a u ­

m e n t o  l i e  p r e c i o ,  s e a u c o n  h a s t a  s o  v e i n t e  v  o u a t r o  
h o r a s .

3 H — B P — 0J5811

YOLANTA
U N A  N U E V A .

BOCAL
U N O  N U E V O , T O D O  i l A K A T O .

T e n ie n t e - R e y  4 6 .
330— IIP — 13.560

LOTERIA do MADRID
En e l sorteo verificado hoy 6 do N ov iem ­

bre han sido agraciados los números sí- 
gaieatee:

N ú m e r o s . P e s e ta s .

11748.................. $  25000H
12'17.......................J2,W(HJ
1114....................  800
»>09....................  3(K)
SO80....................  8(i«
9009 ....................  800
7001..................... 800

I S l l l ...................  806 *
15309............................ 80»

£1 sigu iente sorteo qne eo h »  «le celebrar 
el 16 de N oviem bre, cixiKta de 12)8 siendo 
e l prem io m ayor de 1009 onzass oro. 

Galiano 59.
:<7l— p— 01,5811

ENSEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
tUHDáDO l*Oft LA

flofiorita D‘ Julia M. VilleigaB.
C o i i i i iw e t e la  t 0 9  k s q ü in a  A  M u r a l l a .

OaranUlaanunoiade la Srita. Julia U, ViUsr- 
Ru, «ineda enoargoda de ia dtrecoion de este eole 
gto la

Sra. D- Yietoria M. Villereas,
VIUIM I)B Ckí.KPO, °  '

PUePKMOUA HVPKUIOR.
La importaci'ia de este estableotmiento. su nmne- 

roBu y  ounipetente proIsBoradu y  los brillantes re­
sultados ubceniiloA des«le lu fuedarion, hnn becho 
qaeBsao.iuaider*i!o, perol greuil-i de profesores, 
como e| p r J iu c r e  Jos particalares de seño­
ritas. Ksta honrosa oJasiúcaoius hace Innecesario 
todo elogio.

8c ailmiteu alnu.:. medio iiensiuntstas
, ejLPiruas.

S:: fa -lUta el ragisi.;e..tu uei Colegio i  enaliiiUe 
m a n e 'o  ««H o ito  T • - r - i 'iU .  <t;id» I . U I »

COMPOSTILA 109 XS«ÍL-INA Á M c EALLA.

—  53 -
_ Contaba sus monedas de o : o , no pudiendo cansarse de 

m irarías, de hacarlas sonar, de m overla » á la  luz regocijándose 
con Inoicnies c im bian tes.

H tb ia  calculado cien veces onanlas monedes de á franco 
ha íau la i cinco moaedas do oro, é  io s  á comenzar de nuevo, 
cuando v ió  uaa sombra erguirse á la puerta de »n  cabaña.

— í Q lé . . . .  qué hay? d ijo  oon miedo, ocultando e l oro debajo 
du un hvz de paja.

— N o  te a «u »te f, soy yo . respondió nn vez  grave.
— ¡A 'i! i«o is  vos. J .ilm -?

E feovívam ente era J  um e Bossont
A r z ic ,  rep 'icó  m irándolo oon más atención:

— Pero , tfiité 08 hnoede? Teneis la  cara «lescompuosta.
— Sucede quo sopla mal viento para m í y  por conalguiente 

psra  tl también, A - t io .
— ¡Para mfl g ' i i ó  e l zagal f  ir io*o, uo, señor, eso no m eatañe 

y  no sé p.ir qué os em pefitls  ea  m ezclarm e en un atante en que 
no entro n i salgo, en  ei que no qm tro  tener parte alguna y  «iul 
que no quiero o ír  hablar más.

E l lab rl-go  estíib.t fuera ds sí. daba patadas cou t'a  las 
tablas de su ohoza, rs'nofan sos ojos, sus fdticu iies estaban 
contraída», y  e l m ie lo  le  iufuniJía nua rab ia  que rayaba con la 
locura,
. . . .  B  «Bson b a b fi asistido á esta escena con uaa impasi-
b ihda i  aparente; pero, de vez  «n  cuando, sus manos apretaban 
con fii*‘ rza e l oaflo i de su escop t i .

— iH as  acabado? preguntó á Arzac.
Este no eontes'ó.
Jaim e Besson añadió:

— H tb las  do ir  á d ec ír ie lo  todo ó  los jueeas; ¡¡vas á decirles 
que har recib ido e l oro quo euntabas hace nn instante por llevar 
un perro á cien pasos de la quinta y  sin s ib s r  por qué?

A az«o  se exttem eció ante este argumentó, prueba fthaeíen te 
y  agobiadcra de com plicidad.

Quiso rep licar, peco Jaim e B eu o o  lo  interrum pió con gesto.
— Escucha, le  d ija  oon voz g ra ve  y  v ib ran te que revelaba una 

resolución Implacable, escui-ha y  m étete bien on la  cabeza lo 
que ta  voy  á decir. P o r  más qae hag.s , por más qne te  agites, 
has dado e l paso y  no es posib le v o lv e r  atrae; tieues parto en 
e l crimen, como yo , tn  snerte está unida á  ia  m ía, y  nos s a lv a ­
rem os ó  nos perderemos juntos.

Arzac no respond'ó; pero se le  oía tem blar on e l rincón en 
que estaba agachapado.

Jaim e Besson coutinuó:
— 81 estás convenaido de esot comprenderás qua tu interés 

ex ig e  no decir una palabra á  nadie, y  que guardarás sllonoio, 
hasta delante d e l ju e z  de la s tm o c ín ,h a s ta  delante d e l tribunal,

— .59 -
si compareces á él. Entonces, ei te  oa l'as, s i lo  ni g is t o d o  y  
siem pre, y o  Jaim e Besson te  ju r o , - y  s.’.bcs qua iuLg«> paiabra, 
— Ce juru no decir nada de los q tu h «  hecho nn e l asnuto, de 
no pronunciar siquiera tu nom bie aunque se tratase d v  salvar 
m i csbfza .

Es:a doolaraciüu pareció tranquilizar a l pastor, que se 
calm ó ds un modo visib le.

— Pero , rep licó Busñoii, eino com prondies-s iiso y  saliese de 
tas lab i(i« una sola palabra, d ir ig id a  al ju ez ó  á quien qn iera 
sea, te hago otro juram ento: mec<*rco en la  .'abez* la  bata de 
eela escopet», y  »abes que teug-> bu--n o jo  Y  oo creas qo e  te 
oso.spa-í 1- 'anoque y o  est iv íese  e n 'a  oárc !;{t ngo ocho citrma- 
noB fi'.-l .18 dispuosio á todo para d  -fuiule mo ó  .<a varm e; toaos 
e llos  te  v ig ila rán , toijos tendrán ó .d  -n de uacuite desaparecer 
á la  p iliuera traición.

— 9f, y a  lOA conozco, d ijo  A rzac  poco seguru, y  no tengo ganas 
de p ‘>neraie mal con ellos.

— Bien, d ijo  Jain ir, pero no hs voni-lo para decirte esto.
— iP a ra  qué? preguntó A i z  con inquietud.
— Psra ananoiarce que ea tiem po de acnbsr con Jú >iter.
— ¡0 .ral exclam ó ArziC ; ¿qué.i a lia hecho ese pobr. J ú o lte t f
— 8 e d i i í  I que ese aniiual lo ha ad iv ira d o  codo Dt-sde anoche 

su ó d 'o  contra m i parece b «ber dup loado, está iná amt^uaaador 
qua nanea. T e  rep ito que bay que ac íb a r hoy m  em o con ese 
^urro, si uo piotlores compr«>uieter tu oaboia  d  ‘ján do lo  v iv o .

— ¡Ahí no, exclam ó A rzac, qu i.'io  mucho á Jú p iter, p e r o . . . .
— Eu ese coso, anda á batearlo.
— jA l  momento?
— 8 l, al momi nto.
— V o v ; ¡es lástim a que eso pobre J ú p i t e r ! . . . .  P ero , cada uno 

debe m irar por sn p e lle jo , ¡qne d ia n iru !
S a «ó  de su ohoza, sin o iv id a i sus cien fr in cos  que so guardó 

en e l bo sido, envueltos en un pspe '.
— ¿En dónde me esperareis? prognutó á Jaim e Bssson antes 

d e  partir.
— Eu e l bosque de Rion.
— 3e sspararoQ y  partieron, Ja 'm s  en direco'oa del bosque, 

A rzac  hácia Chamblas.
Jaim e estaba á nnos d iez  pa^os del b.o«que «Is Kíou, cuando 

v ió  ve .lir  á sa derecha un h-m bro que qa iio  evitar, perequ e  
se dscid ió  á esperar cuando hubo rocoauoido a l alcalde de San 
E ateb tn  La rd eyro t.

— ¡Buenos d lss! srfisr alea'de, te d go  cuando estnro al 
alcance do ea v o z ; (cóm o v a  la salud?

E l a lca lde m iró  con produnoia en torno suyo antee de oon- 
teatar, y aoaicáudose á  Jaime con preuaucien, le  d ijo  casi en 
v o z  baja:

u

Ayuntamiento de Madrid



I .

t*

GIRO DE LETRAS.

M . B o r j e s y C “
BANQUEROS.

3, O B IN F O  3,
ESQUINA

4  M e r c a d e r e * .
HACEN PAGOS POR EL 0A61L

r A Ü iL iT A H  U ARTAB

D B  O R S D I T O
eirau  letras a corta y larga vlst» 
SO B R E  N n c T a  T « r k . ,  B » n « u ,  C h lea -  
gOt San Franelico, ¡Vucva OrtCBo» 
Taraerua, ffléjleoi Han Juau de l*tt. 
Bleo, Pone*, UlaraBuea, AOudrek. 
Parle, Bnrdeoe, Ayon, Bay 
HambvrB», Brémcu, Bcrlio, V 
Aauuirduui, Bneeelae, Boma, M 
lee, Rlliau, uénoTa, Be., Be., ael 
■Ko eobr* teda* lae eapltalee j  p 
blee de
España é Islas Canarias.

ADEMAS com pran j  venden rentae 
eepa&ulae, franeceae é in fleeae, bo­
no# de loe Becado# Unido# j  cna l-  
«a le r a  otra elaee de valoree páblt>
« o *  122—H

J. A. GANGES.
B a n q u e ro . ObíB|»o S I .

H ABANA.
a iK Á LE TB A Su i todM M&tldedM A corte} 

U rs. rtne, ubr. todu U . p l.ua j  pnsbloc dr seta 
IH X A  fd e  I .  (te P l y 'B B l 'O  k lC O ,  S A A .  
T O  UO.V11NUO V  S T .  T H O .B A S ,

E s p a ñ a ,
I s ia s  B a le a r e s ,  

I s la s  C a n a r ia s ,
Tuibl.n  Mbr« IM plwM d.

Francia,
Inglaterra,

Mójico y
los B. Unidos.

linee pavo# por el Cable. 
Facilita  Curta# de Crédito

31 O B IS P O  31 .
ii«

J. Bil.Dm.S Y t .
C U B A

HNTSl!} ÜBJí A P L A  Y  OBISPO.
O IU A A  LiCTHAb cu toda# cantada* 

de# A corta y lu r ia  vleia eobre 
loe puuiuk eiKUicmeei

AlbMAts, e)uuui.., Allo.nte, Alooy, Almctli 
AtIU., AtII., Aren;, d . U .r, a Icmumu; u«  Ü(U1 Jq. l 
Bu }» ,  BMmoa, liaroclona., Burgo*, B.rluutro, Ui 
bw, BeluwKd.., CMocaa, UUu, Cutellou ileU 
FUíu>, Uiuii*i BÍMbt, C(irdob% Ck>̂ a£l̂  Coeuo., U. 
lahorr., C.rtugen., Cwril, Ceínujud, Uur.ogu, 
Perroi, k'igvwM, Uuniob*. üljon, tlcrosji, U n s »  
d», UuoJt ., Uauo., J t n t  de Ja kroi.
ten, Jaca, Jaiiva, Lnaroa, lilorM <le Alar, L(va, L: 

ulua, IxigroSOi Logo, loatoa, UOr.-nare^Leuu, Léilua, lAigroSo, Logo, Wroa;i>t(»r. 
da, daiard, Uanreea, uirauda ue Bbro, UaXaga 
Marola, Madrid^ Nnya, UfiaM, OHlinela, ÜTieuu
OniiiM, Pkaaonoia, Buurto de HanlB Mana, 
Pamploaa, Bosteredra, Paleseia UivadeMlla, i(ei- 
now, Uen*, Kauttago, San Fulla de amxoie, Han 8,
banian, burla, folou, Tortora, Ttirega, Tatallr, 
Todela, T'uriutavega, Tarruguun, lernul, Tolel-,
Tleiotia, VlUavuúuta VUlanuura j  Creltrú, Vloti. . . .  . . . .  -
TlUalranca ónl Panaott, Vondreil, valdepefiiac. Vi* 

.Valiaduild, VaUs, VelenolB, Junoitnaga} Zi*

Fotrio» piiii»/a J ' ' i  t'enlnaaia, asi eodioecbrelai 
Ba L 2.Aí :¿  -

UAMAUlAñ
Y tilBJtALTAB

é .  B eU ceU » y  C otnp.
121-B

E. m m m  í  t .
lí̂ yUlhiMüt h.

BAK LKTBA8 en toda» eanndiOIBAK LKTBA8 en toda» eanndade. a uoru. 
larga rlita aubr. tuda» la« poblaoionee de la ?>' 
MlSrSULA, j  «Obra LUHDUBB, KKW-YUBK }  
FUKliTO-BltJU. 2121-A

L. RU IZ Y CP.
O -R E IL L Y  8

ESQUISTA A  M ERCADERES.

H acen  puso# por el cable. 
O irán  letras bobre Ldiidne, Nueva 

Yoilc, Nu.'va OriuauB, Milán, Turlu, Rotn». 
Veneeia, Fiureici., Napules, Lisbu», Upui- 
to, Gibrslter, ¡{.émuii, Uamburgo, Parit>, 
Havre. N.nier, BaideoB, U.robils, Lille, 
Lyoo, Méjico, Vuracrae, San Juan de Ptu. 
R ico, Sío , iio.

E S P A Ñ A .
Sobre todas k s  capitales y  pueblos, soy p:

bro Palma úc V allorta, Ibiza, MaboD y Sta. 
C iQ ideTecct. .

Y  ; , S T A  I S L A ,
Matansae, Caidu . liouu d oi<, S^inta Cla  ̂
ra, Uaibarii u, 1» tiiaoile, Ciur.íae-
g 08, Trin idad, Spín tu », SactiuKu de
Cuba, C iego de A v ila , M uLtaiiilio, Piuar
de! R io Ruoito P iliio ipe, Nurvitas, &c.

:m I P OJ-iíl

t  i' Di'.
108. ÁOíilAli 108.

1.-.ACHÍÍ i  AGOB

F O U  E L  C A E L E ,
VAOILITAM 0#!ÍTAB DB CBJBDITC 

y  g i r a n  tetroM iX c a r ta  y  t o r g a  v is ta
Aabrt M.w-Tork, I>_.va Urleane, Vuracroa, Méjico, 
Bul Joan d. PourUi Bioo, béndros, Parí*. Buracos,
L^on, Bayona, Baraburgu, Kojia. Mkpoles, Milán, 
Oiauva, kanrlla, f la v ^  Ulle, KanCe., 8t. ({uen- 
tu, Dieópe, Tunlow, Veneota. r'loreuoia, l’aienno, 
Tnrln, Meun. ■fc. Mi eomo sebr. toda* la* eaplta 
Iw j  pueblo* de

ESPifiA EISUS CANARIA?.
M. G E L A 9 S  V  C*

ir ,t_p _o ifi«

Hidalgo y Coiup.,
o n U A P l.\  nún. »S.

Hacen v'Ag<’S poi « i  cable, giran letraa i  
corta ;  larga vista y  d in  cartas de ciédiU; 
sobre N ew  York, Ib ilade lp liia , N cw  Or 
leans, San FianciBOO, Ldod iee, Parie, Ma 
drid, Barceluiia y  dumáe capitales y ciuda­
des imporcantea do los Estados Unidos y 
Entopa, aai como sobre onsi todos loa pun- 
bios de EapaCa y  sus pertenencias. ISO 8

UBR08B IMPRESOS.

POESIAS ESCOGIDAS
L*B

Juan Martínez Villergas
ftnicioir COiTBADA F0& KL

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a o a «

Aoaba de Imprimirse }  le halla ya i  dispoMoién 
.lalpUbliou la oolecuidnde eatsa poesía*, que con* 
ta dt> do* tinnua un 8V de mbi de trrsoiunuui ptglnu 
oada nno, y de unjo uonteuldo M puede formar nna 
iiiea por lo* Indluu. [eapeutiVi.a, 4 saber:

T o . n o  I .
pXos.

t.—Moolén ulevida 4 la Jnnta Directiva del 
Casino £sp Ool ue la llabuua, por la Buo- 
oidu de inairnuoilSo del miaino instiicto. v 

II.—CertIflouuiOb dei acueruo tumauo por la 
Du-eruva, y de la uprouaoién otorgada
par la Juuta G eneral.........................  vn

Cuatro j/Blabrae..........      ZI
FUKHldH dUCOBAS T  8AT1B1UAS.

di oasa.........................................................  3
Mi pro.eaién de fe........ ..........    13
[ «  viuaad de Jauja. (Uoudu sa come, se bebe

}  noce trabaja)....................    SI
Glosa extravagante......................................  37
bCjuiancu................       41
twtriila....................    47
A laa patatas, (U da )...................    63
UompimisDtu............       50
£l pobre Lssaro U za io ...............................  68
Bxamen de oonoieuoia......................    t7
Letrill*.........................................................  73
(liiitorlet*...........................................   7»
Una pairona.............    89
Leiniia.........................................................  97
41 mundo al revés. (Carta de nna doma reo

dida 4 un gal4n desdeSoao)....................  101
El mundo al revé-i. (Ketpuesia del galán des-

delloeo 4 la dama reudida)...................  109
KI tambor....................................    115
A la vida.................   ISI
1£1 (iloito interm inable............... .............  129
UitriUa......................................................... 137
A la uua........................................................ H i
h!l espíritu de oontradlooido........................   149
liomauoe......................................................  1»3
eerogrulladss...............................................  Ibl
a i celora, e tc é te ra ... .. . . . .. .........   169
Uesuo*........................................................... 109
Letrilla.....................       1Í5
Lolnlla.......................................................... 179
G.straoelone*................................................. 1*3
£. amante rendido.....................   191
So haj cogB como los versos.....................   1*5
Lotnlla.......................................................... ÍÜI3
Laoonlesién..................................................  üOi
Al pensamiento.............................................  Si3
Laa mamas....................................................  safl
A 10.  oenaores...............................................  S31
iiiH epigrama....desde la página 239 hasta la 338

T o i n o  11.

PÜKslAS VAItlAS.

A U. UonUngo F. Sarmiento.........................
Sátlr.i contra nu souor que lué prototipo de 9

los estafadores..............     19
di aUaniuo.....................     SS
Letrilla.............................   31
La primera noticia....................    87
Luero............................................................  47
ü'obreru..................................    98
Uarzo.....................      61
Abra.............................................................  67
Hayo............................................................. 71
Jumo............................................................. 79
lulio..............................................................  87
•VgoatO...........................................................  95
ieuoiubre..................   101
Cumbre.........................................................  U7
NoTKmbre..................................................... 113
Ciciombr».....................................................  117
Uu Baalto al Castillo de Sautovenla......... U8
01 lo lia io comido por ios r a t o n e s . . 1 8 i
taisuundruuiBuos y  el leén. (Fabula)..,........  187
U-tnila.......................................................... 141
b.1 Ultimo mono. (Fábula)............    I4ü
astiiocosturero.— Cariado una modista en

oioinus 4 un marmeru atrevido...............  147
Couiputencía y tlifurunuia.—Detriiia traduci­

da dul ti aooéa ilbérrimanionte. . . . . . . . . . .  153
Plegaria del suiuu du Marrueco*.................. 197
üua peuuenuia...................     1b5
La piuuora hoja del álbum...........................  173
iirmuj*................     17?
La quisicosa, caución do oircuustauoiae...... 181
ai águilaj la baia (Fábula).........................  189
t'arauciuaoliis......................     1 S7
t*rubiomas.....................................   191
• I grau (juiulana, al tunei noticia de su fa-

..............................................     193
................................................. 197
................................................  S03

lientos...........................................  aoi
Mas desouürimientos.....................................  217
Glosa pal a eusuuar conjugaciones dignas del

o vido...................................................... 217
Varios sonetos.................     22I
Amor muoicai.................................................... 229
Voluntario* asturianos............................. lü  229
Moutaíoscsy andaluou*................................ 237
Lrmdis a .os gaditano!.................................  243
A loa uatalBues................................... 2«7
Vasooe ,  catalanes......................    251
Juioio dei ano do 18<ü.................  v5a
i  uu p,*rtidB. 10 do l  a feas............................ 961
Un amigo l..timu— (Cuento).................. 2t7
disa )  llanto........................... 297
. mis bueno, amibos Manuel A. Fuenloa,'ju­

lio Ja.uuw, biui I', jíu ié, KioaiduP-lma, 
Jiouilo .soto, Miguel A. de la Luna v 
4 uílv1o viharAu.................................  go7

C*' íCiküUe ei Uoinure ilt»l menuí. ........... ’  3i&
kWhfiiOuibtUGde ik pen» de mnertk.
lira/.........................................  '
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La adimnisiraoiOn dol sem 'añatij'¿(r¿(n*ían- 

«O# (Ui>¿ i»usjéOii«o,) a,« aünujnuri, aatüraiuiGiitw. de 
üuüu üe la ouiwjoión aquí auuiioiada •éitffjo. qae 
pudrían no paiocer Uupatcialos: poro licito ha de 
«nía, ouanuu mCuos, llamar la «teucién do las oer- 
aúnas Ilusirauaa haula el interés blbliogtáflo. ouo 
Uoocoariameuio na de irner un todoti.mi.o unaobra 
llalla a lui b^o los auspicios del primero de nuea- 
(ros pairiqjioiM loatiiutos.

Itn tul concepto, orlio dicha Adminietraocién lie- 
uar en deber ouauuo pone ou ounuiáialento de los 
oonslanios lavorocedois* de Jas prcducoiones lite­
rarias del bK. ViLLsnuxB que la u>iiuién tío la* poe- 
•las eso- gluas de este seOor oosU aaa uu. i.n Casi- 
so Aspamol pb  Uabaka esu 4 la diBiiOsiciéu de 
liw que quieran adquinrias, par* Jo cual hubtén de 
“ ‘ "a ivíue pedidos a esta su casa, oafteüeCÜM- 
FUb IL L A  üUm. 1U9. apartado 662,

£1 precio de cada ejemplar (encuademaoién en 
rustió.-) es de t r e s  p e .o M  o r o  uu la Habana, y 
trea* c.D Cuesstu  Srleiu para i-l mtsrior. lleva­
do a casa de 109 ooiupradiires en el caso primero 
liaiii'o de pintr uu oí segundo.

SE compran LIBROS.
S A L U D  2 3 .

Do todas olace., en teles idiomas y  de todos pre­
cios, en grandes y peqULÜas ptrtida-; desde nn so­
lo tumo basta extuns- s blDliuteoas.

N O TA ,~ ’ La* obras buenas y de texto se pagan 
blou ”  TambioD se compran nietodua de música, ot. 
tuches de niHtciiiátiias y oiruiía —Puedeu avisar, 
calle de I* HALIU) 13, Dej ésit» de Ubroa

a75-F—S5821

n M iN a iiiiiE F iiin .
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

Pü ii

P .  F .  F s a to rre *
Se vendo á 3 0  c e n t a v o s  en está Im pren­

ta, en el deepacbo de anuncioe de l D ion o  
de la  M a r in a  y  en la  pe lotería  L a  J o s e fin a ,
IITI7AT.T.A ...nnln* í  V .ll......

H* mUftUU J OU la  UClVM)li» X
M U R A L L A  esqaina á V illegas.

SOLO 30 CENTAVOS
tiene el T lü M O R O  D E X  1 > I0 8  n tO - 

T ío ,  ouuileno CDistos a graum y  láminas jocosas, 
br'que lo loa, vivir* alegre, feliz y  contento, con 
bu-iii apetito v siu paduoer arranquera, es un « i t  ■ 
tn  pcM area  completo Un tumo Isminae y uari- 
oatuias 3i ct« billetes. Dr - unta Unicamente, cille 
de U hetlLy Di y  Salud 23, libreilas.

fcOU-F—1156]1

L A  E i ^ U l T A T l V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

C S T A B L E C ID A  1SS9.
BAJO BASES PÜBAUKNTU mUTDAS.

IN G R E SO S  E N  1804. S O B R A N T E  E N  1884.

$15.003,480-05. $13.730,332-73.
-uapítal en D iciem bre 31 de 1884.

$ 5 8 .1 6 1 ,92 5 -5 4 .
Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 1 7 ,0 5 1 -0 0 .

Sama pagada en 1884 á  los Asegurados $7 .194 ,181 -07 .
Pagado á  los tenedores de pólizas desde sn ftmdacion $ 8 1 .0 7 2 ,48 6 .

L A  E Q U I T A T I V A  es la  única oompaHia americana operando en Oabs 
i]BO emite pólizas indispntables.

Bopressntante General para Cuba, Santo Domingo y  Haity

U .  B I. J U L B E ,  O - R e i l l y  3 8 .—H a b a n a .
1891— P — 135821

N E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANT.

S S e U B O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1845.

L A  U N IO A  C O M PA Ñ IA  QUE ÑO T IE N E  A O O IO N ISTAS TH AO E N E G O O IO S E S  E S T A IS L A
Ingresos en 1884: Sobra- te en 1881;

$14,240,475-39. Más de $10.000,000
C A P I T A X ,  X IV X R O  1? » X  1885.

8 5 9 * 2 $ 3 . 7 3 3 - s l 7 .
A .  G .  D I C E I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a ! .

PEDRO BÜSTILLO, Ageute general.
C a i t e  H e  J a E R C d D B S i E a  n *  1 9 . H a b a n a .

2571—P — 315821

lOlPEFTOHFElO-FÜSFATÁBA'
D E  B A R H E T

D». *K yjiEJaACIA, OálTOKATICO BB LA DNIVKBST3AD UB LA HASiHA

Caéle bCj^Ul AOO giramos cEn v in o  con den e la  F c tx o c v  Zij 
S ram o. de ettruo pora

Bsla preparatlon, que por su cxqnlBttn s'Jwr merece el noiniir* de Vine fle Postres, pte- 
duce excelentes rcsalczdos cu l i  Uispepsis, Gsstralgis, DUriss. CsUrros Intutlnalss, Di*-

tWs» fitfe
en ia lu is  fnimoast, aaemis, BaqalliúMo, ttCDqiiitis, BomerTseta, 

iteraioAt ao todas elasH» uÍia«utArioji i&scficleute* y eu  üu, convleao á  toJo'i !o i cütíriDOS 
que Qeoeftitaa oumrse y íortAlet^erse txs poco tiempo.

Tara laa CrlfiiJerM es nuo de tna moje res filimectoa >  á s:.í az.
tónndaote y nutrr.íva Iccíie

:rF»*líS]Ta QENERAL,-Drüguer¡a y Eamiauiá la HeunloK á e  .’pSK S u it m .  
Teniente Rey n. 4í, HABANA, 

eX rtT A  EN  TOUjs# E A#  FARiQ ;a«.xéE .

LA HORMIGA DE ORO.
U N IC A  IL U S T R A C IO N  católica intransigente y  la  más económica de cuan­

tas se publican ,en España.
Director: Don Luis María de Llauder.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r in c ip a l .
Sale todos los sábados con 16 páginas de texto , seis de e llas  con interesaates gra­

bados. L a  lec tora  es variada, amena é  inatrnctiva.
L a  necesidad do lachar coa  la  m altitnd  de pablioaciones Alastradas qne corrompen 

& enervuij i sespiritax, es lo  qae ha iaHpirado iacreaoion  de esta R ev is ta  qae  s a le á la z  
desde del afio actual y  lo qae requiere e l apoyo de los bnenos.

Se pnblioa en B a r c e lo n a .  8a precio es e l de t i  p e s e t a s  a l a fio y  5-50 semes­
tre  oaviando el im perte á la  Adintoistracion. P o r  m ed io de corropponsal ooesta 6 reales 
mas a i afio. E o las A a t illo s  y  F ilip in as  el prec io  qae  ind iqaen nuestros corresponsales.

Pa ra  los sascritoros a l C o r r e o  C a t a t a n  e l prec io  es solo de 9 pesetas al afio y 
10 valléndi-se de cnrrosponaal.

VINOS NAVARROS,—Perez, Ortiz y
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a sPUREZA Y FLOR DE NAVARRA.

E N  C U A R T O S , C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a r ta d o  de c o rre o  550 . MURALIA105. T e lé fo n o  387.
301— P — 11681

COMPAÑIA BE SEIBOS
LIVER PO O L & LO N O O N  & CLORE.
Capital (efectivo é  inversiones) y reserva, oro -f 43,789,265

Premios 6 intereses 1883.....................................
Siniestros pagados desdesn fandacion................
A O F rV T F  «F N ÍF K A ls  FPVIsA IS L A

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 3 0 ,

095 
890 

C U B A ,

E N T R E  S A N  I G N A C I O  7  C U B A .
Segares sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en puerto.

2671— B P — 16Í-5

Clr AUDIO G .  SAENZ *fe C-
4 ,A lH P A K Il.L ,A  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A ,  C A N A K I A S ,

BALEAKES Y  PUEBTO RICO.
2562— P — 515821

FABRICADEPAPELDE LAHABANA
DE

C A S T R O , F E R ]^ A ]\ D E Z ¥  € a .
Dep<$8Íto: Mercaderes 35.

Fsbiioaoion permanente de papel para imprenta, blanco y  de colores, como también para ohia 
irlo* y  folletos; de forro para empaquetar y oarton aplomado do varios gruesoi.
Asimismo hay ounstantemente grau existencia de papel estraoilla blanco, medio blanco, osenro y 

otros oolocea, 4 pri.pdaito para envolver dulces, oafé, azúcar, éta. &a,
Papel M ANILA de varios tamaños, et cual otreoe grandee vont^'ae sobre el d é los  Estados Uní-

dos, tanto por sn buena calidad, cnanto por la diferencia del precio.
^ * Se llcoa cualquier Orden de los uitsdus papeles, en tamafios y  gruesos .. 
l 7 G r a n  d e itd s U o  d e  s u c o ,  d e  t o a o s  t a m a ñ o s  A  p r e c io s  m ó d ic o s .

380— P — 0I5 t2 l

—  6(1 _
— Ln  is lu d  va  bien, todo va  bloc pata mí, p ;ro  va  mal pat#

Toa, Jaime.
Ei-te 80 lu 'b ó  tigeramoiito.

— ¡Ahí «x jiam ó . iliA  ocurrido a 'go  oa ero f
— 81, si, resp 'iD dó M. Uurger meooando la oabaia esn axpre- 

lion  (te mal egüero.
— iQ ué ha auciidídct
— H a llegado nua ronjsr.
— lU na luajerT d ijo  Jaim o con Itónioa lon rita , 401 eso lo qae 

os BSiiHtaT
— ¡Oh! lo p lie ó e l alca 'de, os que osa m ajer os madama de 

Tarado, 7  si la hubieseis oldii, os afirmo que no tendríais g  mas 
do suuroiruB. £ 0  cnanto á mi, no os ocn lio  que preferida tener 
T iin te  hombrea por enomigoe oi> lugar de esa mujer. C.>noreia 
el carácter de la condesa de la KuciM-Nugly. pava madama de 
Tarado pee :o incUar con i lla , y al escucharía, hace un momeoto, 
he temblado á  m i |io«ar taiitu por vos  únanlo por las damas.

— ¡Laa damas! ezolan .6  Jaim e estiemeciénduse ¡cómol ¿se ha 
a tr e v id o !. . . .

— ¡Oh! vea mujer ao atreve á todo, y  cnando me la reprrien ta  
tal como la he v is to  7  recneido la  impresiou que ha producido 
en cuantos la osenchsbaD, toogo  tentaoiune. d e  afiadir: lo  
pnede todo.

— Pero, en fio, tqné ha dicUi-t 
Entonces e l aioalde refirió  detalladam ente la escena qne 

acababa de presenoiar, las palabras de madama de Tarade, ain 
o lv id a r la s  dos liaras i-n que M de M>-roeliai>ge predecía sn 
m nerte pióx.m s y  dennnoiaba á Jaime Urasen oumutn asesino.

Ja iioe  Ciimpreiidió enáu terrible y  sgubiadora era para él 
la  pru fix ia  do) hombru que habla Bseiinado, pero despoés de nn 
momnnt > de silencio d ijo al alcalde del todo tranquilo:

— Felitm en te so probará sieoipte qae esa noche estaba y o  on 
e l P n y , enferm o, incapas do andar. Ko cnanto á laa d tm as, 00 
h a y  más qne na hombre qne sepa lo  qne lian dicho y h .oho en 

i asunto, no hay más qae noa vos qne pneda ser creída, y  
TOE, anoeda lo  qne suceda, no la  e levará más qno para 

inderlss.
las damas pneden contar 000 vos, y  lo  aabon, Jaime;

r o. creódoie. vos  y  ellas estad en gnardia contra madama 
Tarado.

— M il gracias por e l consejo, M. Berger; pero, sepaiémonoi, 
podrfA  pasar iig u le n  y  no conviene qne os vean hablar ooumlgo. 

— Ton ois  ras >n, J . im e ; quedad con Dios.
Se a l i jó ,  y  Ja mo prosign ió sn eam ino marmnrande:

— U na tasun más para acabar cou J d jlte r .  
ü u a  so la  oosa le  quedaba qne decid ir y  era el gécero do 

m n e ite  qne debía  dar á  sn enem igo,

~  5 7  —
— Esos grandes enlpables, exclam ó madama de Tarsde, 

vneHtra conciencia de hombre honrado y  vne.*tra perspicacia 
de jnes os lo bnn nombrad 1 y a , puesto qne m e [recomendáis la  
prndencia. Y ,  «f.ic t iv ím e i tc, afíadíó paseanito sn m iradepor los 
qne la escachaban couiiiovidus, j,qnién hay aquí qne no Tos 00- 
Doses, qn’ én na bsdo.'ignado ya eo vos baja á los grandes cnlpa- 
bles <iae han vertido la  idea dul cTÍmeo en el alm a del asesinoT

Denpnés de nn momento de s i'en c ir, tep liró  enjugando sas 
lágr-mas qne con ía  per ene pálidas é  indignadas focciones, 
csino nna Hnvia ti-rmentoea por entre los relámpagos:

-v-Y pcófflo vac ilar en teoo n o (»r lo f ^Qoién tenía interés en 
esta asusioalo sino las que hablan ya manifestado sn od ió enta- 
blandii nna demanda de separsoiocl ^Qaién sino las mojares, 
oaya ma'dad incansable ha peraegnido, torturado hasta el ú lt i­
mo momento á nnestro dravoetnrado hermano) En fin, 4qniéo 
podía desear la  m aerte del amo de Chamblas, sino las qne, di>B- 
pnée de haber bocho dos procesos, y  haberlos perdido, á fin de 
entrar en esta qaiota, han comprendido qne la  perdían irrrem l- 
siblemente si dejaban firmar e l contrato de arriendo) Ahora 
bien, e l contrato debía firmarse e l d ía  2  do Setiem bre y m i her­
mano mnere asesinado e l I "  ¡Basoad ahora á loa verdaderos 
cnlpab es!

A l C'bo de algunos instantes, madama de Tarado replicó, 
d lrig ié..doto á sn üsrmano:

— ¡M i pobie Lnis será vengado! Esas mujeres son poderosas, 
pero son culpables; estamos unidos, nnestra cansa ea santa, 
y  la jnstio i* estáo ds nuestro lado ¡v  no temo la  Ind ia ! E llas 
son la* que deben temblar y  no tardarán en saberlo.

Y  TO viéndose hácia e l jnes de inetrnccion;
— MI hermano y  y o  qn 'tem os v en ga rá  nnesSro hermano; 

qneremos asociamos á la  jnstio la para deacnbrir y  peraegnir 
á los verdaduros cnlpables, á todos los cnlpab.es.

-H e rm a n a  mía, d ijo  entonces M . Turch/ de M arcellange, 
después de tanta emoofon y  cansancio, teneie precisión de 
reposo, y  Voy á acompañaros á la  habitación qne se os ha 
preparado.

Estas palabras faeron la  sefial de partida.
Todos se despidieron de los hermanos, que nn momento 

después estaban solos en e l comedor.

TomiCH do íncoiidío
San Ignacio, 0 ’R e Ílly  y  BaLla. 
O’R e illy , San Ign ac io , Lam parilla  y  
Bahía.
Lam parilla , San Ignacio, H nra ll#  y  
Babia.
M nralla, San Ignacio, Acosta y  Babia 
Acosta, San Ign ac io  y  Bahía.
Habana, T e jad illo , S. Ignacio y  Bahía 
T e jad illo , Uab 
1 gnacio.
O’R e illy , Habana, Lam parilla  y  San

abana, O’R e illy  y  San

Ignacio.
Lam parilla , Habana, M nralla y  San 
Ignacio.
U a ia lla , Habana, Acosta y  B. Ignacio 
Acosta, Habana, Pan la  y  S. Ignacio. 
Panlaj Habana, Desamparados y  Sair 
Ignacio.
Zalnota, T ioeadoro, T e ja d illo  y  Ha­
bana.
Te jad illo , V iüegaa, O’R e il ly  y  Ha­
bana.
O’ReiU y, V illegas , Lam parilla  y  H a­
bana.
Lam parilla , V illegas, M nralla y  H a ­
bana.
M nralla, V illegas , Curasao, Acosta y  
Habana.
Acosta, Oniasao, E gido , Pan la  y  Ha­
bana.
Fanla, E gido , Desamparados y  Ha 
baña.
Znlneta, T rocadero, O’K e illy  y  V i
llegas.
Zaluet
lly .

neta, Lam parila , V illegas  y  O’Eei-

2-6
2- 7
3 -  1

Lam parilla , Znlneta, M nralla  y  V i -  
llegae.
Muralla, Znlneta, Curasao y  V i l l^ a s

3-2

3-3

3-4

3-5

Znlneta, Trocadero, Industria y  
Trocadero, Indastria, Neptnno y  Zn- 
Ineta.
Neptnno, Industria, San José y  Zn- 
lueta.
San José, Indastria, D ra ^ á o s  y  Zu- 
Ineta.
D ra g a o s , Ceix'cro de l Campo de M ar­
te y Znlneta.

3- 6
4 - 1

4-2

4-3

4-4

4-5

M onte, Factoría , Zulneta, E g iod  y 
Mar.
Galiano, Trocadero, Industria y  Mar 
Trocadero, Galiano, N eptnno y  In- 
dastria.
Neptmno, Galiano, San José y  Indos- 
tria.
San José, Galiano, D ragones y  In - 
dnettia.
Dragoneo, Galiano, Angeles, Monte

S-1
5-2
5-3
5- 4
6 -  1 
6-2 
6-3

7-1
7-2

1-1-1

Centro del Campo de Marte. 
M onte, Angeles, F lorida , Esporanss 
y  Factoría.
Eapcran.ia, F lo r ida , Factoría  y  Mar 
Galiano, An im as, L ea ltad  y  Mar. 
Galiano, Anim as, Lea ltad  y  Neptnno 
Galiano, Neptnno, Lea ltad  y  Zanja. 
Galianc^ Zanja, LÍsaltaá y  Reina. 
Reina, Campanario, Sitios y  Angeles 
M onte, F ígaros, Esporansa, F lorida 
y  Angeles.
Esporansa, F ignras, F lo r id a  y  Mar 
Lea itad , Anim as, Belaecoain y  Mar 
An im as, Bolascoaln, N eptnno y  Loa ' 
tad.

1-1-2
1-2-3
1-1-4
1-1-5

I-i-6
1-1-7
1-2-]
1-2-2

1-2-3
1-2-4

1-2-5

1-2-6

1-3-1

1-3-2

1-3-3

1-3-4
1-3-S
1-4-1

1-4-2

1-4-3

1-4-4

1-5-1

Neptnno, Boiaacoain, Zanja, Lea ltao 
Zanja, Bolascoaln, Reina y  Lealtad 
Reina, Bolascoain, Sitios, Campanario 
Sitios, Angolea, M onte, Belascoairi y 
Companoric.
S itios, Belaecoain y  Campanario. 
F ig u is f ,  Monte, Castillo  y  Mar.
San Lá ia ro , Carnero, P rin c ipe  y Mar 
Bolascoain, San Lázaro , Oqnendo y 
Neptnno.
Neptnno, Bolascoain, Zanja, Oqnendo 
Zanja, Belascoain, C ir io s  I I I ,  Oqnen- 
do.
C ir io s  I I I ,  Belascoain, F efia lve ;. 
Pranuo (p royecto )
Pe fia lver, Bidascoain, Sto, Tomás, 
(proyco iu ) In fanta 
M anglar (p royecto ) Bolascoain, Mon 
te, Castillo y  San G regorio.
Castillo, Monte, Calsada de Jes iu  de 
M onte, Concha y  Mar.
Calzada d e  San Lásato , Oqnendr. 
NeptniiO y  Hospital.
Keptnno, H ospita l, Zanja, Oqnendo. 
Zanja, Infauta, Cárioe I I I ,  Oqnendo 
C irios  111, In fanta, PeS a íver. (p ro ­
yec te .)
In fanta, Santo Tom tb , (proyecte ) 
Belaecoain, M anglar, (proyeette 
lo fiis ta , Monte, Castillo, San G rego
rio , Manglar, (p royecto )
In fanta, San Lázitro, Carnero. Prín-
c ipe y  Mar.
San Lásaro, Infanta, N ep t'm o yHrw

1-5-2
1-5-3

2-1-.

2-1-2
2-1-3

2-1-4

2-1-5

2-1-6
2-2-1

pital.
In & n ta , Zanje, Solt-dad y  Neptuno. 
In fanta, Campamento del Príncipe, 
Canteras, B atería  Sea. C iara y  Mar. 
Infanta, C irio s  I I I .  Castillo  dol P rin ­
cipo, Campamento del mismo.
Cárlrs I I I ,  Infanta, Campo de P intó. 
In fanta, Campo du P in tó , Puente de 
V illarin .
In fanta, Puente de V illa r in , Sarabia 
Calzada deí Cerro.
Calzada do Jeans del M onte, Calzada 
del Cerro, Oonsejern Araugo, Bueocs 
Aires.
Vedaib'
Calzada dul :!e rro  i  la derecha. Tn  
liprni-

SERVICIO DIARIO
DS LAS

VIAS FEHREAS.
m a S a n .i .

1* A  la s 5 y  ‘ü i  d o lam a fian a  sale de V i -  
l l a n u c v a  (Driigonoa, fren te  a) campo de 
M arte,) para C iénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quivic&n, San F e lip e , Darán, 
Guara, Abeiina, Güines, San N ico lás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union do Beyes

A  las 6 de la mañana sale de V i l l a t iu e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  las 7 y  45 d e  la  mafiana salo d e  V l l l a -  
n a e v a  para Ciénaga, Alm endares, Ferro- 
Agnada, Rincón, G o v e ^  San Anton io, Se- 
bom oal. S e lva  y  Gnanajay. (E ste  tren com­
bina en e l Rincón con e l tren qne trae pa­
sajeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  H o l i i a . — A  las 6 y 
20 do la  mafiana sale de ia  Habana (M uelle 
de L u z ) para R egla , M inas, Campo F lorido, 
San M igno! Jaruoo Baiuoa, Agna(^a(e, C ei­
ba Mocha, fieuarideo , M o ta n z ^  Ibarra, 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madnn y  Domba. Coujbina con el ascondon- 
te y  deecoudoute do Cárdenas á Santo D o­
m ingo y  aqní con el fcvro-cavril de Sagna y 
C ioofnegos

á 'c r r o - c ic n  it  < l«t  O e s te .— A  las 6 do .a
mafiana sale do (J r is i i i ia  (Calzada de Cris­
tina, Puente Cristina) para Pinoo, A rroyo  
Naranjo, Calabazar, Rancho Iluyoroa, San-HIMaujtr, xvoiiviiá» oah
tiago. Rincón, Salad, Gabriel, Güira, A lqu i­
la r , Cafias, Artem isa, Punta Bravi^  Conde- 
iaria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Rea l y  Berradura. (P a ra  trasladarse á 
P inar del R io  desde la  Herradnra, existen 
empresae d e  carm agos qne enlazan con la
hora de llegada  de loa trenes y  se llega  á

•)dicho punto á los 4 de la  tarde. 
F e r r s > - c u r r í l  d e  D la r ia n a o .— Sale ca­

da hora nn tren del pa iado io  de C o n c h a ,  
desde las 6 de la  m afiana hasta las 11 de la
noche, tocando en Tn lipan , C erro , Puentes 
Grandes, Ceiba, Bnenavista y  Quemados.

T A H D E .

A la s  2 y  40 d e  la  ta rde  salo de V i l l a -  
n a e v a  para Ciénaga, R incón , Crucero Oes­
te, Bejucal, Q nivioan, San F e lip e , Darán, 
Guara, Medina, G ü inM , Catalina, Sabana 
de  Robles, Aguacate, C eiba M ocha y  M a­
tanzas.

A  las 3 y  45 do la  tarde sale de V l l lu -  
n n e v a  tren expreso, para C iénaga, Cruce­
ro  Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la  ta rde  sale d e  V i l l a n u e T a  
para Ciénaga, A lm endares, F erro , Aguada, 
Rincón, Govoa, San A n ton io , Seborucal, 
Seiba y  Gnanajay.

A  las 3 y  4o sale do la  H abana (m uelle 
de L u z ) para R egla , M inas, Campo F lorido , 
San M iguel, Jatuoo, Baiuoa, Aguácete , C ei­
ba Mocha, Bonavides y  Matanzas.

LA HABANERA.
( I M  FlBSICl DE CHOCOUTE T CODFITEEU FDIIICDSI.

90 -O B IS PO -90
r in .«  «V »W to im ien to  qu e  se hallaba en la  ca 'le  de la Hsban» n“ 113, se ha trasladado á nn lo fa l m is  céntrico v  esoa-

entre V illegas y  B a r n s ^  eu donde estaba s i BON M ARCH E: de manera qne todo ha sido “ f o r S  v  V r i l d o  
^  variadas muroancías. E a  e l ramo de chocolate h .y  de todas clases y  prep.radas eo  m ejores condiciones ane en el 

han adqult do y  montado excelentes máquinas, on las qne e l aseo y  confección nada deja que desear v  resia 
ten caalqniera comparación, es decir, qne no caben mejores ptrpatacion ís. Habiendo recib ido por el ú ltim o vapor los i x ’ elentes

„   ̂ ,  ,  , C a r a m e l o s  d e l  S o n d a n  y  M a r r o n a  G la n s f^ .
H a y  t o d a  c l a s e  c o n f l u i r á s  a b r i l l a n t a d a s » .  L e c h e  c o n d e n s a d a ,  á  7 5  c t s .  l a t a .  C e r e z a s  C H a s s ó  

P a s t a s  r i q u í s i m a s  d e  f r u t a s .  P a s t i l l a s .  C o n f i t e s .  T 6  r i q u í s i m o .  i^ H is s e .

w  . . .  ,  C a f l i  m o l i d o  q u e  n o  s e  v e n d e  m e j o r ,  í í  5 0  c t s .  l i b r a .En vinos existe un surtido general, nacionales y extranjeros.

TODOS GARANTIZADOS.
K A F É  D E  L O S  M A S  A C R E D I T A D O S  F A B R I C A N T E S .

TODO A PRECIOS BABATISDIOS.
LA HABANERA.

3 a i-B P -3 IS 8 1 l
OBISPO NUM. 90.

ANUNCIOS PROFESIONALES.

D r .  R o j a s .
C IR U J A .V O  ■ U K N T I S T A .

IWi:CIA[.I8T.I EH LAB EHFURMBDAUXS DS LA BOCA. 
Fiofesor de Clínica Médica y Qulrfirgioa Dental 

del Huspltal Civil.
Fracciea eetracolonee dentarias sin sentir el maa 

ligero do io^ot melio <lei CLOROPOSMO 6 del 
CDORAL. También por la COCAINA ijub apenas 
dejaatnür dolor, puesto qne como aueslésloo lucal 
DB f l  niqor cesouido.

Cuenta con tedc.e Los instrumentos y  aparatos no- 
oesarioa y  la vallota ooopetaeion dol ilustrado Dr. 
D, Adobo ICejes,

Coasnltas y opeiaoiunes de 8 de U macana á 4 de 
la tarde,
LAMPARILLA T 4  altos de la betioa EL CRISTO, 

; « I 4 _ P —225811

Vicenta Suris de Ribas.

G A B I N E T E
J>E O P E R A C IO N E S  D E N T A LE S

d c l  D i * .  X a b o a d e l a *

Llama reepotnoBameaie la ateneion de las perso­
nas qse necesiten «áse a le s  p o e t iz u s ,  sobre la 
especial calidad de los que ouToca.

Sus pipreoioB, ton limitados como lo exijo la mala 
situeoiuu.

O S E I E E l í "  t m , e s q u i n a  d  J ie r n a ia .
3 J 7 _p _ tjí8 1 1

1 V I A O N F 8 T A
A E K E A D A  A N T IB IJ L IO S A ,

ISVSWTAP.l BL ASo D8 18J0. PíEFECCIOSA EL l>h ISHl 
POR BL

I.do. D. Ju.in .ro»>é lUnrgurz.
Cora la indigoetion, In irritiHnii, dolíms de se­

bera. v.hldoe, jaqurca*, suporabnodkiicla debi'ls 
flatos, áoidoB oei oBlém.go, mareos eu ira navega­
ciones. retesciosAe orina. Kiouaa 6 liuilra eu la 
vejiga, e.itreBImiento &. fe.

Kocameedada oomo la mejor y  ma* eflnaz segnn 
innamerablea eenlllrados nue ohms en mi prxier, 
de varios foculcalivos acreditados, tanto de eeta Is­
la oomo de la Peuln.ula.

Deseo tengan eepeciol cuidado los Selloree oonsu- 
midores, pues las cubieitas llevan por oontr.eefi» 
COB TiKTA HOJA Miguel J. Mani'iei. eo haya deven, 
tealpormayorymenoroneste Uboialoiio SAN 
lONACIO » » .

21-10 -P--l:n821

1.AZCANO.
Cirujano y Rentista.
Con 3S aSos de prácCioa ea eos profeeionea hoce 

extraooionee stn que el paoiente sienta el menor do­
lor por el tías Uilaranta. Preoioe muy médiooe.

Otifloa, pone dientee ol coeto de maceriolea, ven 
de mstrumentoe y ntaterioles dentales de S. 8. 
Whlto, ai precio del catálogo,

Grátis 4 los pobres 4 todas horas.
O b l8 | »o  MO esquina á V i l l c g a # .

357 m

PHENDES.
í?1 £ :D 1 € 0 -C lIU J  JAÍ% O.
Et^peciaiieta eu eofermedadee sifilíticas y 

veaéieaa.— Üuraaiou de bidrocoles sin ei 
timpleu de ia  Ciutnta de iodo.

Se ofrece á sas olio tus y  am igos en so 
nueva murada

I N Q U I S I D O R  6.
C o n s u lta s  d e  1 2  d  2.

18 l l — t»— 13.5821

RR, VILLARRAZA,
C IR U J A N O -D E N T IS T A  

de Oámara de S, M, el Sey D. Alfonso 2 I I  
y  de esta Oapitanía General,

Se ofrece al pdbiioo eu la eolle de
Z u i u e i a  e s q u i n a  It F a s a g e e .

CONSULTAS y UPKl'ACIONEfl de las 8 de la
maSana hasta laa 3 de la tarde, 351

,1. P. VBITIA
Oüi:(jau<>-Oallj8tBr-OÍTÜ j  Militsi. 

Bspeoialista en afias enoamadas, (vulgo QavfU 
neel, ojos do pescado y  de gallo*. Orreoe eos ranl 
eios de T  4 2 , todo* los dios en tu gabineteDtoe ao «  a mq iuuuo um iu m  eo «q gADineLe
A g u a c a t e  51  eaqnina á T e n ie n t e - B e y ,

AMELIA HERNANDEZ DS TORIBIO
PUOPE8URA OB IDIOMAB 

I J V O E E S  V  E R ^ J T C E S ,
a ofreoe 4 loe padres de familia, y  á las direotorai 
dt’ solegia paca la ensafionia de loe referidos idío- 
moo. nirooolon: calle do los IN e lo r e #  a ?  1 4  ec 
io* Quomedos dn Hariosao.

OÜANABACOA.
. f» . S c g re l/ e » ,  afinador y  compositor do 

pianos. Ca '6  E L  PA 3V G E .

Ldo. ANTONIO CORZO
A B O G A D O .

Ha trasladado sn astudio á O b is p o  6S, altos 
de la Joyería de Uier.o.

Horas ds ocnsulta, de 13 4 5.

Hotel Español
é liíspan o-an ierícan o .

CON ELEVADOR
1 1 4 ,1 1 6  y  1 1 8 . W .  141 h  S t .  ( c e r c a  

d e  l a  S e x t a  A v e n id a - .  

N L W - Y O U K .

P ro fo a o ra  do. la  N o rm a l d e  H a rce len a  
y  una d e  la e  D irec to ra s  q u e  fuó d r l  c o ­
le g io  “ Isa b e l la  C a tó l ca”  d e  es ta  c iu ­
dad , so o fre ce  á  la s  señoras y  s eñ o r ita *  
do es ta  ca iiitd l, lo  m ism o q u e  á  la s  q u *  
asp iran  a l p ro feso ra d o , p a ra  l a  ense- 
ñauza d e  bordados y  c a la d os  en  b lan co , 
cé firo , lito g ra fía  y  la iis iii. R e l ie v e s  en  
oro , p la ta , sedasj fe lp ii la s  y  es tam bres . 
V a r ied a d  y  caprich o  e n ja rd in e ra s , m a­
cetas  y  to d a  c lase d o  adorn o p a ra  sa lón  
y  pa ra  rega los, adornados con  m atas  d e  
flores im itad as  íl laa iia tu ra lcs . M a r i­
posas, canarios y  o tros  p ia r o s .  T a p i­
cería , qu fpu r bordada, enca jes , fr ivoU - 
tó , crochet, llecos, e tc ., e tc . F ru ta s  do 
sera  y  m o ld es  sacados d e  la.s fru ta s  n a ­
tu ra les . E n  fin , to d o  a l m ás a lto  g ra d o  
d o  p erfecc ión .

D á  c la se  á  d o m ic ilio  y  011 su  casa

P u e r t a  C e r r a d a  11? 1 8 ,
ENTBE REVILLAGIOSDO T  A gUILA.

2 G 4 -P -n .53 u t

VID R IER IA
Eete favorito hotel de loa viajero* eipaDolae é 

hispano-amerloBDu. ha sido nuevamente auincblsdo 
oon tod > lujo, 7  reforma-lo por oumpleto: agregan- 
doee nn tercer eaiflcio 4 los dos, ya espaciueos, que 
ántea lo furmaban -itu&doen el 1 unto más réntrion 
de la oiadsd, oon prozimi od 4 loe onncipalos too- 
tros y  pocos pora* do U eetoción del ferco-Oarril. 
Elevado, su poeiulén ofivoe iguaies . entajas, al que 
visita esta 01 udoil, en busi<a ae ilooer qnealqu.4 
elU ocurre por su* negociue. Sus hsbiUoiunes son 
oémudas y bermosoe, su servicio e-merado; fu me 
sa inmejoreble, y  sus pr.'cios luuv m'iiliroa.

sgentea iiF este llutel eet irin <11 'osniueJlee 
4 la llogoaa de todc« los vapores,

P e d r o  ItieH igu, Propíutario.

d e  iYI. I'\ C ib r ia n .

EHIDO 1 1 “ 1 0 .
UsgQ Íá O sni tillo  eu v id iio s  bltocoe, de 

•'oIo.'uB, nmeoliuas, y  azrgadoB para otpe- 
jos, v idrios cuivcB, v i.liio s  pa 'a  da iaboya i 
muy grnv.BUs, gran colt» o un do paisajes 
pnra mamp-irae, m  lila ia «  de cu.droB, 

V id iierae de nieral b  ai.cu paia mostra- 
dorcB. Todo á prerioe m oy arreglados.

324 -P - (!2 ,5 'l|

U “
la pei.ín-alar, viu 'a 7  ain 1>Uo.ileesa ks* 
o rgo do do* nilíos é ríflsa como > u*

Ci<>8, p«ra ded^rse 4 eo ouidado, tr-Uno* como 
iji's, mstmjéudi le* en la morsl y slgoaa* otm

osiguaturas rio a 't ’S y  demias.
Ki-forentiM 1*8 qno sean ueoosariei; y darás ra­

zón CÍFnfuegoee>quinn 4 Uloiia altos de la Csmi- 
certs, regando piso.

F U T I  H E m S E S .
1 0 2  0 -ReiIIy 1 0 2 .

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS.
FáBRICAC.0.7 NáCIONál, GOJSPEMCIA Á TODOS IOS METALES.

L »  in o je r  g a r a i i i fn  « «  q u e  i i i  i i im  vu ln  q n o ja  A  te n id o  e a ta c n s a c n  15 uño#

I Iib 'en d o  • bte id-i gran le »  deseoe t-'s v couBld-reliIo» ■ eV -ja» in  todos lo i objB- 
ti s fn  geueral d « la célebr ' y  •in r.va ' F E r t T A .  ^ t E J i ' C S E S  ¡  ag isde iido  del pii- 
hlico que tenro le h i f .v o r . oído oon bus ped dúo, ee uirrcou íuit gras ai pdblico p i ia  que 
éale pueda disfrutar du - l oa.

aOOO cncharai TÍ. am e'ilo plateadas................................. $ 12 7.5 oro docena,
2 0 0 0  teredures Idem ídem ..................................................  12 25 . .
20U 0  cnchillos ideal iduQj........................... .......................  12 75 . .

L levando las tres docenas juntas........................... 31 oro.
Cu> hariiaa de oafé, cnchatouea, triuch taces, oaobnriias da refresao, cubiertoB de 

pOstres, cnb e  tos de Dtfl 1 do 3 4 y 6  afi >e, va-os para eo rgins, jarri tus cea aeas, ban- 
d .ja «, ezucareris jiirgoa  do o.«fé jnegoe d-t lavah.is, cout oe, prnodi r.is, ta ija ’ eros, ja ­
re. e para Bgus, to lo  cuanto >e p iod « necnaltar en servio o i  de p t a cisas parti-
unlaics lomu para establccíoii. otos de o f é i ,  f.iudus, hotels i y  r ts  auraots.

103 O -R E ILLY  IOS.
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LOS ACREDITALOS VINOS PUROS Y FINOS
M. JIMENEZ COSTA

d e  J e re z  d e  la  E re n te ra

VINO CHIQTIITO NAVARRO
RR GARGANTA* Marcsa JOSE INSAUSTI.

Nuevo spacnto pata reconocimientos con Ins elé< 
trico.
^ ^ lU a m p a r lI l iz  17 . Botas de ccnanlta, de

Especialidad: UatrU, vio» aiinarias, Laringe y
■ilIHt'Faa 35i3 TO—-RT*

MISCELANEA.

D o  es tos  v in o s , reconocidos y  recom endados p o r  cé leb res  m éd icos d e  est» 
C a p ita l,  y  a cep tad os  con  jú b ilo  p o r  e l público, rec ib en  con stan tem en te  p a rtid a » 
sn s  ú n icos  recep to res

O t a m e n d i )  H e r m a n o  y  C a . H E R C d D lÜ R F S  36*
Correo: Apartado 107.

3 0 2 -P -7 l.5 fi)I

MENGIAFDHERáRIA Áimiidoh Extranjeros.
d e  R .  C u i l l o t .

Establocida on 1844.

Es rü o r ic  A f t i i in r  72 , T e l é f o n o  N? 0

D e p ó s it o ; S an  L A x a r o  251. 
T e lé fo n o  n '; 1174.

Éste aoroditsdo establecimiento ountiene mfa de 
loque requiere le importancia de su giro, de tal 

ûe puede hacer los entierro* y  honro* 4 pre- 
bacatcs y  on mejore* oosdioiooo* que nln- 

>iro de sn gremio.
dueOo esta diipueato á JuiUfloor la verdad de 

.unció, en cnanios oosBionra eo pi

"Tj .P IV E R enP a ^ ^
F  IMPOBTADOIl DB L4

Nueva PERFUMERIA Extra-Una
modo que 
oios mi* I sil

rxistencisB do aarcét.gos de orlstal mái- 
0, hierro y los dobles, estilo GH\NI(iujo-

BlslmuB) Inmejorables para ombalsamamlentos, ori 
como de maderos de todsa olaer*.

Se reoib- n 6 edenes en ámbm puntes & todos boros. 
Kete estubleolmienlo tiene oomo encargado gene­

ral 4 D, Kicardo Marín.
352 V

OOPYtOpSIS id JfiFODI

Ostras del Vedado.

m < ¡f..........eiCOimOPSiSdelJÁPOII l-piiLnéiuim úCOm OPSISltlUPOH

liT u c u . . . .  *1 COMIOPSIS del JAPON i liiLU sn w .. ú COmOPSIS del JAPOS

44Bit.millOR»lCORYlOPSlSdel3APl)H 1 áCEin..........slCOmOPSISdelJAPOI

U T io i........11COKTLOPSIS del JAPON i  FguBá..........ii (mRTLOP^lS d«l JAPON

£1 Restaoiont K t  l . o o v r e  ofrece esta riea os­
tra á sus morohante*.

379— P — 315811
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GODDRON DE GÜYOT
ALQÜITBAS BE GBIOT

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  lae seis de 
la  tarde sale de C r ls t l i iu  para Los  Pinos, 
A rroyo  Naran jo, Calabazar, Banobo Boyo- 
roj, Santiago, H incón, Salad, G abriel y  
Gnira.

F e r r o - c u r r i l  d e l  O e s te .— A  las 3 y  5^ 
Bale de C r ls t l i i a  para Los  P inos, A r ro yo  
Naranjo, Calabazar, Rancho B oyero  Santia­
g o  y  Rincón.

A  las seis y  50 eale de l m ismo paradero 
otro  tren con e l m ismo itín erario  hasta el 
Rincón, y  los dom ingos y  dias fes t ivo  de 
dos ernoes de M ayo á Setiem bre hay otro 
tren qne sale á  los 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—  A  las 8 de 
la  mafiana sale de C r is t in a  para Loa P i­
nos, A rro yo  Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  lunoon.

E l j l i l q n i t r a B  d e  G n y o t  s irve para preparar iosta iilaueam ente e l a¿ua de a iq iiilian  man 
cCcáz y  agradab le  para  los  estóm agos delicados. E lla  pu rifica  la sangre, aumenta ei apetito, 
restablece las fuerzas y  es eficacís im a en todas las en ferm edades de los pulm ones, en los catarros 
de la  veg iga  y  en las a fecciones  d e  las mucosas.

El .% iq u i t r a a  d e  f t a y o t  ha sido experim entado con gran é iito ,  en lo »  principalee hospUalr.. 
de F ran cia . B élg ica  t  Esnaña.

Durante los grandes ' calore# y  en  tiem pos de epidem ias, se hace 
con  el la beb ida m as h ig ién ica  y  preservadora. Un solo frasco »jrv< 
para preparar doce litros  d e  la m as saludable de

íliinas
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las bellidas.
El A l< in i t r a n  d e  G a y o t  A U T IFA -

T IC O  se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con 
tres colora.

Venia por menor en la mayor parte de 
as Farmacias.
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Fabrication por mayor : 
fi.a Casa X. F R C n E  eá, 
Cb. T4»BCIIOrV* 19, roe* 
(oallr) Jacob, en Parla.
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